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APRESENTAÇÃO

Ao apresentarmos este "Compêndio Científico da Cromoterapia",
parece-nos haver chegado o momento de falarmos dos reais objetivos
desta Cromoterapia, que nos últimos quinze anos codificamos como
Medicina Espiritual, aqui colocada cartesianamente como um Com-
pêndio, com 250 tratamentos energéticos solares, subordinados a
regras específicas, atitudes terapêuticas e comportamentos disciplina-
res em estudos, pesquisas e sobretudo, discernimento.

Contudo, a partir de um determinado ponto, tem sido colocada
com certa insistência, uma questão:

Será a Cromoterapia uma Medicina Alternativa? Acreditamos
que neste momento possa até ser, mas em verdade não é, exatamente
esta, a direção que buscamos e entendemos como correta.

Desejamos ser realmente, um complemento do socorro e apoio,
ao avançadíssimo conhecimento, sob todos os aspectos, que impulsi-
ona a atual Medicina Convencional.

No entanto, temos de reconhecer a existência de uma conside-
rável distância entre a chamada Medicina Convencional e a
Cromoterapia, em virtude das conceituações estabelecidas pela Me-
dicina Espiritual, onde a presença da ação espiritual e seus processos,
pesam e atuam sobremodo, sobre as análises e pontos de observação,
que certamente irão influir nos aspectos finais da visão patológica de
um mal, instalado ou por instalar-se, num corpo orgânico.

A Cromoterapia considerando sempre o Espírito, como principal
fator do processo encarnatório; a Medicina Convencional, corretamen-
te, dentro da sua visão material, considerando os processos genéticos,
hereditários e todos os processos patogênicos, como as causas prin-
cipais das deformações, das continuidades e seqüências patológicas,
dentro do grupo familiar e do próprio envelhecimento da matéria, como
causas naturais e acidentais de um corpo orgânico, numa existência.

Também será relevante, considerarmos a atitude terapêutica em
relação ao comportamento no trabalho de cura: - a Medicina Conven-
cional atua com produtos químicos e a Cromoterapia, somente com
energias luminosas solares e eletromagnéticas, além das bioenergéticas,
sempre muito fácil, não só na utilização, mas também no aprendizado.

Evidentemente, não temos a pretensão de fazer um confronto
direto entre uma e outra medicina, mesmo porque a Cromoterápica
apenas desabrochou para as suas verdadeiras finalidades e espera-
mos que se estabeleça dentro, talvez, de 40 a 50 anos no trabalho
prático, com novos conhecimentos da relação Espírito/Matéria e vice-



versa, para poder consolidar a idéia do pro-
cesso reencamatório do Ser Humano, como
base da evolução do Ser Espiritual, vinculado
ao Planeta Terra.

Mesmo porque, nosso objetivo final
nesta apresentação, não é este, mas simples-
mente falarmos sobre as finalidades e pers-
pectivas da Cromoterapia, no futuro nada
alvissareiro (tudo indica) que aguarda a pre-
sente Humanidade, nas próximas décadas
(duas a três gerações), pelo empobrecimento,
fome, irresponsabilidade, ganância e desa-
mor.

Como medicina de socorro espiritual, a
Cromoterapia será uma enorme ajuda para as
populações mais necessitadas, cuja pobreza
praticamente, as impossibilitarão do uso da
medicina material, pela inconsciência dos di-
rigentes e o desrespeito à dignidade e ao
sofrimento dos menos favorecidos pela vida.

Também não estamos dizendo que a
Cromoterapia será a única, mas uma das
Medicinas Energéticas, que sobreviverão para
o necessário socorro.

Nesse tempo, - o da NOVA ERA -
temos a impressão: cada grupo familiar terá
o seu próprio terapeuta, que já nascerá com
a base espiritual do conhecimento médico, da
terapia a ser exercida na sua família, para
mantê-la plena e saudável.

A Cromoterapia, pela simplicidade do
aprendizado e execução da sua proposta de
socorro, será certamente uma das principais,
porque seus componentes fundamentais, são
as próprias cores do espectro solar - Arco
íris, que atuarão (como atuam hoje), como
restauradores e revitalizadores dos malefícios
do Sistema Espiritual/Mental/Orgânico da
espécie humana e, em razão das energias
solares, também poderão ser utilizadas com
pleno êxito, sobre animais e plantas.

E neste ponto, não podemos deixar de
fazer referência a Fitoterapia, como segundo
componente da relação energética formadora
do Ser, na condição de Energia Telúrica. E

não é difícil a compreensão, se voltarmos à
visão da Energia Vital, quando encontraremos
como formadoras naturais as energias Espi-
ritual, Magnética, Solar e Telúricas.

Estamos vendo nitidamente a Energia
Telúrica, como um fundamental apoio a exis-
tência física, na qualidade de sustentadora
pela alimentação e mantenedora pelo
equilíbrio energético, na revitalização
orgânica.

Porque a Fitoterapia?

Justamente, por tratar-se da Medicina
que mais se aproxima do Homem na sua
formação material orgânica.

É sabido, que desde os primórdios do
Mundo, na sua existência o homem buscou
alimentar-se de produtos oriundos da Terra,
assim também, os seus medicamentos atra-
vés de folhas e raízes.

A Cromoterapia engloba-se dentro des-
te mesmo circulo, pela sua relação com as
energias solares, que une a Terra-Espaço
Cósmico-Natureza-Sons e Cores, tendo como
ponto de resistência o retorno às Leis da
Gravidade, que mantém a Terra e todos os
seus componentes em equilíbrio.

Essa vivência experimental do uso das
cores, sobre os três reinos vivos da Natureza,
- o humano, animal e vegetal, já foi exercitada
por nós e a nossa família, um sem número de
vezes, todas sem exceção, com pleno êxito.

Este "Compêndio Científico da Cromo-
terapia", há muito foi projetado para a Huma-
nidade, pelo Plano Espiritual, mas só agora
pôde ser escrito e publicado, devido as neces-
sidades porque atravessam as populações em
todo Globo terrestre.

Como tratamento energético, especifi-
camente holístico, busca recompor as defici-
ências orgânicas materiais e espirituais do
Ser humano. O próprio conteúdo do Livro
mostra aos leitores, as pesquisas que foram
feitas e de que forma chegamos ás conclu-
sões expostas.
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Os MECANISMOS DA CROMOTERAPIA

CROMOTERAPIA

é o conhecimento da ação e função terapêutica da cor, aplicadas
aos processos regenerativos da matéria física. No ser humano,
em particular, por tratar-se de Ser inteligente, pensante, com o uso
pleno do livre arbítrio, deixa de ser uma questão de simples repo-
sição de Campo, para tornar-se um reajuste de toda formação
energética, de que se compõe o TODO físico/espiritual.

A Cromoterapia que é desenvolvida, estudada e aqui apresen-
tada na sua visão mais técnica, é como poderemos ver, uma Medicina
Complementar Holística, na pura acepção do termo, porque só enten-
demos um trabalho de regeneração de um Corpo ou uma Mente Física,
se forem inseridos simultaneamente, todos os sistemas, inteirados das
estruturas físicas/espirituais/energéticas do Ser Humano.

Numa visão mais ampla, não será difícil verificar-se que são
partes indivisíveis, porque não existe mente física sem corpo orgânico,
assim como não existe mente espiritual sem Espírito. A mente física
perde, praticamente, sua finalidade encarnatória ao afastar-se da mente
espiritual, e da mesma maneira um Espírito perde a sua oportunidade
de evolução, se a mente espiritual abandonar a mente física. As duas
mentes, são os fatores principais da encarnação do Espírito, na
complementação do seu processo evolutivo.

Da mesma forma, parece-nos improvável a idéia de Holismo
sem acreditar-se na existência do Espírito, da vida espiritual e seus
componentes, principalmente, no processo encarnatório como um ca-
minho natural da trajetória evolutiva do Ser Espiritual, sabendo-se, em
essência, ser o Espírito quem comanda a encarnação. O Corpo, visto
de maneira mais mecânica, é apenas um instrumento de trabalho do
Espírito. Sua exclusão de qualquer raciocínio holístico é, por isto,
incompreensível.

O resto é uma questão da linguagem, cabe a cada um, estabe-
lecer e entender a "sua particular", considerando sempre, que a termi-
nologia convencional não altera a realidade intrínseca dos fatos. Po-
demos sempre mudar os termos, mas nunca a direção.

Neste caminho, F. Capra, no seu belíssimo "Ponto de Mutação"
diz o seguinte:"... o moderno pensamento científico, em física, biologia



ou psicologia, está se conduzindo a uma vi-
são de realidade, que se aproxima muito da
visão dos místicos e de numerosas culturas
tradicionais, em que o conhecimento da Men-
te do corpo humano e a prática dos métodos
de cura, são parte integrantes da filosofia
natural e da disciplina espiritual."

Então, voltando ao nosso raciocínio,
Holismo é a capacidade de se manter o equi-
líbrio do Todo físico/espiritualmente, corpo e
espírito. Apenas para lembrar, colocaríamos
uma pergunta: - como se ligam essas partes
para que elas funcionem harmonicamente? E
aqui logo aparece um outro problema no
Paradigma Holístico. Como se ligam?...

- Só pode ser através de processos
energéticos, pois sabemos que a mente e o
corpo estão em plano de energias densas
(material) e o Espírito está num outro, de
energias mais sutis (chamado espiritual).

Nesta ordem de idéia, não pode haver
dúvidas de que a mente/corpo e o espírito,
estão ligados por energias de vários níveis,
sabendo-se serem corpos energéticos, um
materializado e outro, em nível espiritual (cós-
mico).

Portanto, parece lógico, que teremos um
outro fator a considerar na visão do Todo, ou
seja, o Energético.

Destarte, teremos então Holismo, na
sua realidade prática, composto de Mente/
Corpo e Espírito, entendendo-se que teremos
sempre os fatores energéticos, das estruturas
inteiradas desse Sistema chamado ENCAR-
NAÇÃO, como um quarto componente a ser
cuidado, especificamente, no tratamento
holístico, que deve portanto ser considerado
como Mental/Físico/Espiritual/Energético.

É justamente com essa visão prática
que realizamos este trabalho apresentado com
toda simplicidade, buscando sempre a didáti-
ca, mas que aspira por resposta consistentes,
abrangentes, tanto para a realização quanto
para a inteligência.

Este trabalho está racionalizado na vi-
são dos três estágios referidos, só que procu-
ramos manter a ordem das informações na
mesma direção, em que fazemos uma avali-

ação de um paciente que chega a Cromote-
rapia, quando buscamos divisar-lhe a proble-
mática, localizando o seu quadro dentro dos
padrões holísticos, como fator de trabalho
regular e natural.

Com efeito a obra está composta de 3
partes distintas a saber: a primeira, refere-se
aos processos espirituais, com dados sobre
Espírito e Perispírito; o Carma na visão dos
seus mecanismos puramente energéticos e
por último, a Idade Energética, cujas informa-
ções, certamente, irão ajudar aos estudiosos
a despertarem nessa direção, importantíssi-
mo ângulo da relação espírito/matéria e vice-
versa.

Na segunda parte, estão os fatores e as
partes principais das funções energéticas,
responsáveis pela manutenção dos corpos
tanto físico, como o perispiritual, amplamente
descritos no capítulo próprio.

Em particular, no local onde nos referi-
mos as reposições energéticas, estamos re-
forçando a idéia das falhas do espectro da
Aura, com ilustrações que, certamente, facili-
tarão o trabalho já que procuramos mostrar
com maior clareza, como essas falhas áuricas
aparecem, lembrando até as tão conhecidas
fotos Kirlian, da Aura dos dedos, onde aliás
pode-se perfeitamente, fazer uma avaliação
do estado energético do paciente. Se fosse
possível realizar uma foto de corpo inteiro
teríamos mais oportunidade de estudo, por-
que sua dimensão detectaríamos com mais
facilidades os pontos defasados. Como os
custos dessas fotos são caríssimos, cria-se a
impossibilidade ao terapeuta na sua aplica-
ção. Com o mesmo objetivo, procuramos tor-
nar mais simples, o entendimento da técnica
do reajuste dos corpos, fator fundamental
da saúde física/espiritual, já que é pelo
posicionamento correto na Linha Magnética,
que todo Sistema Energético funciona nos
níveis próprios e adequados de alimentação
e, o conseqüente "feed-back".

Por último, visando os aspectos físicos/
materiais, incluímos todo conhecimento refe-
rente as cores, inclusive, as cores combina-
das, treinamentos de projeções, regras bási-
cas, receituário e trouxemos também, conheci-



mentos sobre Energia Solar, no uso tera-
pêutico, e que usamos como importante auxi-
liar da Cromoterapia, bem como, uma suges-
tão para uma Anamnese, inclusive para crian-
ças, na visão da terapia holística como a
entendemos e, para finalizar, apresentando
um trabalho na área da Psicodinâmica das
Cores, que é realizado há algum tempo, pelos
terapeutas do Instituto de Cromoterapia Irmã
Maria Luíza.

Estes dois últimos citados, a Energia
Solar e a Psicodinâmica das Cores, realiza-
dos em nível terapêutico, são realmente, pe-
los resultados que estão apresentando, duas
grandes aberturas na Terapia Alternativa.

A Energia Solar, por exemplo, que imen-
sa utilidade terá para todos, quando estiver-
mos num estágio conscencial compatível com
a sua dinâmica. E, é tão simples de se usar
esse enorme potencial de força cósmica. Assim
também, a água energizada através da
mentalização das cores, como um elemento
de continuação e apoio terapêutico.

A Psicodinâmica das Cores está sendo
desenvolvida, para uso comum a todas as
pessoas. Ela cobra algumas posturas, apenas
disciplina dando como compensação do es-
forço, resultados realmente apreciáveis a ní-
vel de resposta psíquica.

A Cromoterapia, como Medicina Com-

plementar, é toda realizada em níveis energé-
ticos, onde são usadas somente recursos
naturais, como energia mental, energia espi-
ritual, energia solar, energia elétrica, energias
físicas, orgânicas e ambientais, energias es-
tas, diferenciadas pelo teor vibratório de cada
uma que são controladas, absorvidas dinami-
zadas e projetadas com objetivos específicos,
qual seja, o fortalecimento e a ajuda do Ser
Humano.

Os Campos físicos/espiritual, mental/fí-
sico e o mental/espiritual, são essencialmente
suas áreas de atuação para buscar-se sem-
pre a harmonização do Ser, através do equi-
líbrio energético dos níveis mental espiritual.

Na sua realização prática a energia lu-
minosa é mobilizada e desenvolvida, nos ní-
veis mental, com dinamização e projeções
dirigidas; no físico, com o uso de lâmpadas
coloridas e o aproveitamento racional da luz
solar e, finalmente, no energético/espiritual,
com as energias denominadas físicas/espiri-
tuais, através de doações manuais e proje-
ções mentais, onde procura-se restabelecer o
equilíbrio dos estados vibratórios dos Siste-
mas inteirados.

Para uma visualização global, todo o
relacionamento energético, dentro da proposi-
ção do trabalho, está assim distribuído nos
seus três seguimentos:



A FÍSICA DA CROMOTERAPIA

Para abrirmos a possibilidade de uma visão genérica dos meca-
nismos que animam o Ser Humano, torna-se necessário termos uma
noção mínima, do insuspeitado mundo de luz/energia, que está
acobertado pela nossa modesta e carente capacidade de discernimento
e visão.

Termina por ser absolutamente indispensável, o conhecimento
definido dos fatores espirituais, físicos e mentais, determinantes de
toda movimentação energética, que sustenta a existência do indivíduo
na sua passagem como ser vivo deste Planeta, embora não tenhamos
dúvidas, de estarmos abrindo uma pequenina ponta do "grande véu",
ainda incipiente, mas que poderá ser um outro passo para o grande
mistério da saúde humana.

Com efeito, mais de uma dezena de fatores diversos, enumera-
dos daqui para frente, poderão nos dar um incrível espectro dos sis-
temas integrados, entre si, que terminam por serem interpretados,
simplesmente, como o que chamamos de "doença", tanto no corpo
material como no corpo perispiritual.

A visão desses fatores pode ser classificada em três planos
distintos, como passaremos a declinar, obedecendo a seguinte ordem:

1o NÍVEL - ESPIRITUAL
2o NÍVEL - ENERGÉTICO
3o NÍVEL - FÍSICO/ORGÂNICO

Cada um desses planos, responde por um grupo de fatores, que
sempre estará relacionado com toda e qualquer atividade, seja no seu
próprio espaço vibratório ou, nos outros dois do sistema global, já que
embora distintos, eles se completam e se ajustam num mesmo projeto
de realização e sobrevivência.

Desta forma, o conhecimento do conjunto de fatores, de cada um
desses níveis, passa a ser de enorme importância para toda estrutura;
separado e identificado, nominalmente, sempre tornará mais fácil a
análise do estudioso e pesquisador.

Assim, procuraremos obedecer sempre a seguinte classificação:

1o NÍVEL ESPÍRITO - PERISPÍRITO

ESPIRITUAL PROCESSOS ESPIRITUAIS

IDADE ENERGÉTICA



2° NÍVEL

ENERGÉTICO

ENERGIA VITAL

CENTRALIDADE GIRATÓRIA

AURA

CAMPOS ENERGÉTICOS

LINHA MAGNÉTICA

DUPLO ETÉRICO

PLEXO SOLAR

CHACRAS

CORES

O MENTAL

3o NÍVEL EDUCAÇÃO - RELIGIÃO

FÍSICO/CORPÓREO CONHECIMENTO E ESTUDO DA

FUNCIONALIDADE DO CORPO ORGÂNICO

1o NÍVEL

Como já vimos, o ESPIRITUAL, pode
ser desdobrado nos seguintes indicadores:

a) ESPÍRITO E PERISPÍRITO

b) PROCESSOS ESPIRITUAIS

c) IDADE ENERGÉTICA

O Espírito, não custa repetir, é a própria
razão de tudo. Ele, é a forma contínua e a
relação eterna com a vida, como a percebe-
mos e, por ser o principal, é com os seus
componentes e objetivos que começaremos
a tentar esclarecer, dentro do nosso entendi-
mento, como compreendemos o desdobra-
mento de cada um dos fatores dostrês planos
mencionados.



ESPÍRITO E PERISPÍRITO

Sabe-se que o Espírito é o princípio inteligente do Universo, cuja
natureza íntima, é composta do que se chama de matéria
quintessenciada, ou seja, energia superior para além do nosso estado
vibratório.

Sua relação com a matéria física/orgânica do Ser Humano é
realizada pelo processo mental e, por uma espécie de corpo, localiza-
do no plano etérico, denominado pelos espíritas de Perispírito interme-
diário entre o estado vibratório, onde se encontra e o plano material.
Vem a ser, um abrigo do Espírito, durante a sua permanência no
processo encarnatório. Em outras palavras, é a vida que vivemos
periodicamente como matéria densa, na busca de melhores padrões
evolutivos.

O Perispírito preenche a diferença vibratória existente entre o
Espírito e o Mundo Físico. Sem ele, o Espírito não poderia moldar para
si um corpo material.

Neste processo encarnatório, exerce funções fundamentais, não
só na relação Espírito/Matéria, como da maneira inversa, ou seja,
Matéria/Espírito. De fato, ele termina por ser não só o alojamento do
Espírito Encarnado, mas também a matriz formadora do próprio Corpo
Físico, como o vemos e como o entendemos. Além disto, ao Perispírito
cabe a alimentação energética do Corpo Físico/Material e, do seu
estado de equilíbrio, vai depender sempre a saúde física do Ser Hu-
mano.

Sua formação molecular é apropriada ao funcionamento da vida
extrafísica, promovendo a captação e assimilação das energias e
fluídos necessários à sua manutenção, que se processam de modo,
essencialmente, diverso da vida material. Por isto mesmo, o que cha-
mamos de seus "órgãos" não podem ser iguais aos órgãos do corpo
denso, mas determinam pelas linhas de força que os caracterizam, a
conformação e distribuição funcional deste último, os quais notadamente,
estão adaptados, pela evolução biológica, à execução e às suas fun-
ções específicas.

O Perispírito como matriz, possui todos os sistemas do corpo
humano, num outro estado de matéria - o etérico. A ele, por um
processo de sutilização e purificação das energias, incumbe a
energização de todo corpo físico/material através do seu Sistema
Nervoso.

Apesar da diferença vibratória do estado da matéria, e em vir-
tude da total sintonia, que o relaciona ao corpo físico, os órgãos
perispirituais podem ser lesados pela ação desordenada ou maléfica
da mente humana.



Na visão terapêutica das energias colo-
ridas, o Perispírito será sempre o primeiro
objetivo a ser cuidado, no trabalho de regene-
ração ou na busca do equilíbrio energético do
paciente. Nele, provavelmente, pelo desequi-
líbrio que sempre apresentará, estarão todas
as repercussões dos problemas humanos, se-
jam carmáticos ou, conseqüentes de estados
mentais alterados, no próprio nível da maté-
ria. Ele sempre nos indicará os caminhos a
seguir na recuperação do seu corpo somático.

Vejamos, como a ação perispiritual é
importante, nesse incrível sistema energético:
sua função principal como já dissemos é pro-
ver de energias adequadas todo organismo
humano. Ao receber as energias filtradas e
remetidas pelo Plexo Solar, o Perispírito puri-
fica e as devolve ao Corpo Físico, através dos
Chacras, órgãos espirituais, localizados no
Duplo Etérico. Os Chacras por sua vez, pelo
menos os principais, estão localizados junto a
plexos nervosos, para onde canalizam as ener-
gias vindas do Perispírito, sendo assim, dis-
tribuídas por todo Corpo Físico.

Não custa dizer, que as energias
perispirituais direcionadas ao corpo denso,
obedecem da mesma forma, a uma escala de
valores energéticos. Assim, para os Chacras
mais físicos, chegam energias mais compatí-
veis e, da mesma forma, para os Chacras
chamados espirituais, serão remetidas ener-
gias mais sutis e de melhor teor vibratório.
Isto aliás, pode ser entendido a nível de lógi-
ca, por um simples raciocínio que é o seguin-
te: as energias que os Chacras absorvem para
a sua parte do corpo tem o peso e velocidade
de acordo com o campo que lhe é próprio.
Procuremos atentar; os Chacras Físicos,
Básico e Umbilical, tem apenas quatro e seis
pétalas, respectivamente - não podem por
isto, trabalhar com as mesmas energias que
são remetidas aos Chacras Frontal e
Coronário, com 96 e 960 pétalas. Aí está uma
evidência de que o trabalho de aceleração
dessas energias com impulsos inteiramente
desiguais, destinam-se especificamente a re-
ceptores de vibração mais baixa, ou seja, 4 e
6 pétalas ou então para outros mais velozes
e mais puros, 96 e 960.

Desta forma, não será difícil chegarmos

a conclusão de que as energias do Coronário
e Frontal, devem ser bem mais puras do que
as do Umbilical e Básico, pelas próprias fun-
ções na estrutura. Os de cima, trabalham com
o cérebro e processos mentais e, os de baixo,
com os sistemas escretores e os ossos.

Em "A Sobrevivência do Espírito",
Atanagildo, psicografado por Hercílio Mães,
faz extensas considerações sobre o Perispírito
e sua ação sobre o Corpo Físico. Dali, extrair-
mos o seguinte: "o Perispírito é um organismo
tão sábio, que é capaz de corrigir quase todos
os descuidos do Espírito e obedecer, docil-
mente, às leis imutáveis que lhe regulam o
intercâmbio, entre o mundo espiritual e mate-
rial. Esse automatismo, tão sábio e eficiente,
transfere-se para o Corpo Físico em cada
encarnação do Espírito, a fim de que possam
ser controlados os fenômenos que podem
dispensar o consciente.

Para compreender melhor, basta notar,
que sob a ação do automatismo milenário do
Perispírito, o homem não precisa pensar para
dormir ou andar, nem precisa cogitar de pro-
mover a assimilação nutritiva e a produção de
sucos ou hormônios, dispensando, também, o
controle pessoal dos fenômenos excretivos
das toxinas, suores e substâncias perigosas à
integridade física. O vosso corpo, neste mo-
mento, em que comunico, realiza centenas de
funções, sem que vos seja preciso intervir no
fenômeno.

Convém destacarmos, que a grande
importância e preponderância do Perispírito,
sobre o Corpo Físico decorre do fato dele ser
a matriz, o molde, ou seja, a origem exata da
organização carnal e o "detonador" de todos
os demais fenômenos corporais projetados
pela mente humana".

Podemos dizer, sem medo de errar, que
o Perispírito é o verdadeiro ponto de equilíbrio
da saúde física/mental do Ser Humano. Ele
não só traz e transfere, todas as marcas
carmáticas da encarnação do Ser, que são os
fatores genéticos, como é o executor
energético em nível físico, dos Carmas Inse-
ridos, que são representados por todos os
males de longo curso, que o indivíduo sofre
durante a sua vida.



Reflete também, basicamente, todo o
estado e formação mental do corpo orgânico,
que como sabemos, tanto pode ser pleno de
aspectos morais e positivos, como negativos
e de baixo teor vibratório, com a repercussão
da própria materialidade vivenciada, física e
mentalmente, o que vai gerar inevitavelmen-
te, não só um descontrole energético, mas
algumas vezes, o seu próprio afastamento da
matéria.

Este fenômeno pode até ser mensurado
pelos estudiosos e pesquisadores, tomando
por base o próprio ato de dormir, onde o
Perispírito desliga-se do Corpo Físico, a partir
do estágio de semiconsciência, em que é le-
vado pelo sono.

Este tipo de desligamento, será sempre
um indício, menor ou maior, de acordo com
algumas circunstâncias do estado físico/men-
tal do indivíduo.

Não custa esclarecer, que estamos fa-
zendo apenas uma leve referência, mas que
tudo isto, principalmente a Patologia Espiritu-
al do desligamento, tem todo um curso e di-
reção dentro da formação moral, refletida nas
atitudes mentais.

No trabalho terapêutico, a recomposi-
ção energética da Aura perispiritual e o seu
conseqüente fortalecimento, é feita pela pro-
jeção de energias mentais, racionalmente
dirigidas, tomando-se como indicativo a pró-
pria estatura física do indivíduo, em tamanho
e forma, tal a semelhança desses dois cor-
pos.

Como podemos ver, todo esse insus-
peitado equipamento espiritual, agora come-
ça a ser mostrado, de maneira mais simples
e prática a cada um, que irá compreender,
dentro do seu nível de consciência.

Este conhecimento poderá ser adquiri-
do e aferido, independente de uma visão ex-
trasensorial, pelo calor energético que irradia.

O Perispírito já está podendo ser
contactado, através da sensibilidade das mãos.
Assim também, o Duplo Etérico.

Brevemente, será apenas uma questão
de treinamento, como fazemos hoje para

aprender o passe, a concentração, ou ainda,
a trabalhar com a respiração.

Ao estabelecermos estas informações,
como SINTOMAS MATERIAIS para o diag-
nóstico, vamos situar dentro do 1o NÍVEL
ESPIRITUAL, a seguinte classificação:

ESPÍRITO/PERISPÍRITO - AÇÃO ES-
PIRITUAL DIRETA, que é dividida em três
itens como se segue:

AÇÃO ESPIRITUAL DIRETA

1) Fatores da sensibilidade mediúnica

2) Influências

3) Obsessões

Assim temos como sintomas dos

FATORES MEDIÚNICOS

1- Sensação de dores localizadas

- Intumescimento dos braços
- Sensações de queda
- Sensações de pessoas atrás ou ao lado
- Dormência nos membros
- Mal-estar inexplicável
- Visões (em casa ou fora dela)

INFLUÊNCIAS

- Nervosismo
- Ansiedade
- Sensação de medo
- Bocejos

2- Algumas reações inesperadas
3- Alguns sintomas de doenças
- Mau humor

1° SENSAÇÃO DE DORES LOCALIZADAS
Trata-se de uma espécie de peso, que aparece na

cabeça, no pescoço pela parte traseira e, algumas vezes,
nos ombros e braços na altura do Úmero.
2° ALGUMAS REAÇÕES INESPERADAS

Sem razão aparente, a pessoa torna-se agressiva por |
momentos ou torna-se negativa. Outras vezes vai a esta-
dos de euforia e cai em depressão.
3° ALGUNS SINTOMAS DE DOENÇAS

Dores no estômago, dispepsia, mal funcionamento
dos intestinos, normalmente problemas relacionados com
a função digestiva.



OBSESSÕES

- Influência, muito nítida, ocasionando
distorções da personalidade

- Perdas de energia, continuadas
- Idéias fixas
- Manias
- Angústias
- Descontrole nervoso
*- Comportamento fora dos padrões

normais

A SENSIBILIDADE MEDIÚNICA

ajuste mediúnico irá depender do grau de
disciplina mental de cada pessoa.

O transmissor deve aprender que a
mediunidade é um fator natural de ajuste.
Dentro dessa idéia, aprenderá também a dis-
tinguir sua passagem entre os planos da Mente
Física e da Mente Espiritual.

Ainda que sempre pretendamos fazer o
melhor, precisamos ir aprendendo, gradativa-
mente, para adquirirmos segurança e, até
quem sabe, confiança na existência dos fato-
res mediúnicos reais.

Dentro da visão dos fatores mediúnicos
(espirituais específicos), não podemos deixar
sem registro, os aspectos das variações
mediúnicas principais, como a própria relação
que se estabelece a nível de mente, entre os
sentidos na parte material do indivíduo onde
ele vai aprendendo a distinguir o espiritual do
material, isto é, o que é seu, do seu corpo
e o que não é seu e, terá de conviver
inexoravelmente.

Deste fato, só tomaremos consciência,
realmente, no momento em que aceitarmos a
idéia que, como espíritos encarnados neste
plano, estaremos vinculados e sujeitos aos
processos de comunicação entre os dois pla-
nos, isto é, recepção e transmissão.

Sempre que se fala em mediunidade,
coloca-se, em primeiro lugar, a afinização entre
o mentor e o médium ou transmissor. Inicial-
mente não custa observar que o médium tem
que, até como obrigação, buscar o desenvol-
vimento dos seus sentidos na parte material,
tais como audiência, a visão, a sensibilidade,
enfim, desenvolver sua percepção. Somente
através desta observação, seremos capazes
de distinguir e ter a percepção dos sentidos,
bem como a formalização da relação mentor
e médium.

É preciso que o transmissor aprenda a
identificar e separar sua própria ação mental
da ação do mentor espiritual. A variação do

*COMPORTAMENTO FORA DOS PADRÕES NORMAIS
Agressividade - inquietude, esquecimentos - mudanças
de hábitos repentinamente e sem causa aparente, olhos
esgazeados.

AS MEDIUNIDADES PRINCIPAIS

Quase sempre podemos distinguir as
principais variações mediúnicas, falando so-
mente dos fatores mediúnicos mais trabalha-
dos no plano terreno.

O médium psicofônico apresentará um
grau de maior sensibilidade em relação às
influências, o que o leva com facilidade, ao
desequilíbrio físico/espiritual. Algumas vezes,
fala além do necessário motivado por uma
espécie de imposição mediúnica.

O audiente sempre colocará dúvidas a
respeito da sua mediunidade, até que encon-
tre o seu ponto direto de contacto.

O vidente inicialmente, terá visões de
forma indisciplinada, apenas como um recur-
so espiritual de captação.

O médium de efeitos físicos, por
exemplo, tem a conduta de uma pessoa re-
servada, de pouco falar, mas sempre com
respostas inteligentes e na hora certa. Nor-
malmente, o médium de efeitos físicos, assim
como o médium de transporte reservam, para
si próprios, seu poder de concentração. Isto
porque a própria espiritualidade procura afas-
tar seu Espírito, para que este não se envolva
com as energias ambiente ou com conversas
paralelas que venham a ocorrer dentro do
trabalho.

Devido ao seu poder mental mais evo-
luído, o médium de efeitos físicos com a
mediunidade desajustada, pode causar gran-



des transtornos inconscientemente (efeitos
cinéticos e psicocinéticos).

Sempre será difícil estabelecer uma
diferença entre o médium de efeitos físicos e
o de transporte, porque as características são
muito semelhantes, como veremos a seguir.
Começaremos, nesse sentido, analisando
primeiro o aspecto especificamente mediú-
nico.

A mediunidade de efeitos físicos chega
com o Ser encarnado, não sendo mediunidade
que se espere para aflorar. Apenas temos
necessidade de ajustá-la para benefício do
próprio médium.

Também não tem, propriamente, uma
finalidade reencamatória, mas apenas mais
uma etapa a ser cumprida pelo Ser que a traz.

Difere da mediunidade de transporte e
o da Ectoplasmia. O médium de efeitos físicos
já nasce com a mediunidade.

A mediunidade de transporte só é des-
pertada, via de regra, após alguns anos de
existência terrena. É um processo lento, que
se inicia em forma de sonhos, sobre os quais
sempre se encontram respostas.

O médium é, contudo, mais seguro e
firme, nos seus propósitos de trabalho espiri-
tual.

A ectoplasmia é um fator físico e, como
tal, podemos acrescentar que também é ge-
nético.

O desconhecimento do processo leva,
às vezes, a diversos tratamento clínicos sem
que se encontre a causa aparente.

É uma mediunidade que cobra um com-
portamento determinado, com relação à ma-
téria física, para que esta tenha condições
energéticas de trabalho.

Trata-se de mediunidade de difícil ava-
liação, por desconhecimento generalizado,
havendo até quem diga que se trata de um
processo mediúnico em extinção, o que real-
mente é um grande engano em relação à
evolução do Ser.

Como uma característica material do
médium de ectoplasmia, poderemos citar o

seu próprio comportamento durante o traba-
lho: terá sempre a respiração acelerada, de-
vido ao esforço realizado. Por outro lado,
apresentará uma sintomatologia constante de
dores nas articulações, dores gástricas, ner-
vosismo, inquietação e uma forte tendência
para fechar-se em si mesmo.

A ectoplasmia é um fator físico, como
dissemos e, à medida em que o médium vai
sendo ajustado, é que também vai sendo
equilibrado. Caso não receba uma orientação
correta, provavelmente, sofrerá uma degene-
ração de ordem física. Assim o médium con-
tinuará no trabalho espiritual mediúnico, mas
com um desgaste muito grande, ocasionando,
na maioria das vezes, problemas psicosso-
máticos e viciações, como processos de vai-
dade, etc. Neste momento, o médium passa
a trabalhar praticamente sozinho, isto é, sem
o auxílio espiritual, enfraquecido que está na
sua mediunidade. O trabalho também enfra-
quecerá perdendo a razão de ser executado.
Poucos são os médiuns que conseguem
manter, em equilíbrio, a mediunidade de
ectoplasmia, justamente, por tratar-se de um
tipo de mediunidade que já veio acoplada à
sua matéria física e de difícil ajuste.

Em qualquer outro tipo de mediunidade,
quando o médium afasta-se do trabalho, o
seu mentor permanecerá dando-lhe assitência,
o que não acontece na ectoplasmia. Isso fica
quase impossível, justamente, por ser a
mediunidade, um fator puramente físico.

Na ectoplasmia, o médium quase sem-
pre se afasta do trabalho, por processos físi-
cos, ocasionados por ele próprio apoiado em
motivos como vaidade, auto-suficiência,
despreparo para o trabalho etc.

Em relação às mediunidades que cada
um pode ter, as experiências serão feitas, em
princípio, com a psicofonia, aprendendo, tanto
o médium como o dirigente, a distinguirem o
grau de sensibilidade, com referência à apro-
ximação da entidade. Passado este primeiro
exercício, o dirigente deverá também partir
para aferição, perguntando ao médium sobre
que tipo de exigência lhe faz sua mente física,
para que possa avaliar os demais fatores
mediúnicos.



Quando falamos em exigência da men-
te física, desejamos dizer que poderia ser o
mesmo que o despertar da sua inteligência
para determinados problemas. Se o irmão
gosta de escrever, qual o tipo de leitura pre-
ferida? Este irmão naturalmente deverá ter
mediunidade de psicografia.

São parâmetros a serem seguidos como
orientação. Às vezes, ao forçarmos um mé-
dium a realizar um trabalho que não seja ine-
rente à sua mediunidade, podemos até cau-
sar obstruções mentais.

A identificação correta da mediunidade,
sempre irá cobrar a percepção e conhecimen-
to do assunto, porque somente passando
pelo processo, é que realmente se pode dis-
tinguir, de vez que trazem junto, certas parti-
cularidades individuais do médium.

O psicofônico, o audiente e o vidente
pouco acrescentam ao que já dissemos, se-
não na ampliação do conhecimento e na con-
seqüente mudança do comportamento.

Esses processos mediúnicos, principal-
mente os três últimos enumerados - efeitos
físicos, transportes e ectoplasmia, serão cer-
tamente, em futuro muito próximo os mais
utilizados, porque são processos de respos-
tas muito rápidas em suas respectivas finali-
dades, e terminam por completarem-se entre
si. Eles estarão relacionados com as condi-
ções psíquicas de cada Ser, já que os objeti-
vos espirituais, independente da nossa vonta-
de, devem sempre estar direcionados num
mesmo sentido.



CAPÍTULO 2

Aspectos Espirituais



CROMOTERAPIA E HOLISMO

Tendo o Holismo, como regra geral de qualquer trabalho reali-
zável, a Cromoterapia situa-se como uma medicina complementar,
dentro do novo paradigma médico, servindo e produzindo de forma
global, compacta e uniforme.

Este é o ponto de partida.

As relações holísticas, são enquadradas em todos os setores da
vida. Desta forma, fazendo a transferência para o Ser humano ou,
sobre a sua formação, a Cromoterapia encontrará os fatores relacio-
nados com as diversas fases de sua existência, porque busca abran-
ger todas as suas relações desde o seu nascimento como Ser material,
ao seu primeiro pensamento como Ser espiritual.

Entendemos e poderíamos qualificar como Holismo, tudo que
representa a formação do Ser humano, desde sua concepção, forma-
ção material e os diversos níveis espirituais, porque passa nesta
encarnação. Assim, podemos considerar os traços espirituais.

Como sinais de passagens por outros Planos, tomamos em
referências, os traços perispirituais(1), que dão ao Terapeuta a visão do
TODO.

Ao nos expressarmos, ampliando o espectro da formação ma-
terial, desde a concepção até as marcas perispirituais, estamos ten-
tando mostrar as diversas fases da vida energética do Ser, onde
provavelmente, sempre haverá falhas. O Ser poderá adquirir a cultura
mas, continuará materialista certamente, por não ter sido despertado
para as suas obrigações, com seu Plano de origem.

Os traços perispirituais, são transportados para a fisionomia do
Ser (sem relação com a sua família atual), porque marcam determi-
nadas passagens em outras vivências.

Normalmente, esses traços são acordos com o grau de sensi-
bilidade espiritual do Indivíduo(2), e será sempre o reflexo de suas
vidas, em Planos mais elevados, justamente, para que se possa
analisar e, orientá-lo de como poderá ser encaminhado para ta-
refas mais coerentes com seu estágio espiritual.

(1) Perispírito (pré-espírito) Corpo Espiritual, já em Plano mais denso, mas ainda espiritual,
que alimenta, registra e identifica as modificações do Corpo Material e serve de abrigo ao
Espírito nas suas relações com a Mente Física.

(2) Sensibilidade espiritual - é aquela direcionada pela Moral, a Justiça e o Direito à vida.
O primitivismo, ao contrário, nos leva ao Ser mais rude, até no seu aspecto físico.

Fator Espiritual é a deficiência na constituição fíísica, transferida para a Matéria e conhe-
cida pelo nome de doença carmática.



Desta forma, o Ser como um Todo,
estabelece através de suas vidas passadas:
por passagem presente: pela formação espi-
ritual: pela formação intelectual, cultural e toda
sua sistemática de vida, os ELOS que pas-
sam através de Mentes e Corpos.

Dentro do enfoque terapêutico, não será
difícil obter todas as informações, referentes
ao Ser Humano, através da Anamnese, quan-
do haverá possibilidade de se constatar, o
nível da sua formação e do seu desenvolvi-
mento. Esta é a relação material.

Todavia, dentro deste quadro, também
poderemos nos localizar na sua parte espiri-
tual, porque iremos sentir o seu grau de
discernimento e o seu "modus vivendi", que
nos darão perfeitamente, o seu desenvolvi-
mento espiritual evolutivo, dentro da visão da
Idade Energética.

Assim, relacionamos a terapêutica com o
Holismo, que se realiza pela troca e o cruza-
mento das informações, na localização do fator
doença na Matéria, com as devidas referên-
cias de genéticas, carmáticas, hereditárias
e adquiridas.

A CURA FÍSICA/ORGANICA

Ao falarmos em cura física/orgânica, que
vem a ser, realmente a cura do material, não
dá no leitor leigo, a idéia por remota que seja,
dos caminhos a serem percorridos na trajetó-
ria desse objetivo.

A começar da própria fixação do Ser,
neste Planeta, quando Ele é consolidado pelo
composto da Energia Vital, surge um grande
vazio na informação, inclusive, na área da
Ciência Acadêmica, apesar do enorme avan-
ço tecnológico da pesquisa no campo da Fí-
sica e da Genética.

E, podemos até entender, a necessida-
de da existência de ciclos evolutivos, onde os
grandes avanços da Cultura humana, com as
respectivas informações, vão sendo coloca-
dos nas épocas próprias, dentro dos proces-
sos naturais da evolução dos tempos.

Assim, foi o Fogo, a Roda, a Lei da

Gravidade, a descoberta dos Micróbios, a
descoberta do Homem Energético, o Compu-
tador e o Transistor, a Reprodução da Vida "in
vitro", apenas para citar uns poucos eventos,
que mudaram incrivelmente, a visão da vida
como um Todo.

1. A grande pergunta que se faz é: - o
que, em verdade, determina todos esses gran-
des acontecimentos, que trazem a melhoria
da vida no Planeta e particularmente, ao cres-
cimento e a evolução do Ser humano?

2. Seria a existência de um processo
natural de ligação das gerações, através dos
tempos? Ou, seria um tipo de força energética,
existente em outro plano de energia, cuja vida
se relacionasse diretamente com a nossa e
usasse este nosso Plano, como uma espécie
de estágio preparatório e houvesse ainda,
como necessidade da relação, a continuidade
da vivência por períodos determinados, tanto
num, como no outro Plano?

3. E, porque também recebemos de
tempos em tempos, a "visita" de Seres, cujas
passagens deixam marcas profundas em to-
dos os aspectos da vivência, seja no Saber
filosófico, científico ou religioso e porque
estamos preocupados agora, em saber se
existe vida em outras partes do Universo?

4. Seria uma espécie de desconfiança
de que há alguma força desconhecida, ligada
na mesma direção e atitude da vida que nos
anima? São questões, que a Ciência está
tentando responder, cuja bússula ainda não
identificou compreensivelmente, o seu "Nor-
te".

5. Estamos buscando saber se existe
vida em outros pontos do Universo. Contudo,
parece que não está tão avançado o interes-
se, em saber da existência de vida ao "nosso
lado" (não para cima) mas, num nível de maior
fluidez, de velocidade energética, numa outra
dimensão, talvez quem sabe, quinta ou sexta.

6. Nós mesmos, conhecemos uma pes-
soa, que viveu mais de dois anos, numa outra
dimensão e está aí, para relatar para quem
assim o desejar, a sua estória, já contada em
livro e que trouxe muitos conhecimentos so-
bre a saúde humana.



7. Parece que não há dúvida, de que o
Ser Humano é uma energia condensada. A
própria ciência médica, já faz diagnósticos
medindo a ressonância magnética do corpo
humano.

8. Porque então, não codificam todas
as variações magnéticas do Ser, sejam de
sofrimento, de alegria, de tristeza, enfim, to-
das as reações energéticas da saúde física e
mental?

9. Será que existe diferença energética,
em nível de saúde entre uma pessoa de moral
ilibada e um anarquista convicto? E, entre um
indivíduo de bem e um facínora?

10. E a questão da mediunidade, sem-
pre tão mal compreendida, que se relaciona
diretamente com a sensibilidade e a psique.
Será um fator mental ou tem conotação
exógena e por isto, um fator externo?

11. Por último uma grande pergunta: -
e as energias do Sistema Nervoso, vem de
onde? Será que já nascemos com elas? Mas,
aí, fica uma outra indagação: - se o Corpo
Físico é uma energia condensada, como qual-
quer outra, essa energia não deveria ser re-
posta e renovada a todo instante, para não
perder o seu dinamismo?

Temos a impressão de que é nesta
direção, o caminho para a identificação do
essencial - as energias magnéticas, de que
se compõe o Ser Humano e como ele é ali-
mentado basicamente. Daí, relacionarmos o
imenso conhecimento acadêmico científico,
organizando-se todo ELE em favor da Huma-
nidade.

Da nossa modestíssima parte, viven-
ciamos nestes 14 anos, algumas experiências
memoráveis, como por exemplo, a do médico
Domingos Fernandes (um amigo já falecido)
que realizou um magnífico trabalho de pes-
quisa, com quase 150 pacientes terminais, na
UTI e Pronto Socorro de um dos Hospitais de
Brasília, quando se propôs relacionar a morte
clínica e morte cerebral, com as energias do
Plexo Solar e Chacra Coronário, respectiva-
mente e estava muito próximo de uma desco-
berta, que talvez modificasse o conceito de
avaliação dos chamados sinais vitais.

Daquela época, já são passados quase
cinco anos. Baseados então, no princípio da
formação e fixação do Ser Humano, estamos
tentando estabelecer conceitos para a preser-
vação da existência, dentro da visão holística
e da medicina profilática: primeiro, para os
parâmetros da regeneração no 1o Ciclo da 1a

Idade: depois os princípios da restauração,
em pacientes entre 07 a 45 anos e por último,
dentro da faixa dos idosos, na 3a Idade, o
desenvolvimento de um trabalho sobre pro-
cessos geriátricos, naturalmente, respeitando
os aspectos carmáticos de cada um.

A Cromoterapia é uma medicina espiri-
tual e tem um enfoque totalmente científico,
embora esteja ainda, despertando para o seu
verdadeiro sentido.

Como todo benefício, que é projetado
para o nosso Planeta, no final de cada Milê-
nio, ELA caminhará inexorável para o seu
destino.

O Ponto Básico da sua teoria, é a
consciência da existência do Espírito, que
será sempre o grande fator a impulsionar o
Ser Humano, para algumas posturas e real-
mente, termina por marcar a sua crença, a
sua realidade e certamente, a sua própria vida.

Como Medicina Espiritual, sua perspec-
tiva terapêutica, terá sempre a abrangência
da relação Espírito/Matéria, que pode ser
entendido desta forma: "todos os males do
Corpo Físico, só se definirão como um proble-
ma, depois de atingir pela via mental/psiquica,
a parte espiritual", sediada no Perispírito.

É, justamente, por isto, que o cromote-
rapêuta, tem o conhecimento, no seu nível
de trabalho, de toda parte física/orgânica: a
sua relação com a parte espiritual e a conse-
qüente parte energética, que reúne os compo-
nentes do TODO Físico/Espiritual, a saber: o
Duplo Etérico, os Chacras, o Plexo Solar e o
Perispírito, tendo como fatores energéticos, o
Alinhamento Magnético dos Corpos e os
Campos Energéticos da Aura.

O funcionamento desse Sistema, co-
meça a partir do nascimento, com a alimen-
tação material que a criança absorve nos seus
três primeiros anos de vida, tendo na Energia



Ambiental, a alimentação energética específi-
ca e na educação que recebe (formação da
postura), a sua alimentação psicossocial bá-
sica.

É a partir desses três primeiros anos,
que o Ser irá definir-se como indivíduo e como
Ser Humano, propriamente, dito.

Mais ou menos, aos cinco anos, ELE
finalmente, é um Ser Pleno em todos os seus
componentes físicos/espirituais e a partir des-
ta idade, praticamente, já começa a fazer uso
do seu Livre Arbítrio e se constitui, num in-
divíduo totalmente fixado no seu processo
reencarnatório. Também, é a partir desse
período que começa a produzir e captar as
suas próprias energias.

Aos cinco anos, Ele também já tem
definido e provavelmente conhecidos todos
os processos carmáticos e genéticos, com os
quais, terá de lidar, durante toda a sua exis-
tência. Quanto aos processos hereditários e
adquiridos, poderão ou não, aparecer nesta
faixa, dependendo do comportamento, prin-
cipalmente, o alimentar.

Até o final do 1o Ciclo da 1a Idade, aos
sete anos, já tem revelado como indivíduo,
todas as tendências e propensões do seu
caráter e já estará nítido e visível o seu nível
de discernimento.

Certamente, esta é a Idade mais im-
portante da existência do Ser Humano,
porque será a base de tudo que se formará
nas suas estruturas, daí para frente, sejam
elas físicas/orgânicas ou mentais/psíquicas,
particularmente, se o Grupo familiar perma-
necer inalterado no seu conjunto até o final da
sua 1a Idade, aos 20, 21 anos.

Estas considerações, são evidentemen-
te, um "flash" do panorama espiritual do seu
processo encamatório, neste livro apresenta-
do como a Idade Energética.

A parte material, referente à sua vida
física/orgânica, já é por demais conhecida,
através da Medicina convencional, muito avan-
çada, por sinal.

Para a Medicina Cromoterápica, que
parte do princípio da existência do Espíri-

to, como fator básico, do processo
evolutivo encamatório, portanto, fonte emis-
sora e repercussora de todos os fatores men-
tais/psíquicos e biológicos do Ser, qualquer
tentativa para ajuste ou reajuste (tratamento)
na matéria física/orgânica, sempre será rea-
lizada em nível energético, partindo do Plano
Etéreo para o Plano Físico da matéria.

Porque entendemos desta forma?

Em verdade, já estamos há muitos anos
na prática e a experiência somada às informa-
ções, cujo acesso nos foi concedido, deu-nos
a noção de uma realidade palpável e sobre-
tudo realizável.

De repente fica tudo tão simples, como
simples serão sempre as verdades, postas
diante dos nossos olhos e que penetra na
nossa Mente sem qualquer aviso ou permis-
são, porque é simples demais...

Funciona, mais ou menos assim:

Quando um Ser reencama neste Plano,
traz uma proposta de vivência para "X" tempo.
O seu Perispírito, que vem a ser uma forma-
ção energética, servirá de modelo para aque-
le Corpo, que se formará na encarnação e
traz todos os componentes adequados ao
processo, que aquele Ser irá passar na sua
vida.

Assim, serão plasmados; primeiro, o
nível espiritual e os processos genéticos e
hereditários. Para sua existência, o Ser é
provido de captadores e recicladores ajusta-
dos à sua alimentação básica e terá Energias
Espirituais, que lhe abastecerão por todo o
tempo de duração do processo encamatório,
que tanto poderá ser de 1 ano, 10, 50 ou cem
anos.

Como se trata de um processo evolutivo
espiritual, seu Espírito permanecerá junto do
Corpo Material, enquanto este existir e certa-
mente, procurará fazer com que o seu Corpo
Material, tenha um desempenho, o mais pró-
ximo possível daquela proposta inicial, quan-
do se determinou a reencarnar.

Para que isto aconteça, a Mente Espi-
ritual procurará manter uma sintonia com a
Mente Física, que dirigirá o seu Corpo Carnal,



para que sua vida material, possa transcorrer
dentro do programa pré-estabelecido.

Só que após adquirir o seu Livre Arbí-
trio, a Mente Física nem sempre concorda
com as emissões, que lhe são feitas pela
Mente Espiritual.

O resultado, é que a partir dessa falta
de sintonia, começa uma discordância, que
pode ser um fato sem qualquer importância:
pode ser um acontecimento extemporâneo ou
poderá ser, o início de profundo desentendi-
mento de duração imprevisível.

Tecnicamente, esta falta de sintonia, tem
as suas causas que podem ser: a) pelo nível
espiritual da entidade encarnada: b) pela ori-
entação na educação recebida na 1a Idade,
normalmente até os 14 anos.

Só que a Mente Espiritual, tem muitos
recursos para tentar corrigir a Mente Física, -
fora da sua sintonia, mas sabe que enquanto
criança, principalmente, depois dos cinco anos,
irá ser muito difícil. Então, Ela acompanha,
emite sinais, mas espera para entre os 15 e
20 anos, voltar a sinalizar e normalmente
obtém respostas.

É nesta fase, que o indivíduo, pratica-
mente, define o que irá fazer na vida e terá
que vivenciar o programa previsto para a 2a

Idade. Da sua postura na 2a Idade, Ele cami-
nhará na 3a Idade, com tudo que amealhou de
bom ou de mal, para a sua vida tanto material,
quanto e principalmente, a espiritual.

De maneira sucinta, esta é a visão es-
piritual da vida do Ser encarnado.

RAZÕES DO DESEQUILÍBRIO
ENERGÉTICO

Pressupondo-se que tudo esteja dentro
de um parâmetro de normalidade, o Ser ao
nascer, traz seus componentes captadores e
recicladores de energia com uma formação
compatível com o seu nível espiritual e as
necessidades da sua proposta encarnatória.

Muitos serão os obstáculos, que o
nascituro irá enfrentar a começar da própria
gestação, quando encontrará, pelo menos por

ora, um irremovível problema que entra pela
cultura social e também a tecnologia de
época, em que se contam fatos que vão
desde a aceitação da gravidez, ao grau de
consciência da idéia da reprodução humana,
aos desequilíbrios emocionais, os medos, os
vícios, etc.

Depois de nascido, logo estará de fren-
te para a vida atual, com o problema da
amamentação. Sua alimentação inicial, que
normalmente, deveria ser o leite materno,
rapidamente, modifica-se e com isto, o Ser
começa um processo de adaptação dos seus
mecanismos energéticos e orgânicos.

Acrescente-se: Ele ainda pode sofrer a
ausência da mãe, às vezes, por imposição da
própria vida, o que poderá acontecer, quem
sabe, até o final do 1o Ciclo, da 1a Idade.

Nesta fase, estará absorvendo, também
as energias ambientais que o alimentarão na
sua educação psicossocial, com as quais
consolidará a importantíssima parte mental/
psíquica das suas estruturas, em paralelo com
a sua formação orgânica.

Então, podemos ver, que desde o seu
nascimento ficou dependente dos fatores for-
madores externos, quais sejam, a alimenta-
ção - energias telúricas e a educação - for-
mação mental/psíquica, provida pelas energi-
as ambientais. Desta maneira, a grosso modo,
temos os pontos da formação do Ser, nos
seus primeiros sete anos de vida.

Fica, portanto, o seguinte quadro: se
ele tiver nascido numa família equilibrada, de
princípios morais, com a consciência da
responsabilidade de um filho, certamente, a
maioria dos problemas como alimentação,
educação, doenças, etc, serão colocados de
maneira normal, sem medos, deformações de
comportamento ou sofrimentos comuns a to-
das as pessoas.

Todavia, se este Ser, chegar no seio de
uma família desajustada, onde o conceito de
família, seja relativos às necessidades de cada
dia, isto é, mais para o descompromisso com
o amanhã, então, com certeza, haverá proble-
mas não só de saúde, mas de toda ordem,
físicos/orgânicos, morais, sociais, etc.



Os primeiros sete anos de vida materi-
al, de um indivíduo sempre se constituirão
dos registros básicos, que em princípio, ser-
virão como referência para as suas posturas.
Se o seu Espírito estiver de acordo, tudo trans-
correrá normalmente, mas ao contrário, em
desacordo, na adolescência, logo aos 14 anos,
estará tentando modificar, o que lhe foi passa-
do até aquele período.

Esta reação espiritual, configura-se, jus-
tamente, pela discordância dos jovens, na
transição da sua juventude - a chamada fase
de contestação, cuja grande maioria, prefere
tomar o seu próprio rumo.

Nestas circunstâncias, certamente, irão
prevalecer dois fatores, para que alcance com
êxito, seu desejo de modificação 1o) o nível
de discernimento e 2o) as condições morais
de sua visão da vida, que se relacionará, di-
retamente, com a educação, traduzida no seu
comportamento psicossocial, cuja base está
justamente, lá nos seus sete primeiros anos
de vida.

Inevitável, o resultado, será sempre uma
decorrência desses dois fatores referidos.

Quando positiva, sua luta será definida
logo no início da contestação, aos 15/17 anos:
caso contrário, prolongar-se-á até o final da
sua 1a Idade, aos 21 anos.

De qualquer forma, terá toda a sua 2a

Idade, para direcionar-se e deverá chegar aos
40 anos - início da 3a Idade, com todos os
seus "problemas" de vida solucionados. As-
sim, deverá entrar na 3a Idade, com sua cul-
tura formada, família constituída e seus obje-
tivos vivenciais definidos, inclusive, já desper-
tado o seu lado místico.

A 3a Idade então, será vencida na con-
solidação material das suas obrigações fami-
liares: na orientação daqueles que estão sob
sua responsabilidade, na proteção do seu meio
ambiente e se possível, na ajuda aos seus
semelhantes.

CARMAS E MECANISMOS ENERGÉTICOS

Recordamos, que no início desta dis-
sertação, falamos primeiro no Ser, dentro de

uma visão de normalidade e o apresentamos
rapidamente, com algumas problemáticas
quase naturais, na 1a fase da existência
corpórea.

Durante a gestação, todas as questões
de ordem emocional colocados pela mãe,
relacionados com a formação e a existência
do feto, são absorvidas e integradas em nível
psíquico, que irão aparecer como sintomas,
logo no início da vida, em forma de choros,
dores de barriga, medos, etc. e certamente, o
transformarão numa criança tímida, sensibili-
zada e em expectativa.

Os vícios também são passados para o
feto. Todos, sem exceção, desde de o fumo,
a bebida e os demais, são somatizados não
como vícios, mas como enfraquecimentos em
suas defesas de área, no Sistema Nervoso,
Cérebro, Aparelho Digestivo, Pulmões, Circu-
latório, etc. No futuro, aparecerão como pro-
blemas de ordem psicossomática, justamen-
te, porque a própria psique já os absorveu. Na
passagem pelo lado espiritual, formaram-se
os processos físicos, cuja extensão, será
sempre avaliada pela maior ou menor carga
recebida pelo feto.

Além disto, desde a modificação alimen-
tar, correspondente à passagem do leite ma-
terno, para o produto industrial, ele buscou
adaptar-se a nova situação energética, ajus-
tando seus chacras. Essa acomodação
energética, às vezes, é demorada e provoca-
rá algumas reações orgânicas, em nível de
Aparelho Digestivo.

O fator genético (carma), pode apare-
cer logo nos primeiros minutos da vida física:
o espiritual, é que se acoplará dentro da es-
fera do sentimento, ou melhor dizendo, dentro
das relações familiares.

Todo Ser, que chega ao Plano Terreno,
com deficiências genéticas, causa sempre
um trauma no próprio ambiente familiar e
para que este Espírito, se adapte àquela
matéria, é preciso que seus familiares o con-
duzam na direção correta, evitando-lhe so-
frimentos espirituais, embora a parte física
tenha deformações.

Tornando este aspecto mais compreen-



sível, colocamos o seguinte: espiritualmente,
ele é um Ser perfeitamente normal, embo-
ra fisicamente, seja deformado. É que lá na
matriz, é assim que está projetado, portanto,
é assim, que para o Espírito é o certo. Então,
o que está errado para nós, é o certo para ele.
E não sofre por causa disto. Nós, com a
nossa revolta e incompreensão, é que lhe
projetamos mentalmente o sofrimento.

Dependendo das condições orgânicas
e das Energias Ambientais, este período, que
irá mais ou menos, até nove e dez meses, a
criança tanto poderá ter uma existência
sadia, como ser doentinha, enfraquecida,
sempre com problemas de saúde.

Ainda nesta fase, dos nove meses em
diante é, que se tem a percepção de alguns
problemas carmáticos espirituais, que são
observados, no confronto entre as crianças na
mesma idade.

Vencido o primeiro ano de existência, o
Ser embora não tenha definido a sua 1a etapa
da vida, com certeza, até os três anos, não só
revelará o seu nível espiritual, através das
suas tendências e propensões, como poderá
perfeitamente, na conjunção do seu grau es-
piritual, com os seus registros materiais, até
essa importante idade mostrar bem nitidamen-
te, o tipo de indivíduo que poderá vir a se
constituir no futuro.

Daí para frente, vai depender exclusiva-
mente, do nível de Energias Ambientais, que
lhe servirão de alimento para a sua formação
e desenvolvimento mental e físico.

A estes fatores, juntar-se-ão, no devido
tempo, Carmas espirituais, genéticos, heredi-
tários e os adquiridos, (vide texto completo à
página 47).

Na visão espiritual, Ele estará virtual-
mente completo aos 5 anos e a partir dessa
idade, já começará a praticar o uso do seu
Livre Arbítrio, o que se extenderá até os 7
anos, vencendo assim, o 1o Ciclo da 1a Idade
Energética.

Dos 7 anos em diante, provavelmente,
já tem vontade: decide mais de 50 por cento,
sobre a sua própria vida e desta forma, che-
gará aos 14 anos, 2a etapa da sua 1a Idade,

com uma imensa capacidade de questionar e
antepor-se, mas ainda, sem o necessário
discernimento.

A 3a fase da 1a Idade, consideraríamos
como um período de ajuste, no processo de
adaptação à sua própria existência.

A 2a Idade, trará ao Ser, a visão global
das aspirações em relação à sua existência,
que pode ser compreendida como, a comple-
mentação de sua cultura, quando for o caso
e a conquista da sua vida material - trabalho
e bens.

A constituição de uma família, que são
as responsabilidades morais, é a segunda
meta a ser cumprida: a terceira, é a definição
de sua estabilidade social, ou seja, o
direcionamento da organização de sua vida,
quanto ao posicionamento econômico/finan-
ceiro e ainda, o encaminhamento daqueles,
que estão sob as suas responsabilidades,
completando dessa forma, o ciclo de trajetóri-
as a serem vivenciadas, neste importante
seguimento da Idade Energética.

Nesta fase, onde as transformações são
efetuadas, o Ser precisará se harmonizar em
seu ambiente, porque só assim adquirirá o
equilíbrio.

As pressões sofridas de toda e qual-
quer espécie é, que o levarão aos proces-
sos carmáticos Adquiridos(*), processo este,
que provavelmente, será transferido para a
3a Idade.

Os males físicos mais freqüentes, são
os distúrbios do Sistema Nervoso, onde ge-
ram os males gástricos, circulatórios e tantos
outros.

Colocaremos a visão da 3a Idade, em
ângulos diferenciados, isto é, relacionando o
Ser, primeiro, no nível espiritual e depois dentro
da sua estabilidade emocional.

Todo aquele que atravessa o período da
2a Idade, buscando harmonizar o equilíbrio do
Espiritual com o Emocional, embora, esteja
sujeito às deficiências, decorrentes do enfra-
quecimento físico/orgânico, terá a compreen-

(*) Vide texto à página 56.



são e aceitação, relativa a seu estado e assim
sendo, tudo será mais simples, com os sofri-
mentos que a vida lhe imporá, recebidos com
uma certa dignidade e sobretudo, com resig-
nação.

Aliás, é um tanto comum, sabermos de
um indivíduo, que foi bom, ótima pessoa,
equilibrado, etc. Entretanto, no final da sua 3a

Idade, aparece um câncer que o levará a
passar o final dos seus dias, sofrendo e
desencarnará por causa do mal.

Aqui é evidente o resgate. Viveu toda
vida normalmente e assim, pode realizar pra-
ticamente, todo seu projeto, ficando a parte
final de sua vida para o ressarcimento.

A dor foi certamente, superada pela sua
força espiritual. As doenças serão sempre de
resgate. Inconscientemente, ele tinha certeza
disto.

Existe ainda, aquele que fez sua trans-
ferência para o 3o período, praticamente,
omitindo-se no cumprimento de suas obriga-
ções da 2a Idade e que costuma dizer: "devo
aproveitar a vida agora, porque não sei o que
acontecerá mais tarde". Este Ser, valendo-se
do seu Livre Arbítrio, acelera na maioria das
vezes, seus sofrimentos, onde os processos
carmáticos atuam em função dos seus
desequilíbrios anteriores, que foram enfraque-
cendo suas estruturas, ao longo do tempo.

O desgaste da matéria possibilita,
portanto, que os males se estabeleçam
de várias formas.

Há também, um terceiro tipo - um tanto
raro - aquele que passa pela vida, sem a
consciência plena da importância desse perí-
odo, na vivência no Plano Terreno e o que
representa no seu processo encarnatório.

Este poderá ser analisado, como um
indivíduo de mental infantil, que em se tor-
nando adulto continuou infantil. Trata-se de
um Ser debilitado mentalmente. Se chegou a
3a Idade, devido ao exagerado consumo de
suas energias materiais, certamente, sua exis-
tência será de curta duração.

Então, o que ocorrerá com ele, após o
seu desencarne?

- Será tratado e posteriormente, orien-
tado para que seja devidamente, adaptado
em outra vida. Só que, realmente, será trata-
do como um deficiente mental, porque as
carências serão sempre anormais, isto é, fora
dos padrões desejados, pelo fato de que du-
rante a sua existência corpórea, ter consumi-
do somente Energias Físicas, deixando as
Espirituais estagnadas.(*)

Um detalhe muito curioso, desse tipo
de Ser, é aquele que o identifica como figura
humana, em vida. São ótimos companheiros,
considerados muito bons. Seus reflexos de
bondade, fazem parte da sua irresponsabili-
dade.

Numa encarnação seguinte, as Energi-
as Espirituais, acumuladas da anterior, pode-
rão desenvolver-se, dando a este novo Ser, a
capacidade de evolução, onde os males físi-
cos, concentrados, surgirão como Carmas.

Entretanto, devido ao grande contingente
de Energias Espirituais que trará, terá uma
capacidade de resignação necessária, para a
aceitação de suas dores, sem maiores sofri-
mentos.

A AÇÃO MEDIÚNICA COMO FATOR
DE DESAJUSTE ENERGÉTICO

Dentre os fatores espirituais mais im-
portantes, na relação Espírito/Matéria é um
inevitável gerador de problema físicos e espi-
rituais, vamos encontrar também a Mediuni-
dade, que é tão somente, o canal de contato
da relação espiritual inespecífica.

Acreditamos, não estar muito longe da
verdade, se dissermos que a Mediunidade,
pode ser, classificada como uma função in-
consciente, com finalidades definidas na
estrutura do TODO Físico/Espiritual.

Sem caráter religioso, como se deseja
colocar, suas funções embora naturais, têm
necessidade de serem ajustadas à Mente

Este Ser recusava-se à comunicação com a Mente
Espiritual, justamente pela aceitação de que aquela,
era a espécie de vivência que desejava. Desta forma,
as Energias Espirituais ficaram condicionadas. Trata-
se de um caso de materialidade quase absoluta.



Física/Orgânica, para a devida compreensão
e adequação do uso.

Estas observações, as estamos dirigin-
do particularmente, àqueles que não aceitam
o Fator Mediúnico, às vezes, até por falta de
conhecimento.

É, neste ponto, justamente, que vamos
encontrar vários estados patológicos, ineren-
te à distúrbios mentais. Um fato muito co-
mum, é a aproximação de entidades, intrusas

ou obsessoras, que se aproveitam do
desajuste mediúnico, para causar em deter-
minados indivíduos, verdadeiro pânico. E, in-
clusive, poderá haver casos em que essas
entidades, estão vinculadas de certa forma, a
determinados processos carmáticos.

A Mediunidade está dentro de um pro-
cesso espiritual/psíquico, que se insere no
Ser, desde o seu nascimento.



CARMA

Falar em CARMA, sempre resultará em questionamentos e,
porque não dizer, curiosidade.

Realmente, CARMA é um assunto fascinante e sobre o seu
tema, o quanto se tem escrito! Nós também, por uma circunstância da
própria necessidade de trabalho, teremos de abordar o assunto e dar
para conhecimento dos nossos irmãos estudiosos, o nosso enfoque.

E certamente, o temos partindo de orientações específicas, quanto
à direção a seguir, já que é um assunto muito extenso, com um enorme
campo de abordagem sob todos os prismas do conhecimento espiritual.

Na Cromoterapia, trabalhamos também com a visão e identifi-
cação dos processos carmáticos, só que buscamos direcionalmente,
os processos energéticos das estruturas físicas/mentais/espirituais,
sem entrarmos na problemática da moral, de religião, etc.

Evidentemente, estamos nos referindo às vivências passadas,
ou seja, Carmas projetados sobre a encarnação atual. Buscamos sim,
os da presente encarnação, pois nesta, entendemos ser nossa obriga-
ção ajudar ao irmão na busca de seu equilíbrio físico/mental/energético.

Porque, somente na presente encarnação? No atual processo
encarnatório, é que o Espírito recebe mais uma oportunidade de res-
sarcir seus erros de vidas passadas. É aí que temos de ajudá-lo.

Sobre esta postura, vai entrar todo um conceito da realidade,
onde nos propomos colocar nosso trabalho.

Dentro da visão holística do TODO de cada Ser, o pesquisador
começa a tomar consciência de determinadas patologias espirituais e,
em função desta abertura, passa a compreender que não deve agir,
indiscriminadamente, apenas por querer ou, talvez, achar que pode
fazer, algumas vezes, até agredindo a estrutura espiritual, provavel-
mente, com peculiaridades e características que, dificilmente, sabere-
mos como funciona a nível energético. Então para que mexer?

Essa compreensão leva-nos ao processo de paciência e maior
profundidade na análise, do que desejamos, do que podemos e, final-
mente, do que vamos fazer.

Achamos, simplesmente, que nosso dever perante a nossa cons-
ciência é, o de tentar procurar fortalecer o irmão, para que ele com as
suas próprias capacidades, atravesse e viva seus Carmas, que nada
mais são do que seus próprios arbítrios.

CARMA! O que, afinal, entendemos por Carma? Na acepção do
termo, trata-se de um processo que se alonga por diversas encarnações.



Dentro deste conceito, podemos classificar os
processos carmáticos em várias conotações
cada qual, atendendo à sua necessidade, na
interpretação da nomenclatura que vamos
enumerar.

Assim, podemos estabelecer o seguin-
te relacionamento para os fins de identifica-
ção, de cada tipo de problemática, no enfoque
terapêutico da Cromoterapia, como medicina
holística e em nível energético, o que, certa-
mente, dará um acentuado aumento de pos-
sibilidade de acerto sobre a busca, na carac-
terização do problema em estudo.

Este relacionamento fundamenta para
o cromoterapeuta, não só o estado emocional
do paciente, mas principalmente, o seu fluxo
mental latente, alimentador e gerador dos de-
sequilíbrios físicos, energéticos e espirituais.

Sua identificação, tão necessária numa
abordagem holística, sem dúvida, poderá ser
feita também pelos próprios métodos comuns
usados na anamnese científica, tal a varieda-
de dos sintomas em nível de matéria (corpo
físico), perfeitamente compreensíveis na vi-
são natural, mesmo para aqueles que estão
sendo iniciados agora no desenvolvimento do
estudo da Cromoterapia Técnica.

A grande célula espiritual, é sem dúvi-
da, o ambiente do lar e o grupo familiar. Estes
importantíssimos indicadores, oferecerão sem-
pre uma sintomatologia, que poderá ser o ponto
inicial para classificação, entendimento e dis-
cussão do problema.

Assim temos:

a) Grupo Genético
Todos os problemas congênitos, a
saber: defeitos físicos ósseos; defei-
tos físicos orgânicos e deformações
da matéria de maneira geral.

b) Grupo das Doenças Inseridas
Câncer, Parkinson, Lupus, Vitiligo,
Epilepsia, Diabetes, Enfisemas,
Autismo, Males hipocinéticos, Infec-
ções ósseas, Perda de visão, Audi-
ção, etc.

c) Grupo das Doenças Adquiridas
Todas as doenças ou males que es-

tejam ou tenham permanecido, na
matéria, por mais de 6 meses.

d) Processos Espirituais Específicos

Hipocondria, Esquizofrenia, Senilida-
de, idéia fixa, angústia, fobias,
mediunismo sem controle, obsessão,
possessão, etc.

Não podemos deixar de registrar que
na relação apresentada citamos ou, tentamos
dar uma visão, de como são classificadas as
chamadas "doenças" e alguns aspectos gera-
dores de males da matéria física. Existem
muitas outras não indicadas, mas que pode-
rão, dentro das características e sintomas,
serem relacionadas por analogia para acrés-
cimo da presente lista.

O conhecimento, a coerência e o bom
senso, devem nortear e são cobrados do
analista, na sua determinação de separar os
pontos positivos e negativos, de cada pacien-
te, dentro de uma lógica que atenda às neces-
sidades da proposta do trabalho que se pre-
tende realizar.

Esse tipo de informação, deve ser ajus-
tada à Mente na devida proporção, para que
se transforme numa referência da visão
holística. Ao fazermos a ligação mental do
que estamos buscando, devemos ter presen-
te que ela (a ligação mental) se complementa,
abrangendo todos os corpos e formando uma
só matéria, matéria esta, que é a única visí-
vel aos olhos humanos.

Não custa lembrar: estamos falando
para pessoas sem dons mediúnicos ou
paranormais.

DEFININDO OS PROCESSOS
CARMÁTICOS

Não foram poucas às vezes, em que
nos referimos a processos carmáticos, com
diversas denominações, para tentar mostrar
as razões patológica de muitos males físico-
orgânicos e espirituais, por que passa o Ser,
durante a sua trajetória existencial.

Em virtude da constância das citações,
decidimos então, deixar definido, para melhor



entendimento do que procuramos mostrar,
principalmente, dentro do texto deste capítulo.

Começando pelo Carma Espiritual,
informamos que o mesmo é referente aos
males irreversíveis, de resgate em nível espi-
ritual, cuja formação é projetada para a elimi-
nação de processos carmáticos, na maioria
das vezes, atingindo o grupo familiar.

O Genético, como o nome diz, está re-
lacionado com os gens, na formação da Ma-
téria Física. Suas características, são as defor-
mações ósseas e as distorções orgânicas com
o enfraquecimento da base funcional.

O Hereditário, é um traço da família,
seja ele orgânico, mental ou social. Assim, no
Hereditário, não é somente a relação dos
males, mas também os traços familiares, no
que tange a personalidade.

Cada indivíduo, no seu próprio ambien-
te, adquire traços de seus pais ou responsá-
veis e desta forma, tanto poderão parecer
fisicamente, como através de suas atitudes.

É, da mesma forma, um processo cul-
tural. A longevidade, também é um traço
hereditário, que pode ser tanto pelo lado
materno, quanto pelo paterno.

Os Carmas Adquiridos, são todos os
males da 1a Idade, que não foram adequada-
mente tratados e por razões e até motivos
culturais, são descuidados, isto é, não olha-
dos com a devida atenção.

No jovem, em particular, as alterações
passam quase despercebidas. Quando che-
gam a descobrir, o mal já se transformou em
processos carmático. Foi, justamente, a refe-
rência que fizemos anteriormente.

Os males colocados dentro da visão
Carma Adquirido, mesmo que sejam trata-
dos, ressurgirão mais adiante, na Segunda e
mesmo na Terceira Idade, mais com a possi-
bilidade da cura, por serem da presente
encarnação, ou então, irão com o Espírito no
seu regresso, para voltarem depois como
processos espirituais.

Trazemos nesta oportunidade, a figura
do Carma Familiar e o Carma Pessoal, que
são distinguidos no conhecimento terapêutico
da seguinte forma:

O Carma Familiar é aquele, cujo mal
aflora com problemática física ou espiritual,
na 1a Idade - entre zero a 20 anos.

O Carma Pessoal, apresenta-se já na
idade adulta, quando o Ser, é considerado in-
dependente, alguns até com os pais falecidos.

Um Carma Pessoal, é cultivado a partir
do momento, em que o Espírito deverá seguir
o seu próprio caminho, caso tenha que dividir
com os seus novos familiares, o que poderá
ocorrer dentro de uma escala de filhos e com-
panheiros e nunca será tão desgastante quanto
o fora com seus pais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procuramos colocar a visão espiritual.
Sabemos, todavia, que as deficiências físicas,
são todas decorrentes dos processos espiri-
tuais.

Elas, representam para o Espírito a
depuração.

De maneira simplista, estamos tentan-
do mostrar através destas orientações, as
razões e o porquê das deficiências físicas
orgânicas, não restringindo em sua totalidade
o mal físico e, com isto, apresentando os
motivos e os momentos em que há, houve ou
haverá, a quebra da harmonia energética, no
Corpo Físico/Orgânico, pela defasagem das
energias no Corpo Perispiritual.

Os males, ao fazerem parte dos pro-
cessos carmáticos são os que irão provocar
o desgaste da matéria física, sem os quais a
matéria física se tornaria imperecível.(*)

(*) A colocação aqui é feita, no sentido de mostrar-se as
razões que levam o Ser Humano ao desencarne -
fator necessário para, que através de suas vivências,
possa adquirir conhecimentos e sabedoria, porque a
cada etapa, processam-se as modificações culturais e
tecnológicas. Por esses motivos, é que os males e as
doenças, são os fatores preponderantes, para o des-
gaste da Matéria Física. O Ser, que atravessa a
encarnação, em estado de saúde plena e isto, também
é comum acontecer, será levado ao desencarne, ne-
cessariamente, por processos cardiovasculares, por-
que logicamente o trabalho cardíaco, encontrar-se-á
enfraquecido e desgastado pelo decorrer dos anos.



Ao falarmos que toda doença física,
instalada por algum tempo se tornará
carmática, então todo e qualquer mal, que
tenha como conseqüência o desgaste da
matéria, logicamente, só poderá ser de as-
pecto crônico. Desta forma, terá sua ligação
com o espiritual (Corpo Perispiritual).

Isto quer dizer, que toda doença crôni-
ca, pelo fato de ser crônica, afeta a parte
espiritual e passa a fazer parte do Corpo or-
gânico, como um Carma Adquirido.

Trazendo um pequeno e corriqueiro
exemplo, apresentamos o seguinte: - aquele
indivíduo que, de vez em quando se excede
na bebida, no final de um certo tempo, poderá
sofrer de uma hepatite crônica. Certamente,
irá tratar-se e será dado como curado. Tem-
pos depois, volta a ingerir o produto alcoólico.
0 resultado, não tardará muito, poderá ser
uma cirrose hepática...

Parece-nos não ser difícil, chegar-se a
esta conclusão. Temos somente, que fazer as
ligações, porque as deficiências genéticas,
contribuem para as dificuldades relacionadas
com os tratamentos.

Concluindo, o que essencialmente, pro-
curamos trazer neste pequeno estudo?

- Nada mais, do que abrir a visão do
Cromoterapeuta, para a relação da Idade
Energética, com os males da matéria física/
orgânica, desvendando períodos vivenciais
abstratos, que certamente, marcarão a vida
do Ser e determinarão suas atitudes e com-
portamentos, em relação à sua atividade bio-
lógica, como Ser vivo pensante.

Dois dos aspectos mais importantes, da
parte espiritual - a definição dos Carmas e os
tempos/espaços da Idade Energética, em que
fatos da Idade Cronológica devem aconte-
cer, dão ao Terapeuta, uma forte possibilidade
para estudar e aprofundar-se na busca racio-
nal das causas, de uma patologia na matéria
física.

Sem dúvida, trata-se de um conheci-
mento, que compreendido e aceito, abrirá em
grandeza a visão, não só do Cromoterapeuta,
mas do Psicólogo, do Psiquiatra e porque não,
dos Terapeutas das Medicinas Energéticas,
como a Cromoterapia?

Passa a ser uma questão de percep-
ção...



CAPÍTULO 3

Idade Energética



RESUMO

O conhecimento da Idade Energética, dá ao Terapeuta holístico,
uma visão mais ampla, para o acompanhamento e avaliação do equi-
líbrio das Idades do Ser; a primeira, referente ao período espiritual,
vivido na Encarnação em que se encontra e a outra, a Idade Crono-
lógica da vivência atual.

Este tipo de informação, possibilita o entendimento de maneira
bastante racional, de muitos fatores relacionados, não só com os
aspectos físicos/orgânicos do indivíduo na Encarnação em que se
encontra mas, sobretudo, elucida outros tantos acompanhamentos,
particularmente, ligados aos processos carmáticos, geradores por as-
sim dizer, de grande parte dos chamados males, que afetam o Ser
Humano.

Da mesma forma, mostra com nítida clareza, as discrepâncias
na compatibilização em níveis adequados, da vida física/material e a
espiritual da proposta encarnatória, partindo do princípio, que a reen-
carnação é realizada para a evolução do Espírito, que para tanto traz
como objetivo, a eliminação de fatores energéticos acumulados em
vivências anteriores e que impedem o seu progresso.

Esses fatores, sempre estarão relacionados com a vida física/
material do Ser, sua Mente, seu Meio Ambiente e por fim, seu próprio
desenvolvimento moral, social e cultural.

A VISÃO GENÉRICA DO DESENVOLVIMENTO
DO SER NA 1a IDADE

Se nos guiarmos por etapas, nas diversas fases energéticas,
desta 1a Idade, o Ser evolui da seguinte maneira: nascimento-cres-
cimento.

Desde o nascimento, toda mentalidade paterna é dirigida para
que o filho seja perfeito, goze de boa saúde, ajudando-o no seu cres-
cimento físico.

Assim, só despertam para as suas necessidades mentais, se
ocorrer qualquer distúrbio físico, como falta de locomoção e reações
instintivas, em comparações com outras crianças, da mesma faixa
etária. (1o Ciclo)

Passado para outro período, dedica-se este Ser, já formado bio-
logicamente, às necessidades do seu desenvolvimento intelectual.

Toda sua formação foi, provavelmente, avaliada por terceiros,



porque é a sua necessidade normal de
vida. (Desenvolvimento físico - 2o Ciclo)

Reprimido em diversas ocasiões de sua
verdadeira trajetória, este Ser, ao chegar ao
final da sua constituição física/biológica/men-
tal, aos 20 anos, tem necessidade de ressar-
cir ou seja, de completar com a sua forma de
pensar, por seu Livre Arbítrio, suas realiza-
ções - decisões relacionadas com sua exis-
tência tanto no Plano do consciente (físico),
como no inconsciente (espiritual) - que serão
norteadas dentro dos conceitos de bem e
de mal, naturalmente, calcadas em toda sua
formação anterior. (3o Ciclo. Final da 1a Idade
Energética)

O que realmente, não se sabe como
conhecimento no campo da genética, em re-
lação à matéria física/orgânica, é que todo
Ser começa seu envelhecimento aos 20
anos, isto porque, nesta fase, as células atin-
gem seu ponto máximo, estabilizando-se. Na
Física, tudo que estabiliza, fixa-se e perde o
seu dinamismo. Com isto, a fixação (inércia)
gera o envelhecimento.

MATÉRIA/ESPIRITO

Períodos de vivência na Idade Cronoló-
gica da Matéria Física e sua relação mental
com os Espaços-Tempo da Idade Energética.

IDADE ENERGÉTICA
SISTEMAS INTEIRADOS



A IDADE ENERGÉTICA

A Idade Energética, seria na relação
tempo/espaço, uma correspondência em ener-
gias espirituais, que o Espírito ao encarnar,
traz para o cumprimento de suas necessida-
des, no desenvolvimento da sua matéria,
durante o período encarnatório, ou seja, da
sua vida física/material. Para identificá-la,
denominamos de relação espírito/matéria.

A relação espírito/matéria e matéria/
espírito, além das energias, que o mecanismo
físico/material capta no Éter Físico, para a
sua manutenção, teria de possuir um outro
tipo de energia que pudesse trafegar, isto é,
alimentar os corpos componentes do Todo
Físico/Espiritual, independente até certo pon-
to, dos sistemas estabelecidos "a posteriori",
pelo corpo físico/material, para a sua própria
sustenção. E não poderia ser de outra forma.

Não custa lembrar de que o Ser encar-
nado, na visão deste trabalho, é composto de
um Corpo Material, um Duplo Etérico e um
Corpo Perispiritual, este último, praticamente
na dimensão do Espírito. Parece-nos lógico,
que as energias para alimentar um conjunto
atuante em espaços dimensionais diferentes,
terão de ser apropriadas a cada estágio
vibratório dos corpos a que se destinam.

Assim, o Corpo Físico, que trabalha com
um misto de energias materiais e espirituais,
teria que possuir essas energias; da mesma
forma, o Duplo Etérico, como um corpo inter-
mediário, apenas pulsante, formado por ener-
gias da matéria densa de um lado e, alimen-
tado por energias espirituais do outro e encar-
regado de reciclar as energias, que lhe são
transmitidas para elevar ou rebaixar o teor
vibratório, nos dois sentidos; e por último o
Perispiríto, alimentado por energias espiritu-
ais compatíveis com o seu estado energético
mais sutil.

Identificado o comportamento energé-
tico, não será difícil compreendermos, que o
equilíbrio dessas energias, deverá ser o refle-
xo exato do desempenho físico/mental/espirí-
tual do SER, na encarnação em que se en-
contra.

Evidentemente, estamos falando de

pessoas normais e não de Seres mais
espiritualizados ou mais materializados, que
deverão ser analisados no decorrer destas
apreciações.

As diferenças, que ocorrem pelo mau
ou inadequado uso dessas energias, princi-
palmente as espirituais, é que, via de regra,
acabam provocando quase toda problemática
do sofrimento do Ser encarnado, para não
falarmos de saúde física ou saúde espiritual.

Já existe até um consenso estabeleci-
do, de que a doença tem sua origem na de-
sarmonia entre os níveis mental (físico) e o
espiritual, cuja repercussão se dá no nível
material. Por isto, a saúde permanente, exige
dos níveis mental e espiritual, não só a plena
harmonia, mas um perfeito equilíbrio ener-
gético entre si.

É, justamente, dentro dessa visão que
procuraremos mostrar a funcionalidade e o
relacionamento da energia espiritual, no
mecanismo energético que animará o Ser,
durante a sua trajetória pelo tempo/espaço
que estiver encarnado entre nós.

Para que a compreensão possa ser
atingida com mais facilidade, procuraremos
formalizar o raciocínio com a maior simplici-
dade, buscando demonstrá-lo de maneira
coerente e lógica.

Tomemos como exemplo, um automó-
vel. Como sabemos, trata-se de um veículo
movido a energia, que tem como um dos seus
componentes um recipiente que lhe foi feito
para armazenar, digamos 70 litros de com-
bustível. Se este veículo, tiver algum proble-
ma em seu tanque, o combustível será des-
perdiçado, assim também, se houver qual-
quer falha mecânica ou mesmo humana, o
desgaste do combustível será maior que o
previsto, por todos aqueles, que trabalharam
para que o produto fosse aproveitado e de
boa qualidade.

No Ser humano, ocorre quase esta
semelhança. Ele foi moldado perispiritual-
mente, com energias "X" e devido a má fre-
qüência, sofreu alterações que modificaram
em muito os aspectos materiais da sua idade
terrena.



Embora, cronologicamente, sua vivência
seja de poucos anos, sua aparência nesse
caso será alterada, assim também, seus ór-
gãos e toda sua Energia Vital. Podemos en-
tão, constatar que a relação Idade Energética
com a Idade Física/Mental, dependerá sem-
pre de dois fatores perfeitamente identificáveis,
a saber: O RETARDAMENTO DO PROCES-
SO ENCARNATÓRIO E O DISPÊNDIO DE
ENERGIA POR PROCESSOS DE PERDAS,
QUE CHAMARÍAMOS DE INSATISFATÓRIA,
ou seja, o Ser chegou corretamente, com suas
energias equilibradas, começando desta for-
ma, o seu verdadeiro processo encarnatório.
Todavia, por motivos e fatores diversos, hou-
ve uma defasagem energética espiritual, oca-
sionando, com isto, um desequilíbrio, que pode
ser traduzido como doenças na matéria física.

Se buscarmos com atenção, as diferen-
ças entre as Idades Física/Material e a que
chamamos de ENERGÉTICA, certamente,
iremos verificar que esses sintomas são bem
evidentes, porque encontraremos Seres bem
ajustados em energia, que nos darão uma
perfeita visão de equilíbrio físico e espiritual,
dito de maneira mais resumida, mas que
essencialmente, nos mostram numa simples
inspeção, sua mente perfeitamente harmoni-
zada com a sua figura física e a sua vida. Ele
tem, por hipótese 10 anos e sua maneira de
pensar e de ver a vida, é de uma criança
dessa idade, seu desenvolvimento físico,
corresponde aos padrões genéticos e suas
atitudes morais e sociais, também obedecem
aos parâmetros mínimos, cobrados na sua
faixa etária. Este Ser, aqui definido à grosso
modo, é aquele que poderia ser considerado
como tendo um desenvolvimento físico-men-
tal-corpóreo e espiritual correto(*)

(*) Para tornar mais compreensível, o entendimento da
nossa colocação, desejamos deixar esclarecido, que
entendemos como matéria orgânica, toda parte pato-
lógica do Indivíduo, provado cientificamente, que a
MENTE também funciona pelo mesmo mecanismo,
porque, quando por motivos vários é afetado organi-
camente, o aparelho fonador da matéria física, o Ser
fica sem fala ou, quando qualquer outro Sistema é
afetado, ele deixará de ouvir, caminhar, etc.
Também não nos custa esclarecer a nossa definição
sobre o assunto: a parte física/material é a composi-
ção da matéria orgânica. E organicamente o Ser en-

A APARÊNCIA FÍSICA

Esta avaliação poderá, da mesma for-
ma, ser feita comparativamente, à pessoas de
qualquer idade e certamente, iremos encon-
trar um universo inteiro de discrepâncias e
visões diferenciadas, como crianças com
fisionomia de adultos, ou com o corpo físico
maior ou menor do que se poderia desejar,
anatômicamente, para sua idade e ainda,
posturas mentais e atitudes sociais, inteira-
mente distorcidas, daquilo que a nossa ava-
liação estaria esperando como certo, ou seja,
em visível equilíbrio. Também encontraremos,
adultos com jeito de crianças e adolescentes
e muitas vezes, pensando como tal.

Assim, todas três idades da relação
espírito/matéria. Qualquer pessoa, em qual-
quer idade, poderá ser avaliada numa visão
do TODO, guardando-se particularmente, a
cada um, todos os seus aspectos de evidên-
cia espiritual, que serão declinados mais à
frente, como também se possível, todas as
marcas genéticas, seqüelas físicas psicológi-
cas, morais e sociais.

Os Super Dotados

Podemos encontrar também, alguns que
chamaríamos de Pródigos. São aqueles co-
nhecidos como Super Dotados. São os avan-
çados no tempo.

Nesta escala, iremos deparar com al-
guns processos reencarnatório. Primeiro, se-
riam aqueles na visão do desencarne e
reencarne quase que imediato. Somente um
curto espaço de tempo na passagem.

Esse Ser sofreu um desencarne pre-
coce. Contudo, já tendo adquirido uma baga-
gem de conhecimento, com a equivalência
energética física e espiritual anterior (reações
mentais gravadas e fixadas), chega até o Plano

carnado é materialmente, corpo físico/mental. Já com
relação a parte do espírito. Usamos a composição
mente espiritual, que é aquela que abastece o corpo
encarnado (físico). Daí termos usados anteriormente
a expressão CONJUNTO FÍSICO-MENTAL-COR-
PÓREO e ESPIRITUAL, "sem o qual, as partes não
poderiam sobreviver dentro do espaço cósmico e da
formação dos átomos universais".



Terreno, com desenvolvimento intelectual aci-
ma do normal.

Suas características física são: olhar
pesquisador, desinteresse em particular de
folguedos infantis; formação biológica, quase
sempre deficiente, dando-lhe um aspecto fora
de sua aparência familiar e ambiental. Terá
sempre os membros superiores e inferiores
mais alongados e possui uma formação cere-
bral acentuada em comprimento, ou seja
afunilada, que vem a ser justamente, a con-
seqüência do seu processo de desequilíbrio
energético.

Por esta razão, não se pode deixar de
dizer, que todo Super Dotado foge às carac-
terísticas comuns, com isto, aparentando pe-
los parâmetros terrenos normais, a figura
exterior de um Ser em desequilíbrio estético.

Vamos encontrar também, dentro des-
tes aspectos, Seres com melhor equivalência
energética, que à medida em que conquista-
ram seu equilíbrio físico-espiritual, foram gra-
dualmente, perdendo o grau intelectivo ante-
rior, mais avançado voltando assim, a ser
considerados normais e, algumas vezes, de-
vido a sua formação genética, com aparência
até imbecilizada.

É exatamente aquele, que se costuma
dizer: "- foi um Super Dotado na infância..."

Há um terceiro tipo, cujas energias
espirituais, sempre ultrapassam o seu de-
senvolvimento.

Estes, na maiorias das vezes, trazem
na encarnação deficiências físicas, porque
encontram-se com o componente energético
declarado (mais energia espiritual), que a
acumulada na Mente física, causa em deter-
minados casos, deformações orgânicas, tais
como cegueiras, atrofias, degenerações ós-
seas etc.

Neste quadro, não se pode deixar de
falar nos Super Dotados, já com um grau evo-
lutivo superior. Estes, se destacam em qual-
quer conjunto em que estejam, pela presença
e comportamento, totalmente voltado para o
lado superior da vida, pela paciência, indul-
gência, sabedoria e pela força que se irradia de
sua personalidade. São inconfundíveis!...

CRIANÇA COM APARÊNCIA DE ADULTO

São fatores energético biológicos. Va-
mos tentar explicar: imaginemos, que dese-
jássemos construir um balão de gás de uma
determinada resistência, mas que em alguns
pontos mais sensíveis, ele fosse de textura
mais fraca e que necessitasse de maiores
cuidados ao ser inflado.

Assim, ele deveria ser preenchido de-
vagar, sempre obedecendo a sua formação,
devido a sensibilidade dos detalhes dos seus
caracteres. Este balão seria, por hipótese, um
Ser humano, que veio como todos, para ser
desenvolvido gradualmente, porque traz to-
dos os seus caracteres já formados.

Por este motivo, suas energias têm que
ser captadas de acordo com o seu desenvol-
vimento, porque a forma física, está obede-
cendo a fatores, simplesmente biológicos, até
que atinja a normalidade, isto é ele se forme
de acordo com a sua constituição morfogênica.

Assim seria: necessidades atendidas,
Ser totalmente formado. Este indivíduo, será
um adulto-adulto, que apesar de ter nascido
com uma formação fisionômica de adulto,
pode consolidar a sua figura, sem deforma-
ções internas ou externas.

A APARÊNCIA JUVENIL EM ADULTOS

Agora, no caso contrário, onde encon-
tramos aparência juvenil em Seres adultos,
a figura está obedecendo também a diversos
fatores em que o Espírito, tem enorme influ-
ência na formação, já que sua figura atual,
tem uma profunda ligação com característi-
cas de suas vidas passadas.

Ao buscarmos sua relação, com o pro-
cesso atual, certamente, divisar-se-á o se-
guinte quadro: este Ser teve em sua existên-
cia anterior, um desencarne prematuro, mas
consciente de que passaria novamente pelo
Plano Terreno, como forma de processo
evolutivo. As características fisionômicas e
espirituais são idênticas à da vida anterior e
podem permanecer por longo tempo, se sua
passagem no Piano da Matéria, for pautada
pelo equilíbrio físico-espiritual.



Esta visão, energética do indivíduo,
diríamos só para entendimento, é muito im-
portante para a definição do fator genético
deste Ser.

A visão espiritual, nos leva a raciocinar
na direção de projeções perispirituais, porque
todos nós guardamos fatores que plasmarão
nosso corpo físico, através das reencarna-
ções.

Sempre traremos processos orgânicos
de outras vidas, como também trazemos
caracteres fisionômicos e também com refe-
rência a aspectos estruturais, como altura,
peso, etc.

SERES MATERIALMENTE PERFEITOS,
MAS SEM COMPROMISSOS ESPIRITUAIS

Vale lembrar, contudo, que dentro des-
ses exemplos, poderemos encontrar também
Seres com grande capacidade intelectual, mas
que se encontram somente voltados para a
matéria, não deixando com isto, de contribuir
para a evolução de grande parte da Humani-
dade. Esses, são considerados pela visão
externa como perfeitos.

Com relação à parte orgânica, encon-
traremos sempre glândulas com desenvolvi-
mento acima do normal, o que faz com que a
parte intelectiva seja ativada, mas concomi-
tantemente, o fator espiritual, não encontrou
espaço para sua evolução.

E porque? Em função da ativação dos
fatores orgânicos, a Mente Física repele a
Mente Espiritual. Se estamos dentro de um
processo espiritual, necessariamente, voltarí-
amos a perguntar: quais as repercussões
espirituais, resultantes dessa atividade da
Mente Física?

Esse comportamento no nível espiritu-
al, não terá maior repercussão porque esses
Seres ao reencarnarem, já trazem nos seus
Carmas, uma realização progressista no Pla-
no Material, o que seria o seguinte: devidos às
citadas anomalias, que também foram ajusta-
das, entrando nisto, os aspectos da concep-
ção, fecundação, etc, o equivalente orgânico
desses indivíduos foi preparado para que

desenvolvessem determinadas tarefas, em
benefício da Evolução do Planeta, dedicados
que são, neste caso, até por condicionamen-
tos biológicos, a uma vida mais voltada para
a matéria, sem compromissos espirituais de
maior importância.

Uma grande parte desses Seres, volta-
se para os trabalhos de pesquisa científica,
por terem a Mente física mais evoluída mas,
falta-lhes a sensibilidade emotiva.

Em geral, pela grande capacidade men-
tal, podem chegar até o envolvimento com a
vaidade, que não raro lhes trazem alguns
sérios problemas existenciais.

Também dentro deste quadro, vamos
encontrar aqueles, que depois de longo tempo
de existência neste Plano, voltam-se para a
religião. Neste caso, podemos entender o
seguinte: a Mente Física, sofreu um grande
desgaste e por enfraquecimento, permitiu
então, que a Mente Espiritual, pudesse final-
mente, caminhar no sentido da sua evolução.

Trata-se de um quadro, que poderá ser
analisado, estudando-se a personalidade em
vivência aqui no Plano Terreno, buscando-se
para isto, a visão comparativa.

SERES COM GRANDE INTELIGÊNCIA
E POUCO DISCERNIMENTO - A PERDA
ENCARNATÓRIA

Finalmente, ainda existe o grupo da-
queles, cuja Energia Espiritual é acumulada
por processos de perdas reencarnatórias.

Neste grupo, poderemos encontrar Se-
res com grande inteligência mas pouco
discernimento, com isto, atuando na vida físi-
ca numa faixa de grande irresponsabilidade e
a História faz muitas referências de sua pas-
sagem pelo Planeta.

A título de esclarecimento, entendemos
segundo os estudos que vimos fazendo, que
como perda reencarnatória, nos casos de
reencarne normal, são classificados aqueles
provocados por desgastes precoces da maté-
ria física, como grandes vícios, regimes ali-
mentares obsessivos, vida muito materializa-
da etc.



Nos casos anormais, podemos inserir
as mortes traumáticas, suicídios, etc. Não
podemos esquecer, de que estamos falando
de Energias Espirituais, principalmente, do Ser
encarnado.

A DIFERENÇA ENTRE OS SERES

Completando este enfoque, vamos fina-
lizar localizando a específica diferença
energética, entre os seres encarnados: onde
estiverem dois Seres com energias des-
centralizadas, eles se destacarão de qual-
quer outra pessoa do grupo presente, pelos
seus aspectos exteriores.

ASPECTOS DE EVIDÊNCIA ESPIRITUAL -
MORAIS E SOCIAIS

São situações de resgates na reencar-
nação, quando as transgressões das Leis
Cósmicas, na sua visão moral e social, são
cobradas, algumas deixando suas marcas no
corpo material do Ser.

Colocaremos apenas os quadros anta-
gônicos, em rápida apreciação, para classifi-
cação em nível de diagnóstico.

O primeiro, relaciona-se com indivídu-
os, que passaram por muitos sofrimentos, mas
não sofreram qualquer desgaste físico.

Estes, são classificados como sofrimen-
tos marcados, temporariamente, mas sem
perdas energéticas espirituais e por isto, não
deixaram marcas físicas.

São transgressões leves, que foram
vencidas até com uma certa consciência (re-
signação).

O segundo aspecto, é aquela conseqü-
ência de processos espirituais anteriores, com
danos morais e sociais, que necessariamen-
te, trarão as perdas espirituais. Aqui, haverá
a quebra do equilíbrio físico-espiritual e o Ser
sempre trará as marcas do sofrimento no seu
aspecto físico exterior.

Este é considerado um aspecto de
evidência espiritual, na matéria, fora dos
processos genéticos.

Certamente, os antecedentes espiritu-
ais nos darão um panorama totalmente rela-
cionado com processos carmáticos anterio-
res. Aquele que demonstra no físico, seu
desequilíbrio espiritual, é porque a passagem
pelo mesmo sofrimento, em vidas passadas
veio simplesmente, renovar toda a vivência
projetada. É como se de repente passasse
por sua tela mental, a mesma situação.

Assim, as recordações inconscientes,
revivenciadas - comportamentos, Sistema
Nervoso e o Emocional em desequilíbrio, como
causas muito aparentes, o debilitam fisica-
mente.

Este, é um aspecto abstrato, pelo fato
de não ser palpável. Neste caso, o mal será
diagnosticado como falta de equilíbrio emoci-
onal e espiritual e como tal deverá ser tratado.

O SER ESPIRITUALIZADO

O aspecto físico, é também uma reação
espiritual, seja da parte do belo, como do feio.
Só, que a beleza aqui referida, representa a
PAZ INTERIOR DE CADA SER. É a transmis-
são das Energias Etéreas - a beleza
extrapolando a matéria física, porque ela se
desprende do EU espiritual do Ser.

Quando falamos em beleza ou, o que
chamamos de belo espiritual, pode até não
ser a usual figuração da beleza física, como
estamos acostumados a visualizar.

Naturalmente, transcende ao nosso
entendimento.

O Indivíduo dotado da beleza espiritual,
poderá ser uma figura lindíssima, material-
mente falando, como pode não ser, também.

Nesta criatura, nunca sentiremos o feio,
mesmo que sua presença seja insignificante
na nossa maneira anatômica de ver. O olha-
remos e insconscientemente, perdoaremos o
seu aspecto exterior, pela ternura que sentire-
mos como sua presença. É como se não de-
sejássemos aceitar o que estamos vendo.

A pureza da energia que trescala, en-
volve todo o ambiente em que se encontra,
tornando-o leve, saudável e amoroso. Em



verdade, não sabemos definir, apenas sabe-
mos sentir...

São Energias Superiores inundando o
nosso Ser.

Estes, são os quadros da vivência co-
mum, com alguns dos seus muitos aspectos.

Os tipos, foram mostrados na sua apa-
rência física, com os seus projetos mentais,
produzindo todo um resultado espiritual.

Iremos encontrar sempre os contrastes,
devido à distorções. Se buscarmos a ponta da
meada, vamos ter como fator principal e pri-
mordial, o relacionamento familiar carmático
de cada Ser, que produzirá as suas próprias
problemáticas espirituais, pelo nível dos com-
portamentos ambientais. Estes, sempre acar-
retarão futuros males físicos, naturalmente,
dependendo da atitude de cada um. O conhe-
cimento detalhado, irá sendo aberto aos nos-
sos olhos, à medida em que despertarmos
para a sensibilidade.

As idades energéticas comuns ou
normais são classificadas com a seguinte
nomenclatura:

A PRIMEIRA IDADE ENERGÉTICA

Está dividida em 3 ciclos etários a
saber:

1o CICLO

GESTAÇÃO/INFÂNCIA - 0 a 7 anos

2o CICLO

PRÉ-ADOLESCÊNCIA - 7 a 14 anos

3o CICLO

ADOLESCÊNCIA - 1 4 a 21 anos

Primeiro Ciclo:

Como a primeira idade - período de
gestação, infância e adolescência, compreen-
de-se toda a formação genética-espiritual, com
os componentes perispirituais. É no período
da gestação à infância, que o Espírito encar-
nado pode ser moldado e ajustado, porque
vão depender dessa estrutura, todos os seus
fatores genéticos espirituais futuros.

A competência da conservação física-
energética-espiritual do Ser, na fase da pri-
meira infância, seria atribuída aos pais e edu-
cadores, procurando formar a mente na evo-
lução gradativa mais correta dos futuros com-
promissos a serem assumidos, buscando a
evolução.

Este é o período dos primeiros regis-
tros, que o torna importantíssimo na vida do
Ser. É nessa fase, a começar da gestação,
que ele identifica a família, tem as suas pri-
meiras necessidades energéticas e começa a
descortinar o Mundo que irá viver, a partir das
reações maternas. Já tem alegrias e temores.

Nascido, inicia-se então, o processo de
educação, onde vai mostrar algumas caracte-
rísticas do seu Espírito, à medida em que
toma conhecimento a nível material, da for-
mação, das posturas morais e sociais, daque-
les que lhes servirão de verdadeiros monitores
da sua vida futura.

Dentro deste quadro irá encontrar-se o
que aqui é classificado como indefinição do
aspecto físico.

Parece que a questão a ser proposta,
para melhor compreensão do que se está ten-
tando esclarecer, é a seguinte: o que repre-
senta o aspecto físico na visão espiritual?

Colocando a questão comparativamen-
te, lado a lado, certamente se terá dentro da
conceituação médica convencional, os
caracteres fisionômicos do indivíduo, obede-
cendo a ordem genética e desta procedência,
formam suas avaliações. Todo Ser agressivo,
por exemplo, advém de um grupo familiar com
antecedentes fisiológicos, que podem ser con-
siderados pela própria medicina, como here-
ditários.

Em síntese, pode-se entender que a má
formação biológica é capaz de gerar e formar
caracteres de Seres passivos ou agressivos.

Já na conceituação do Ser como Espí-
rito encarnado, obedecendo também a esses
mesmos caracteres físicos, encontrar-se-á
uma gama de conhecimentos, que permitirá
ao pesquisador uma análise mais real, porque
nem sempre um aspecto de candura guarda
um Ser evolutivo, podendo ser, na maioria



das vezes, somente um Espírito que aceita
sua prova carmática, se orientado for neste
sentido.

Apenas para ilustrar, quantas vezes nos
deparamos com pessoas com fisionomias
singelas, que são capazes de praticar verda-
deiros desatinos, que em seguida com perple-
xidade argúe-se: - como pode uma pessoa
tão bonita ter a insensibilidade de cometer um
ato destes?!

A má formação biológica também re-
presenta uma prova, mas o grau de agressi-
vidade será mostrado, não pelo aspecto
fisionômico, mas sempre pela janela da alma
que são os olhos.

Pode-se mudar de expressão fisionô-
mica, mas nunca se poderá mudar as sen-
sações projetadas pelo olhar. São razões
porque as conceituações espirituais, deverão
ser destacadas partindo-se do princípio de
que os processos carmáticos hereditários, irão
projetar os caracteres fisionômicos, encon-
trando-se em seu olhar o verdadeiro caminho
para defini-lo. E aqui é muito válido citar como
exemplo bastante aparente, os olhares agres-
sivos, os olhares cabisbaixos, os olhares
tristonhos (representando sofrimentos, nem
sempre aparentes) e o olhar que transmite
confiança e vontade de viver.

Pode-se tomar também, na tela destas
apreciações, o Ser Reprimido, que embora
libertado mais tarde, do jugo do seu próprio
ambiente social e familiar (mas, ainda nesta
fase da existência terrena) terá duas opções a
seguir: será sempre um tímido ou um tirano,
na mais pura acepção do vocábulo. Em ver-
dade, nunca, será um Ser equilibrado. Mes-
mo, que se torne um Ser devotado à doutrina,
viverá em desarmonia com seu estado
mental.

Relacionado o aspecto geral, como
ambiente familiar, formação familiar; proces-
sos carmáticos, tais como deformações físi-
cas genéticas ou doenças físicas genéticas,
encontrar-se-á dentro desta relação, o ado-
lescente do futuro.

Resumindo toda uma conceituação físi-
ca-mental-espiritual, certamente, se terá visí-

vel para a análise do Terapêuta, os detalhes
de caracteres como desenvolvimento mental-
social, expressão do olhar, força física,
docilidade ou agressividade, que poderão ser
interpretados como inteligência/discernimento,
acuidade/sensibilidade, desenvolvimento or-
gânico e temperamento/educação.

Apenas como observação, o Plano
Espiritual considera o fator inteligência no
Ser, como parte da dinâmica evolutiva, onde
os estágios vão sendo vencidos, gradativa-
mente, a partir do momento em que a sua
acuidade aflora.

Essa escala é estruturada em dois gru-
pos assim relacionados: acuidade-sensibili-
dade e inteligência-discernimento.

Estes quatro fatores, estarão interliga-
dos e sempre atuarão juntos na escala
evolutiva do Ser espiritual, como um impor-
tante indicador de sua ascenção, na visão do
Plano Material, isto é do Ser encarnado.

Tais fatores podem ser assim classifi-
cados:

ACUIDADE = Será o despertar da inte-
ligência. Reflete a perspicácia. O Ser está
sempre alerta, procurando captar mentalmen-
te os pequenos detalhes concernentes ao seu
ambiente.

SENSIBILIDADE = É despertada por
fatores espirituais e dentro deste modelo, le-
vará o Ser para o estado de inteligência,
porque sendo sensível pode captar também
até com mais clareza pequenos detalhes que
não são perceptíveis a outros indivíduos. A
sensibilidade, essencialmente, representa a
observação para reflexão guardada no sub-
consciente, digamos de maneira retórica, para
futuras emergências da Mente.

INTELIGÊNCIA = É o resultado da
Evolução através da cultura. Processo
reencarnatório em vivências diversas.

A inteligência é um potencial que vai
sendo desenvolvido nos dois Planos - o Ma-
terial, através da cultura e o Espiritual em
função de ajustes.

Assim, o Ser pode ter vivência espiritu-
al, mas não tem a cultura. Deixará, por isto,



de ser inteligente? Não, porque pode quando
reencarnado, desenvolver todos os projetos
dentro do seu meio ambiente. São os casos
de indivíduos que se projetam no seu ambien-
te natural pela liderança que assumem, para
realizar alguma obra em favor de todos.

Desta maneira, vai avançando, na
melhoria dos seus padrões.

Outros, reencarnarão com a finalidade
espiritual de aculturar-se. Este, é considerado
espiritualmente, um Ser inteligente e encon-
tra-se, em pleno processo evolutivo.

O DISCERNIMENTO = É o fator espi-
ritual, que dá a visão globalizada do Ser em
Evolução. Reflete sempre, o bom senso e o
equilíbrio no uso do Livre Arbítrio.

Desta forma, a inteligência só se com-
pletará nas suas finalidades, com o apoio do
discernimento.

E aí, podemos encontrar, por exemplo,
Seres com inteligência e conhecimento, mas
sem o discernimento em equivalência. É aque-
le, criado às vezes, pela cultura neste Plano.
Sua falta de discernimento, torna para si,
difícil certas decisões, porque não sabe sepa-
rar até que ponto pode alcançar, com seu
raciocínio de lógica.

Vamos encontrar, finalmente, o Ser in-
teligente com discernimento - naquele, que
tem sempre muito equilíbrio, calma e sabedo-
ria nas suas atitudes e decisões. Tem paciên-
cia e assume com facilidade uma postura de
trabalho sem vaidades, que é uma das suas
principais características.

Segundo Ciclo

Na pré-adolescência, já podemos en-
tão, contar com o Ser responsável por suas
obrigações materiais que coincide com o seu
nível, ou seja, a parte mental já se encontra
formada. O desenvolvimento do seu intelecto
será apenas a passagem, vamos supor, de
um rolo de fita para outro, o que dependerá
mais da agilidade do que propriamente, velo-
cidade.

Na análise, deverão ser considerados
como elementos principais, o ambiente fami-
liar (cultural); a parte educativa (repressiva/

permissiva); saúde física e processos
carmáticos.

Temos então a formação do indivíduo,
tendo como base, sempre o apoio espiritual
para seu desenvolvimento.

Não seria possível deixarmos de consi-
derar aqui, a referência ao apoio espiritual,
neste importantíssimo período da consolida-
ção existencial do Ser humano.

Quando falamos em elementos princi-
pais, naturalmente, estamos procurando ligar
também a idéia da Energia Vital, inerente à
formação estrutural do Ser, no seu aspecto
mental/físico/orgânico.

A Energia Espiritual, recordemos, é um
dos quatro elementos energéticos formadores
e por isto, deverá ser sempre cuidada para
que não haja desníveis no conjunto e assim,
trazer problemas mentais-físicos-orgânicos,
mais na frente.

Ao colocarmos o apoio espiritual,
estamos buscando lembrar, que esta parte, é
uma das quatro energias fundamentais, decli-
nadas no estudo da Energia Vital, como for-
madoras biológicas do Ser e assim, virá
logicamente dentro deste contexto, que é jus-
tamente o ambiente familiar e a maneira de
como o conduzirão para o futuro.

Temos também, para nosso melhor
esclarecimento, que sofremos problemas
carmáticos, oriundos de processos encarna-
tórios. Então, já na presente encarnação,
estaremos recebendo o apoio espiritual, que
nos fortalecerá e ajudará no processo
evolutivo.

De que maneira, chegará até nós este
apoio espiritual? Certamente, virá através do
despertamento para a VIDA ESPIRITUAL e
suas necessidades, porque só complemen-
tando essas necessidades, poderemos com-
preender que temos obrigações espirituais
para evoluir - realmente, nosso grande
objetivo.

Terceiro Ciclo

Podemos considerar este período, como
o resumo de toda esta descrição e mais ain-
da, o sentido da evolução do Ser com todas



as características, que o acompanham desde
seu estado fetal.

Hoje, já se sabe ser possível um con-
tacto mental com o feto (sabemos que o con-
tacto é com o Espírito) durante toda gestação.

Sem dúvida, este contacto é uma exce-
lente oportunidade, que se apresenta para
avivar os elos espirituais, entre o Ser
encarnante e sua nova família, dando não só
as notícias de seus pais e irmãos, mas tam-
bém, as informações sobre sua verdadeira
missão na presente encarnação, o que para
ele ainda como Espírito, envolve a exata ra-
zão de sua vinda - a sua evolução.

A adolescência - chamada por todos
de período da rebeldia e da auto afirmação.

Esta fase existe, porque na maioria das
vezes, o Ser não foi preparado psicologica-
mente, para estar dentro dos conceitos de
responsabilidade e equilíbrio, dada a existên-
cia e temos que considerar, da IDADE ESPI-
RITUAL das vivências anteriores. Por isto,
encontraremos Seres bastante ativados na sua
capacidade mental, com discernimento de
níveis considerados superiores.

Normalmente, fugindo a uma avaliação
correta e adequada, os pais ou responsáveis,
julgando-os "inteligentes" começam por im-
por-lhe determinadas posições na vida mate-
rial, para as quais não estão, em verdade,
preparados interiormente, isto é, na compati-
bilização da sua vida atual com os componen-
tes espirituais, ainda não ajustados devida-
mente, gerando desta forma, verdadeiros
conflitos familiares, quer seja entre eles pró-
prios e até com irmãos e companheiros.

Por que? Geralmente, o cercarão de
mimos e não o ajustarão mentalmente e de
repente são chamados para assumir posições
não coerentes com o seu estado psíquico.

Vamos encontrar também, Seres que
trazem alguns esclarecimentos espirituais e
que ao despertarem para os verdadeiros pro-
pósitos da sua existência, encontram imensas
dificuldades na busca do seu equilíbrio físico-
espiritual.

Qual a razão disto acontecer? Nem

sempre, só o conhecimento soluciona a ne-
cessidade. Talvez não esteja sendo feito o
esforço na direção certa. A determinação na
busca, certamente, será o grande fator da
realização espiritual.

Há ainda, o caso de Seres direcionados,
que tiveram todas as orientações; nada culti-
varam e não se fortaleceram. São, os que
terão sempre diversas problemáticas, tanto
física-orgânicas como espirituais. Para estes,
só existe uma resposta: é o peso da Energia
Espiritual, em contra partida com as Energias
Físicas, desgastadas.

Encontraremos da mesma forma, os
Seres com os condicionamentos energéticos
inversos, justamente aqueles que podem ser
designados como DÓCEIS e MEIGOS, mas
que a Energia Física tende a sobrepor a Espi-
ritual. Nestes, as palavras são ternas, mas as
vibrações interiores são negativas e as res-
postas espirituais serão sempre secundárias.

Agora, como relacionaríamos, os as-
pectos negativos em cada passagem pelo
período?

Não custa recordar: ainda estamos fa-
lando em períodos energéticos.

Com certeza, será equilibrando as ener-
gias físicas com as espirituais, é que podere-
mos ter um quadro perfeito. Aqui, quando
falamos em perfeição, não se está querendo
assumir o belo ou o sadio, mas todo aquele,
que se aproveitou de seus deslizes e sofri-
mentos e se sobrepôs. Ele reagiu, aproveitan-
do a própria experiência. É um indivíduo es-
forçado, que conseguiu recompor-se mental-
mente, na direção do equilíbrio, isto é, reagiu
espiritualmente.

Provavelmente, durante os seus dias
mais difíceis recebeu o devido apoio energético
e espiritual, de importância fundamental e que
deverá ser uma constante na vida deste Ser
para que se mantenha em equilíbrio.

São os motivos de encontrarmos, até
em idades mais avançadas, aqueles que cha-
mamos de "adolescentes", porque estamos
nos referindo à idade mental do indivíduo
e não a idade cronológica.



A IDADE MENTAL

Segundo os conceitos da medicina, o
Ser deverá ter sempre o equilíbrio, porque a
Idade Mental representa também a Idade
Cronológica.

Nesta colocação, não é considerada a
visão da Idade Energética.

Via de regra, todos transformam o pe-
ríodo da adolescência em verdadeiro caos,
simplesmente, pelas tantas razões citadas,
da falta de compreensão, principalmente,
quando desejamos fazer comparações, citan-
do exemplos até entre irmãos.

Espiritualmente, encontraremos todas as
respostas, faltando somente, que saibamos
diferençar para podermos seguir na direção
certa.

Cabe-nos, relacionar o crescimento fí-
sico com o estado mental, completando nesta
análise todos os períodos, distinguindo os
quadros das crianças-adultos; das crianças
mimadas e portanto, deformadas; das rea-
ções por mudanças bruscas de atitudes e a
procrastinação energética de toda esta fase
da formação.

A consciência, na observação desses
fatores é de fundamental importância. Deve-
mos também enquadrar, os fatores espirituais
como por exemplo, a rejeição familiar.

O estudo completo irá exigir do terapêuta
o acompanhamento do paciente, procurando
divisar em que item, o mesmo poderá ser
ajustado, na área do mental-orgânico.

A visão espiritual, deste quadro, adap-
ta-se à formação dada pelos pais. Neste caso,
o fator espiritual advém da ligação familiar e
será necessário orientar, porque poderão per-
guntar: "- se esses Seres continuam obceca-
dos pelos pais, qual a finalidade de sua vinda
do Plano Terreno?"

Quase sempre os pais acordam em
tempo, buscando modificar a estrutura famili-
ar. Desta forma, esses Espíritos, irão aos
poucos voltando à sua postura verdadeira,
que representaria o ponto de partida para a
própria evolução.

Estes exemplos citados, serão somente
um alerta para os pais, lembrando-lhes, que
não possuem os filhos como propriedade
definitiva, mas reconhecendo sim, a carência
de orientações corretas, seja mental ou espi-
ritual.

A SEGUNDA IDADE ENERGÉTICA -
De 21 a 40 anos

A Idade da Razão

Já no período da segunda idade, saindo
da adolescência, o fator energético espiritual,
está na dependência de livre arbítrio e sua
sustentação, já independe das energias espi-
rituais acumuladas, porque terá que formar
seu próprio campo energético.

É a idade da afirmação. Consolida toda
formação do Ser para o prolongamento da
sua vivência posterior.

As responsabilidades, neste período
serão todas aquelas em que o Ser encami-
nha-se para o seu objetivo maior, que é a
valorização da sua parte espiritual, para que
trabalhe em conjunto com sua parte físico-
orgânica.

É nesta fase, que suas realizações são
concretizadas, tais como estabilidade intelec-
tual, social e financeira; formação do seu pró-
prio lar, fazendo com que seus ideais possam
ser postos em prática. Seu lado místico, tam-
bém se pronuncia de forma mais ativa, pelas
oportunidades apresentadas na direção do seu
equilíbrio moral, etc.

Formado este alicerce, temos certeza,
de que ele atravessará todo seu período
encamatório, distinguindo e fazendo separa-
ções.

Não se pode da mesma forma, abando-
nar a hipótese inversa, lembrando que nem
todos alcançam os melhores objetivos. Exis-
tem aqueles que não conseguem ou não têm,
uma preparação justa, desligando-se então
dos propósitos principais da existência.

O fato, de não se conscientizar de suas
obrigações espirituais e, só procurar sair para
atender aos apelos da matéria física, da



mesma forma, sempre gerará problemas de
ordem física orgânica, pelo enfraquecimento
espiritual que irá necessariamente, ocorrer pela
falta de equilíbrio em uma das suas principais
energias do Grupo Vital - a Energia Espiritual.

Vamos procurar detalhar alguns itens,
que sabemos ser bastante conhecidos dos es-
tudiosos, mas que passam despercebidos, por
tratar-se de rotina no Plano Físico-Material.

Quando este Ser, teve como base, orien-
tações espirituais, é realizado um chamamen-
to através de problemáticas biológicas, acres-
centadas a distúrbios de ordem espiritual.

Corrigido a tempo, qualquer dos proble-
mas poderão ser contornados. Caso contrá-
rio, sempre resultará em prejuízo da saúde
física e espiritual.

É nesta fase, que ocorrem os enfartes
e outros fatores de ordem circulatória e tam-
bém do Aparelho Digestivo, que podem até
levar o indivíduo ao desencarne, porque foi
acelerado todo processo energético físico, que
o Ser necessitava para seu fortalecimento e o
conseqüente desenvolvimento de todo seu
processo encarnatório vigente.

Ficam duas alternativas então: ou o Ser
é fortificado, através da abertura da sua cons-
ciência espiritual ou, as conseqüências pode-
rão se tornar de caráter irreversível, tanto fí-
sico como espiritualmente.

Na visão espiritual, esse Ser atrasou-se
no cumprimento de sua Idade Energética, mas
ainda até o final da sua existência terrena,
terá outras oportunidades, talvez não de res-
gatar o espaço-tempo perdido, (se é que po-
demos usar esta referência) mas de sobre-
por-se materialmente, através de processo de
resignação e também, de realizações no cam-
po espiritual, que o compensarão de certa
forma, no seu processo evolutivo.

Esses, são os que poderiam ser cha-
mados de desajustados. Se buscarmos uma
resposta sobre o sucedido a esse Ser, que
não conseguiu o necessário equilíbrio para
uma "travessia" plena, da Segunda Idade
Energética, certamente, aparecerão vários
fatores, sendo o principal deles a desarmonia
familiar, onde vamos encontrar todos os com-

ponentes geradores das lutas internas
dos próprios lares, em que estarão eviden-
ciadas as muitas facetas da formação edu-
cacional e social, podendo-se até considerar
os aspectos carmáticos do grupo a que
pertence.

A TERCEIRA IDADE ENERGÉTICA -
De 40 anos em diante

A Idade da Sabedoria

A terceira idade energética, também vai
depender de toda bagagem adquirida anteri-
ormente, sendo reabastecida, através de pro-
cessos e tratamentos energéticos.

Na chamada terceira idade, propriamen-
te dito, a evolução físico-mental-espiritual, já
se encontra concretizada. Aí, localiza-se a fase
das realizações, onde o Ser encontrará seu
verdadeiro caminho, porque desabrocha em
sua mente espiritual toda necessidade de
realizações e também as possibilidades. As
responsabilidades são bem maiores. E, neste
período, que os grandes sábios são for-
mados. Também ressalta, a existência do
perigo, quando as deformações são mais
constantes, pela necessidade material do Ser,
que por circunstâncias, de vaidade, orgulho, e
impaciência, etc, gera em torno de si, um
processo retroativo mental e espiritual, cha-
mado comumente de esclerose cerebral, en-
trando na chamada idade senil.

O período considerado senil, varia com
a capacidade física-mental e espiritual, po-
dendo pressupor-se que ao alcançar a idade
cronológica, o indivíduo tenha suas energias
descompensadas, pelo método natural da sua
vivência. Naturalmente, devido às circunstân-
cias, particulares de cada um, esta idade tem
suas variações, sendo difícil precisar o seu
começo, mas com indicações que identificam
o seu início ou a sua presença.

O que de fato representa para uma
encarnação, a idade senil? Um descanso para
o Espírito ou, uma perda de tempo, ou ainda,
um desgaste material, que realmente será
cobrado mais adiante, dentro dos processos
carmáticos?



Começando a análise pela primeira
questão "um descanso para o Espírito", pare-
ce-nos ilógico, que o Espírito, sendo uma
energia necessite descansar. Assim, vamos
cair na segunda pergunta e certamente, na
terceira, porque as duas acabam por se en-
contrar a certo ponto. Tudo indica ser mais
provável, que a idade senil, seja pura perda
de tempo, pelo conseqüente desgaste da
matéria física encarnada.

Porque? O enfraquecimento mental e a
inevitável perda material do Ser, em estágio
de senilidade, vão tornar praticamente indefe-
sas, as estruturas do TODO FÍSICO/ESPIRI-
TUAL, dando com isto, espaço para entida-
des menos esclarecidas, aproveitaram-se
daquele corpo, em virtude do desajuste dos
demais componentes, ficando assim, impos-
sibilitado de reagir, pelas naturais deficiências
físicas-orgânicas.

E aí, sofre um desgaste muito maior do
que se estivesse, dando toda assistência
mental-física à sua matéria.

Como esse processo é uma conseqü-
ência da trajetória que fez na sua vida mate-
rial-física e espiritual, então já começa para
ele, na presente encarnação, o processo
cármico, que será transferido logicamente para
as encarnações posteriores. Encontraremos
também, aqueles com a idade cronológica
bastante avançada (80 anos em diante), já
com a parte física esgotada e a parte orgânica
em plena disfunção energética, mas com a
mente lúcida e pleno poder de discer-
nimento.

O que acontece com estes Seres?

Se buscarmos a análise, teremos como
primeira informação, o aspecto da longevidade
da existência, portanto, em processo car-
mático. Em seguida, iremos verificar o com-
portamento energético das idades. A mente
sadia está indicando que a energia espiritual
está fluindo normalmente; o corpo alquebrado
dá justamente a informação contrária; as ener-
gias materiais foram consumidas em maior
quantidade, trazendo com isto, o desequilíbrio
existente, ou seja, o corpo não consegue
acompanhar a mente. Temos aí o quadro
analítico formado.

A conceituação será completada final-
mente, com o resultado da avaliação do nível
consciencial do indivíduo, que pode ser clas-
sificado sob dois ângulos, a saber: aceitação
da sua condição de incapaz, fisicamente ou o
estado de revolta, por não poder locomover-
se de acordo com a sua capacidade mental,
o que poderá ser traduzido, como um final de
existência terrena, maiores problemas, para
a primeira hipótese ou a perspectiva de sofri-
mentos pela frente, no segundo caso.

Falamos em aceitação da sua condição
de incapaz, ou o estado de revolta por não
poder locomover-se de acordo com a sua
capacidade mental.

Sobre estas circunstâncias, poderíamos
classificá-los como:

Presos na Matéria com Lucidez

No primeiro caso (aceitação) vamos
encontrar aqueles que mesmo impossibilita-
dos, às vezes, até de locomoverem-se, mas
que, direta ou indiretamente, são ainda o
sustentáculo de alguma realização. Por isso,
é conservada sua lucidez até o término de sua
vida terrena. O processo carmático existe mas,
com plena consciência e aceitação.

No segundo caso, vamos encontrar
aqueles que são assim mantidos, simples-
mente, para complementar o seu período
carmático e também, o término das suas
energias físicas, como forma de evolução para
outros planos.

Estes Seres, são justamente aqueles
que desejam o apressamento do processo
final do desencarne por estarem cansados de
viver.

Nestes caso, o fato ocorre (a perma-
nência na matéria) pela necessidade do des-
gaste da energia espiritual que ainda está fi-
xada para alimentar os corpos. Lógico que aí
o Ser teve durante sua existência, um consu-
mo de energias materiais, para não falar em
materialidade de vida, muito maior que o de
energias espirituais. No final, com as energias
materiais praticamente esgotadas, terá de
esperar que a energia espiritual vá se consu-
mindo e com isto, perdendo contato com a
física.



Então, a mente física, deseja o seu
desligamento por encontrar-se só. Daí, o seu
desejo de morrer materialmente.

Definindo, para finalizar, diríamos que a
Idade Energética, é um parâmetro para
referenciar o desenvolvimento moral e exis-
tencial do Ser, tomando-se por base alguns
princípios conhecidos da Moral Cósmica,
ajustados à Evolução do Poder de Discer-
nimento (fator espiritual de ascenção dentro
do processo evolutivo), dentro do próprio de-
senvolvimento da Idade Cronológica (física-
material).

Ofereceríamos, os seguintes pontos de
avaliação, como exemplo:

a) avaliação do comportamento mental
(educação e cultura)

b) desenvolvimento biológico (aspectos
materiais)

c) formação do caráter do indivíduo (su-
blimação ou correção das tendências inatas)

d) visão do meio ambiente de vida, em
todos os níveis (social e profissional)

Dentro desta visão, são inseridos ainda
os Processos carmáticos, nos seus vários
aspectos e níveis, a saber:

1) Genéticos (processos orgânicos con-
gênitos)

2) Hereditários (doença da linhagem
espiritual)

3) Adquiridos (processos realizados na
presente encarnação)

4) Projetados (processos de interferên-
cia-processos voluntários. Aqueles que se tem
conhecimento e não se respeita)

5) Aparentes (que julgamos ser mas,
não são). Alguns sofrimentos e fatos.

Não temos dúvidas, de que muitas ques-
tões poderão ser levantadas, na associação
da Idade Energética/Carma/Consciente/ln-
consciente. Este é um estudo fascinante!

À medida, em que nosso conhecimento
amplia-se, justifica a necessidade do aprofun-
damento da matéria.

A visão da Idade Energética dá ao
terapeuta uma incrível segurança de análise
sobre a saúde do corpo físico-orgânico.

Entendemos, inclusive, que sua verda-
deira apresentação, caberia sem dúvida, em
todo um volume.

Nosso objetivo, realmente, não era este,
mas tão somente dar uma idéia ainda que
modesta, porque acreditamos não ser possí-
vel, estabelecer-se um diagnóstico holístico
de alguma profundidade, sem termos este tipo
de informação.

Desejamos dizer, finalmente, que TODA
ENERGIA É FLUIDIFICADA NO PERISPÍRI-
TO, PARA QUE SIRVA DE POLO ALIMEN-
TADOR DA PARTE ORGÂNICA, PROPRIA-
MENTE DITA.

Desta transformação, vamos encontrar
energias físicas, em proporções alimentadoras
adequadas a toda estrutura do Ser.

O Consciente:

É o registro global dinâmico de todo
resultado da vivência do Ser, nos níveis edu-
cacional, social e cultural, que foram sendo
sedimentados como sentimento/emoção, nos
vários espaços do tempo percorridos da exis-
tência física/material.

O Subconsciente:

É formado pelo registros mentais/emo-
cionais das idades física/material, tomando-



se como parâmetro para uma escala compa-
rativa, os limites determinados pelos tempos/
espaços da idade energética (espiritual).

O Inconsciente:

É formado pelos registros das vivências

passadas acumuladas pelo Espírito, e serve
de apoio para o desenvolvimento da mente
consciente, na busca da sua própria evolu-
ção. É através de uma relação (ação) mais ou
menos ativa, do inconsciente, que o Ser en-
carnado reflete toda sua condição e nível
espiritual.

IDENTIFICAÇÃO DOS PERÍODOS DA IDADE ENERGÉTICA

IDADE

9/11 meses

3 anos

5 anos

7 anos

7/45 anos

14 anos

15/17 anos

21 anos

21/40 anos

40 anos em diante

SIGNIFICADO INTERPRETATIVO

Idade, em que na maioria das vezes, é identificada a pre-
sença do Carma Espiritual, nas crianças.

Até os três anos de idade de um Ser, seu Espírito participa
intensamente, da sua fixação como Ser encarnado.

Ao chegar nesta Idade, o Ser está totalmente pronto para
o seu processo vivencial, que irá transcorrer daí para frente.

Final do 1o Ciclo da 1a Idade. O Ser já está usando quase
plenamente o seu Livre Arbítrio. Começa a ter responsa-
bilidades tanto físicas, quanto espirituais.

Período da vida, realmente ativa e dinâmica do Ser. É nesta
faixa de idade (abrange as 3 Idades) que ocorre a relação
mais forte do Ser, com a sua existência material.

Final do 2° Ciclo da 1a Idade. O Ser já começa a questionar,
as atitudes e o comportamento familiar.

Nesta faixa, ocorre uma espécie de explosão dentro do Ser.
Seu Espírito está em contato com a Mente Física. Estágio,
em que começam a ser tomadas as decisões e, definidas
algumas direções da sua existência.

Final da 1a Idade. Mente totalmente formada. Cultura básica
já formalizada. A visão e perspectiva para a 2a Idade, (pro-
cesso inconsciente até certo ponto).

2a Idade Energética - Período de definições, sociais, cultu-
rais, místicas, etc.

3a Idade Energética - Se já for um Ser, realizado nas suas
obrigações fundamentais (2a Idade), estará preparado, para
vivenciar a Idade da Sabedoria. Caso contrário, irá depen-
der de como conduziu a sua 2a Idade.
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A Energia Vital



A ENERGIA VITAL

ENERGIA VITAL é aquela que dá origem e mantém o Ser Hu-
mano em contato com a vida e sua natureza. Genericamente, suas
características são: preservação e conservação da vida, com capaci-
dade de submeter as substâncias materiais às suas leis. Tem um nível
de equilíbrio muito sensível e suscetível, à influência dinâmica do seu
meio ambiente.

Esse designativo, ao atravessar os tempos, tornou-se uma ex-
pressão com força substantiva. Contudo, no aspecto semântico ele irá
continuar como um designativo, tão-somente, porque tecnicamente,
ENERGIA VITAL não é uma energia isolada, mas um conjunto de
energias associadas para um só efeito ou objetivo, aqui no caso,
dar vida e manter a relação do Ser Humano com este Planeta.

Assim, essencialmente, a expressão ENERGIA VITAL pode ser
entendida como a reunião de três energias, a saber: Magnética, Solar
e Telúrica, sendo que em referência ao Ser Humano, na sua formação,
existe uma quarta - a Energia Espiritual.

Aliás, na teoria do Vitalismo é preconizado "que os Seres vivos
possuem uma força particular, irredutível à física-química que dá ori-
gem aos fenômenos vitais."

Particularizando esse conceito, certamente ele busca identificar
a Energia Espiritual, intrínseca na formação das estruturas humanas
e responsável por toda parte vegetativa (inconsciente) do Ser, no
processo encarnatório a que está biologicamente submetido.

Cada uma dessas energias, tem uma função específica na for-
mação e fixação do Ser dentro do Ecossistema, dando-lhe sua carac-
terística diretamente relacionada com a intensidade de incidência,
como veremos a seguir:

A primeira força, desse imprescindível conjunto, é a ENERGIA
MAGNÉTICA, de absoluta predominância sobre tudo que existe neste
Planeta. Nada se forma ou se constitui na Terra, seja animal, vegetal
ou mineral, que não seja por ELA criado e sustentado. É a energia da
relação sideral-planetária.

Da mesma forma, temos a ENERGIA SOLAR que completa a
ação da Magnética, tornando-se assim, responsável pela ativação da
vida de tudo que aqui existe e a determinante da formação e fixação,
em nível protéico e mineral, de todos os Seres vivos do Planeta.

Depois, aparece a terceira energia - a TELÚRICA. Esta Energia,
responsabiliza-se pelo suporte e manutenção de toda vida orgânica
planetária. Alimenta e realiza todas as funções do solo no Ecossistema.



Como foi declinado, existe uma quarta
energia - a ESPIRITUAL, intrínseca e elo de
permanência e continuação do Ser Huma-
no no Planeta.

A ENERGIA ESPIRITUAL, é que deter-
minará o seu natural tempo de vida, destinan-
do-se a realizar as funções designadas como
vegetativas.

Durante a existência do Ser, ajusta-
se à Energia Magnética e as duas, realizam
funções correlatas - a Espiritual atuando na
parte interna do Ser (ativação orgânica/
vegetativa) e a Magnética na manutenção
estrutural dos Campos, por Ela formados,
denominados como Matéria, estabelecendo
com a Solar seu dinamismo.

Formado pela Energia Magnética, con-
solidado pela Solar, alimentado pela Telúrica
e animado pela Espiritual, o Ser Humano,
dotado de inteligência, irá determinando suas
necessidades física-orgânicas, de acordo com
suas próprias imposições mentais-sociais-
culturais.

Esta, é a primeira visão do Ser Humano
em relação a Energia Vital.

Em princípio, serão todas num mesmo
nível de equilíbrio. As diferenças de condi-
cionamentos energéticos normais, dar-se-ão
pelo processo natural de evolução de cada
um: o mais espiritualizado, sempre terá maior
dose de discernimento e equilíbrio: o mais
energizado (solar) será mais ágil, veloz e
algumas vezes mais forte: em geral; o captador
de Telúricas terá muita relação com a Solar,
por isto, sempre será bastante forte, mas
com carências intelectuais e extempora-
neamente, com problemas orgânicos bem visí-
veis.

Haverá também, algumas outras dife-
renças com relação a região e o clima, que
devem ser consideradas, como daquele Ser
que nasce numa região de extremo frio, onde
o Sol aparece uma vez por ano, como por
exemplo, à beira dos Pólos, principalmente o
Norte, onde vivem os Esquimós, para aqueles
das regiões ensolaradas.

Será que este tipo de Ser, em sua cons-
tituição, é igual a um Ser dos Trópicos ou

mesmo um africano, onde há uma enorme
incidência solar?

E os Seres dos Países Bálticos, onde o
Sol também não tem tanta presença. O que
acontece?

A Natureza é sábia. Cada região em
que o Ser encarnado vive, ele já traz ao nascer
um componente de resistência, para sua adap-
tação. Assim, pode-se citar os Esquimós, que
têm uma evidente carência da Energia Solar;
da mesma forma, em sentido inverso os afri-
canos, talvez até com excesso dessa mesma
Energia; os povos dos chamados países bai-
xos, também com premência de luz solar e
aqueles outros, principalmente, os tropicais,
onde o Sol é um fator de equilíbrio e força.

Ao falar-se em Energia Solar, um dos
componentes da Energia Vital, ela deverá ser
sempre relacionada com a Telúrica, porque se
uma fixa o Ser em nível protéico e mineral, a
outra, é que irá mantê-lo e conservá-lo por
toda sua existência.

Como o Ser, não viveria somente com
uma dessas energias, elas nunca poderão ser
dissociadas, porque são implícitas na sua
formação.

Desta forma, ao compreender-se a exis-
tência energética do Esquimó, que na prática
não recebe diretamente a Energia Solar e isto,
não seria possível na sua composição orgâ-
nica, pode-se entender que ele vai buscar es-
sa energia de alguma forma, para sobreviver.

Como sua matéria física-orgânica é
projetada para ser alimentada com o compos-
to da Energia Vital, eles buscam até incons-
cientemente, a captação da Solar, através da
Energia Telúrica (alimentos) para a comple-
mentação necessária.

Embora a Energia Solar não ocupe todo
espaço energético referenciado, os alimentos
que ingerem, de certa forma a receberam
sejam eles vegetais ou animais, mesmo por-
que a vegetação só nasce e se reproduz pela
incidência da luz solar, por pouco que seja.

Também como recurso, é comum es-
ses Seres migrarem para outras regiões, nas
épocas mais frias.



Como foi declinado, existe uma quarta
energia - a ESPIRITUAL, intrínseca e elo de
permanência e continuação do Ser Huma-
no no Planeta.

A ENERGIA ESPIRITUAL, é que deter-
minará o seu natural tempo de vida, destinan-
do-se a realizar as funções designadas como
vegetativas.

Durante a existência do Ser, ajusta-
se à Energia Magnética e as duas, realizam
funções correlatas - a Espiritual atuando na
parte interna do Ser (ativação orgânica/
vegetativa) e a Magnética na manutenção
estrutural dos Campos, por Ela formados,
denominados como Matéria, estabelecendo
com a Solar seu dinamismo.

Formado pela Energia Magnética, con-
solidado pela Solar, alimentado pela Telúrica
e animado pela Espiritual, o Ser Humano,
dotado de inteligência, irá determinando suas
necessidades física-orgânicas, de acordo com
suas próprias imposições mentais-sociais-
culturais.

Esta, é a primeira visão do Ser Humano
em relação a Energia Vital.

Em princípio, serão todas num mesmo
nível de equilíbrio. As diferenças de condi-
cionamentos energéticos normais, dar-se-ão
pelo processo natural de evolução de cada
um: o mais espiritualizado, sempre terá maior
dose de discernimento e equilíbrio: o mais
energizado (solar) será mais ágil, veloz e
algumas vezes mais forte: em geral; o captador
de Telúricas terá muita relação com a Solar,
por isto, sempre será bastante forte, mas
com carências intelectuais e extempora-
neamente, com problemas orgânicos bem visí-
veis.

Haverá também, algumas outras dife-
renças com relação a região e o clima, que
devem ser consideradas, como daquele Ser
que nasce numa região de extremo frio, onde
o Sol aparece uma vez por ano, como por
exemplo, à beira dos Pólos, principalmente o
Norte, onde vivem os Esquimós, para aqueles
das regiões ensolaradas.

Será que este tipo de Ser, em sua cons-
tituição, é igual a um Ser dos Trópicos ou

mesmo um africano, onde há uma enorme
incidência solar?

E os Seres dos Países Bálticos, onde o
Sol também não tem tanta presença. O que
acontece?

A Natureza é sábia. Cada região em
que o Ser encarnado vive, ele já traz ao nascer
um componente de resistência, para sua adap-
tação. Assim, pode-se citar os Esquimós, que
têm uma evidente carência da Energia Solar;
da mesma forma, em sentido inverso os afri-
canos, talvez até com excesso dessa mesma
Energia; os povos dos chamados países bai-
xos, também com premência de luz solar e
aqueles outros, principalmente, os tropicais,
onde o Sol é um fator de equilíbrio e força.

Ao falar-se em Energia Solar, um dos
componentes da Energia Vital, ela deverá ser
sempre relacionada com a Telúrica, porque se
uma fixa o Ser em nível protéico e mineral, a
outra, é que irá mantê-lo e conservá-lo por
toda sua existência.

Como o Ser, não viveria somente com
uma dessas energias, elas nunca poderão ser
dissociadas, porque são implícitas na sua
formação.

Desta forma, ao compreender-se a exis-
tência energética do Esquimó, que na prática
não recebe diretamente a Energia Solar e isto,
não seria possível na sua composição orgâ-
nica, pode-se entender que ele vai buscar es-
sa energia de alguma forma, para sobreviver.

Como sua matéria física-orgânica é
projetada para ser alimentada com o compos-
to da Energia Vital, eles buscam até incons-
cientemente, a captação da Solar, através da
Energia Telúrica (alimentos) para a comple-
mentação necessária.

Embora a Energia Solar não ocupe todo
espaço energético referenciado, os alimentos
que ingerem, de certa forma a receberam
sejam eles vegetais ou animais, mesmo por-
que a vegetação só nasce e se reproduz pela
incidência da luz solar, por pouco que seja.

Também como recurso, é comum es-
ses Seres migrarem para outras regiões, nas
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Todavia, quando não existe a possibili-
dade de migração, como fazem os próprios
Seres da Natureza - pássaros e peixes, etc.
- Eles, Seres Humanos, sobreviverão, mas
serão sempre considerados Seres mais en-
fraquecidos, pela perda constante da Energia
Solar.

Em virtude dessa carência, seu biotipo
também passa a diferir dos demais de outras
regiões. Ele é pequeno e, sua vida orgânica
é mais curta, em relação à vida dos outros
Seres do Planeta.

Já nos Países Baixos, europeus ou ori-
entais, onde também existe a carência da
Energia Solar, embora não tão intensa como
nos Pólos, a ingestão de produtos fermenta-
dos, dos quais se extrai o teor alcoólico, ter-
mina por modificar o metabolismo e o proces-
so hormonal do Ser, conseguindo desta for-
ma, o ajuste necessário das energias.

A partir daí, dá-se a diferença de com-
posição orgânica, cuja distinção, é estabelecida
pela própria alimentação, visto existir também,
determinado equilíbrio entre as proteínas ani-
mais e as naturais.

Como foi dito, a própria bebida alcoóli-
ca - elemento nutritivo natural entre esses
Seres é feita puramente de produtos vegetais,
sem que haja interferência química no pro-
cesso.

Quanto ao africano, que recebe maior
incidência do Sol, trás como defesa estrutural,
a cor de sua pele, que por ser escura, lhe dá
maior resistência à Luz Solar.

É normal, o africano ser um tipo esguio,
leve e de grande resistência física. Pela sua
agilidade e destreza e também, pelo fator
mental, direcionado para outras conjunturas,
suas necessidades alimentares tornam-se
menores.

Com referência aos Seres habitantes
dos países tropicais, não pode deixar de ser
citado, que as cargas de Energia Magnética,
são mais intensas com a maior aproximação
Solar do nosso Planeta Terra e conseqüente-
mente dos Seres que vivem nestas regiões.

Estes Seres encontram todos os recur-
sos necessários para seu equilíbrio genético,

não só porque seu organismo está preparado
com todos os componentes reativos, como
todas as energias se reúnem para a consoli-
dação daquela matéria física-orgânica, propi-
ciando aos átomos de que se forma essa
matéria, consolidarem-se pela recepção de
maior quantidade de Energia Magnética.

Poderia ser dito, que o Ser dos países
tropicais é um privilegiado na Natureza e
dependendo de alguns poucos condicionamen-
tos, pode ser completo, estruturalmente.

Com referência particular, ao processo
de absorção das Energias Telúricas, ou seja,
a forma de alimentação, os povos de cada
região, sempre se adaptarão pela necessida-
de de sobrevivência.

Da mesma forma, todo povo considera-
do desenvolvido, se não agilizar-se mental-
mente, a sua estrutura física será deformada,
o que quer dizer - o processo mente-corpo,
deve caminhar junto.

O PONTO DE EQUILÍBRIO

A Relação das Energias Solares com
as Lunares

Não podemos deixar de registrar, como
conhecimento, a necessidade do equilíbrio das
energias solares sobre o Ser.

Se existe a Energia Solar para a fixação
das Energias Telúricas na matéria física-orgâ-
nica, o homem pela sua própria formação
biológica, trás em si uma reserva dimensiona-
da, que nunca poderá ultrapassar seus limi-
tes; se o homem vivesse somente pela Ener-
gia Solar, acabaria destruindo seu próprio
Sistema Celular. A excessiva absorção da Luz
Solar, terminaria por ativar toda flora bacteriana
existente na matéria física-orgânica.

Então, como isto é evitado pelos cen-
tros de controle e defesa do Sistema Físico-
Orgânico?

Durante todo o dia, a matéria física vai
acumulando a Energia Solar. A partir de um
certo ponto, passa a diminuir o seu ritmo pelo
excesso de energia, que lhe trás um inevitável
cansaço, seguido do sono. Isto, naturalmente,



irá acontecer no período noturno, onde a re-
cepção solar está interrompida.

Neste ponto, já em repouso, o corpo
começa a receber as Energias Lunares (cha-
mada também de energias frias) que estabe-
lecerão com as Solares, o equilíbrio energético
natural da Matéria Física, não permitindo as-
sim, que o Corpo permaneça com um volume
superior às necessidades normais de Energia
Solar na Matéria.

Tornando mais compreensível, a infor-
mação da necessidade, que o organismo físi-
co tem das Energias Lunares, como equilibra-
dora das Energias Solares, pode-se imaginar
o seguinte:

Digamos, que se coloque um recipiente
durante todo o dia no Sol e ainda que anoite-
ça, ele continue absorvendo a Energia Solar,
enquanto ELA estiver chegando...

O que acontece?... Esse recipiente irá
acumulando a energia de tal forma, que pode-
ria explodir pelo processo de combustão na-
tural, através do calor. É, justamente, neste
ponto que Ele, necessitará sofrer, um
resfriamento gradual, para evitar que um mal
possa suceder.

Então, a Energia Lunar é projetada de
forma mais lenta e até por um período menor
(nos Trópicos, principalmente), irá ocupando
seu espaço naquele recipiente, esfriando-o,
até que desta função, ele retorne ao seu pon-
to de equilíbrio, eliminando todo excesso de
Energia Solar acumulada.

Marcaríamos a Energia Solar e a Lunar,
como ponto de equilíbrio, com relação à
Matéria Física-Orgânica. Todos os Seres vi-
vos, animais ou vegetais, têm necessidade de
repouso, porque a concentração energética
se expande, no momento, em que se procede
e o relaxamento. É nesta fase Lunar, se é que
se deve chamar assim, os horários noturnos,
que os Seres, em estado de repouso , reciclam
as Energias Solares.

Tornando mais clara a questão, pode-
se trazer o seguinte exemplo: porque os tra-
balhos noturnos ou mesmo, as diversões
noturnas, deixam o Ser debilitado e mais pro-
penso a doenças? Justamente, porque se o

repouso ocorrer sempre no horário solar, isto
é, de dia, o indivíduo deixará de reabastecer-
se organicamente e como conseqüência,
trará perdas maiores no momento do rea-
juste energético, realizado pela Energia
Lunar.

Certamente, o desgaste físico o acom-
panhará no decorrer de sua existência.

Observando-se uma pessoa, que traba-
lha somente no período noturno, ou mesmo,
faz dessas horas, seu ponto de diversão por
tempo razoável, logo deixará transparecer na
fisionomia, os sinais de envelhecimento pre-
maturo. Este quadro, é conhecido.

Neste processo, naturalmente, está in-
cluída a Mente, que de acordo com o seu
estado de equilíbrio, procederá melhor ou com
deficiência, o ajuste das Energias Lunares com
as Solares, para uma nova etapa da vida, que
se reiniciará, com a adaptação solar, tão logo
o Ser desperte para um novo dia...

E, sempre funcionará, dentro do seguinte
princípio: o abastecimento é realizado durante
o dia e em estado de repouso, com a chegada
das Lunares, elas se compensarão.

Buscando resumir, todo este desdobra-
mento do conjunto energético chamado ENER-
GIA VITAL, vamos ver agora, o que acontece-
ria com o Ser, se uma das Energias formado-
ras, estivesse em desequilíbrio, isto é, fora
dos seus padrões desejáveis, para uma razo-
ável resposta biológica.

Essencialmente, o objetivo deste traba-
lho é tentar dar uma visão clara de funciona-
mento do Conjunto, porque com esta base de
raciocínio, será sempre muito mais fácil, en-
contrar-se o ponto de partida para a visão do
diagnóstico energético.

Com certeza, não só indicará ao
Terapeuta, mas o esclarecerá quanto aos fa-
tores energéticos defasados (doenças), re-
sultantes de má ou deficiente relação
mental do Ser com suas energias básicas.

A ENERGIA AMBIENTE

A esta altura, no contexto de sua vida
existencial, o Ser terá também para o seu



consumo, um quinto fator energético - a Ener-
gia Ambiente - uma repercussão natural de
sua condição de Ser grupai e que irá determi-
nar a relação física-mental-energética com o
seu meio ambiente.

Como se pode ver, a Energia Ambiente
não é uma energia formadora, mas sim, con-
dicionadora. Trata-se de uma energia tam-
bém espiritual, produzida e dinamizada pela
atividade sócio-comportamental do indivíduo
ou grupos no seu recesso, ou seja, no seu
próprio Mundo pessoal e particular.

É um campo magnético, que se forma,
a partir da energia de cada uma dos mem-
bros, da coletividade reunida, permanente ou
não. Assim, a Energia Ambiente, poderá ser
positiva ou não, de acordo com os condicio-
namentos e posturas mentais dos seus com-
ponentes geradores.

Por esta razão, torna-se muito impor-
tante no cotidiano dos Seres Humanos, por-
que irá refletir sempre, no psiquismo e no
emocional do indivíduo(s).

AS ENERGIAS MAGNÉTICAS E
ESPIRITUAIS

É, a partir desta condição - a alteração
do seu estado mental - que irão ocorrer as
dificuldades no seu equilíbrio, a começar da
própria Energia Magnética, como se sabe,
sempre estará relacionada na sua atividade,
com a Espiritual e do seu ajuste, dependerá
o equilíbrio espiritual-magnético.

Assim, a perda da Energia Magnética,
no Conjunto Vital, será sempre uma decorrên-
cia do desequilíbrio espiritual, cuja correção,
poderá ser feita com a reposição das energias
da Aura(1) dependendo do nível em que se
encontrar a problemática.

(1) Na Cromoterapia, o trabalho de reposição das Ener-
gias Espirituais e Magnéticas, é feito na prática, pela
realimentação dos Campos Energéticos da Aura
(Vibratório, Repercussão Mental e Aura Espiritual).
Ajuste de Corpos e Chacras. Normalmente, esse tra-
balho está incluído no que chamamos de Básico com-
pleto, onde buscamos a união espiritual e magnética,
que trará de volta o equilíbrio energético.

Este, é o primeiro fator de desequilíbrio
físico-orgânico (saúde) por sinal, um dos mais
sérios.

A parte mais afetada do Ser Humano,
quando existe o desequilíbrio magnético-espi-
ritual, é justamente o Sistema Nervoso, gera-
dor de males físicos, dificilmente constatados
em primeira instância, pela Medicina conven-
cional.

Somente quando através desses distúr-
bios, os males são levados a outros Sistemas,
é que pode ser dado o alerta, no sentido de
que se trata de distúrbios neurológicos.

No quadro das energias, que formam
a ENERGIA VITAL, haverá sempre, os aspec-
tos energéticos peculiares de cada região, aos
quais os Seres se adaptarão de algum modo,
compensando a predominância de determina-
da energia, assim como, a sua própria defici-
ência.

As variações energéticas, que certamen-
te ocorrerão, posteriormente, já serão
concernentes com o estado de equilíbrio
físico-mental do indivíduo.

Nessas circunstâncias, ocorre que na
maioria das vezes, o mal não encontra trata-
mento.

ENERGIA ESPIRITUAL - MAGNÉTICA

A Energia Espiritual é "vestida" pela
material e para que haja o equilíbrio magné-
tico, já foi referido anteriormente, é necessá-
rio o ajuste entre essas duas energias.

O Ser sem Energia Espiritual, seria
somente matéria orgânica, o que o tornaria
apenas um Ser vivo, com a Mente distor-
cida.

Este, é um fato bastante nítido para a
compreensão da inevitável necessidade da
relação das Mentes Física e Espiritual, que
vem a ser o grande canal da alimentação da
Energia Espiritual.

O primeiro é aquele já registrado, na
visão da Idade Energética do Espírito que
reencarna, apenas para cumprimento da par-
cela final da encarnação passada. Suas ener-



gias espirituais vêm enfraquecidas, assim
também, as energias físicas.

O estado de coma na matéria física,
por exemplo, é uma conseqüência do desliga-
mento das duas Mentes.

A deficiência mental, em Seres orga-
nicamente compostos, é um outro exemplo,
que por determinadas incapacidades físicas
da Mente contribui, para a ocorrência de fa-
lhas nas ligações espirituais. Pode-se incluir
também, o deficiente do Aparelho Loco-
motor, como um terceiro quadro.

Outro exemplo, é o daquele que se afas-
ta por livre arbítrio, de seus compromissos
assumidos para com a sua própria vida. Veja
bem, não se está falando somente de obriga-
ções espirituais, porque obrigação reencar-
natória, constitui-se num conjunto de compo-
nentes, que devem e tem de ser respeitados.

Nesta direção, podemos até citar exem-
plo, como por processo de vaidade o Ser
abandona o Lar, trazendo o desequilíbrio para
seus familiares, não contando com a adversi-
dade daqueles que lhe foram confiados. Aos
poucos esta pessoa irá perdendo seu equilí-
brio espiritual e mais tarde poderá encontrar-
se à beira de um colapso nervoso.

Vamos também verificar perda de
Energia Espiritual, num indivíduo, com de-
votamento de forma excessiva (fanatismo)
para determinadas causas, sem que esteja
preparado.

São casos diversos, seja no campo
material, como também na área espiritual.
Seres que por terem algum conhecimento,
supõem-se e intitulam-se "mensageiros", com
isto, sofrendo perdas energéticas, irreversíveis.

A falha na recepção da Energia Espiri-
tual, terá sempre como conseqüência a falta
da captação da Energia Magnética, que daria
o equilíbrio estrutural.

Como se pode observar, a importância
da Energia Espiritual, justamente, a que se
compõe com a Magnética para dar vida ao
Ser, também dependerá organicamente, do
equilíbrio físico-mental, para que o conjunto
se ajuste harmonicamente, realçando desta

forma, a influência que a Mente Física terá
durante toda a existência.

O estado mental, traduzido em compor-
tamento e atitudes, será o grande pêndulo,
responsável pela trajetória existencial de
cada um.

A ENERGIA SOLAR

É a força que ativa, realiza e consolida
o Ser no Planeta. Sua função fundamental é
alimentar e desenvolver a Natureza terrestre,
formar , fixar e manter os reinos animal, ve-
getal e mineral do Planeta.

Em relação a Energia Solar, poderia ser
até usada uma conceituação muito conheci-
da, que diz: "o excesso é ruim, porque está
além das necessidades e a falta também não
é bom, porque não atende nem uma coisa e
nem outra... "O certo será sempre o equilíbrio.

Nesta colocação, o indivíduo já está
adaptado às circunstâncias regionais, relacio-
nadas com lugares mais frios ou mais quen-
tes. Assim, ele estará no comando da ativida-
de comportamental.

Já são conhecidas as pesquisas cientí-
ficas com relação por exemplo, aos danos
que o excesso de exposição solar, causa ao
Corpo e a pele, provocando inclusive a morte
de células, com isto, gerando grandes preju-
ízos orgânicos, para o futuro. Sabe-se tam-
bém, que o excessivo acúmulo de Energia
Solar, na Matéria, acabará por tornar ativa
toda flora bacteriana, o que sempre resultará,
em males físicos-orgânicos (doenças).

Na visão da falta de Energia Solar,
teremos sempre uma pessoa mais ou menos
indisposta, como primeiro quadro. A partir daí,
certamente, irá depender do seu próprio com-
portamento. Já existe, há algum tempo, con-
ceituada pela medicina, a questão dos partos.
Sempre, os mais complicados e difíceis, ocor-
rem à noite. O próprio desencarne, também
na sua totalidade, acontece durante a noite
ou, nas primeiras horas da manhã.

Em qualquer destes casos, deve ser
considerada a deficiência da Energia Solar,
na parte física orgânica do indivíduo, que



devido a este fato, perdeu seu equilíbrio So-
lar-Lunar.

Um outro detalhe interessante: as
gestantes energeticamente sadias, que en-
tram neste processo Solar-Lunar, terão certa-
mente, seus partos no período diurno

Não custa buscar-se compreender, nes-
te quadro da Energia Solar, a importância das
Energias Lunares. Elas sempre serão benéfi-
cas para o Ser Humano, porque servem de
ponto de equilíbrio energético. Será importan-
te considerar, que as Energias Lunares, não
suprem as necessidades criadas pelas defici-
ências da Energia Solar, no organismo. Sua
função principal, no caso, é compensar o
excesso, equilibrando o contingente Solar, com
isto, dando força a toda massa orgânica.

AS ENERGIAS TELÚRICAS

Telúrico é tudo que emana da Terra,
com relação à Vida. É o próprio Ecossistema.
No Ser Humano, é a sua manutenção e so-
brevivência. Inteligente, o Ser Humano ne-
cessariamente, irá sofrer a influência do seu
mental, nessa relação, quando prevalecerá
sempre a sua formação sóciocultural. Daí
advém os acertos e desequilíbrios, de sua
conduta quanto a qualidade do seu provisio-
namento.

A consciência do vínculo definitivo e a
sua natural dependência do conteúdo telúrico
da Natureza, a que está subordinado é, sem
sombra de dúvida, uma das maiores conquis-
tas, na trajetória evolutiva, que o Ser Humano
pode realizar durante a sua passagem
encarnatória.

Essa relação, transcende à compreen-
são de uma grande parte desta Humanidade.
Quando nos dizem, que os bens espirituais do
Ser encarnado, durante a sua existência, são
as plantas e os animais, estão nos localizan-
do bem no meio do nosso Ecossistema, onde
devemos aprender a viver, a conviver e ser
parte integrante.

Dentro deste enfoque, está a sobrevi-
vência do Ser, dando-lhe o direito de tirar o
melhor necessário para sua alimentação.

Aí então, aviva-se a necessidade do
conhecimento e do aprendizado, porque pre-
cisará sair, do mecânico para o dinâmico
aprendendo: a respirar, para melhor a absor-
ção do oxigênio - principal alimento da vida;
a manter o Corpo com o devido abasteci-
mento líquido; alimentar-se com verduras,
legumes, frutos, grãos, cereais, hidratos
de carbono, etc. que irão gerar as calorias
requeridas, e Luz Solar em níveis adequa-
dos.

Com tal abastecimento, o Ser terá ab-
sorvido, corretamente os sais minerais, vita-
minas e proteínas, que o tornarão um indiví-
duo forte e equilibrado, energeticamente, den-
tro da sua Natureza telúrica.

É muito provável, que este Ser, ainda
seja um sonho.

Em virtude da sua conduta, em relação
à Vida, seja por atitudes mentais-comporta-
mentais, ligadas à sua psique, ou seja, por
problemas alimentares, que alteram seus la-
ços com o abastecimento telúrico, Ele ainda
terá dificuldades, porque qualquer desses fa-
tores, sempre poderá alterar sua harmonia
energética, principalmente, daqueles que bus-
cam fortalecer sua alimentação com produtos
químicos (industrializados).

Na ingestão do alimento animal, está
ocorrendo uma distorção mais séria. É que os
animais que servem de alimento, são pratica-
mente desenvolvidos com a ajuda da quími-
ca, o que o torna duas vezes danoso ao Ser
Humano.(*)

O desequilíbrio tanto magnético quanto
espiritual, sempre estará relacionado à Ener-
gia Magnética, por ser aquela que determina
o início e o fim da existência, mas ao integrar-

Se verificamos, pela tomada da energia, no espaço
denominado Aura Espiritual, será muito fácil estabe-
lecermos a diferença do teor energético, de um indi-
víduo de alimentação puramente vegetal, do que se
abastece de produtos animais e químicos. As energias
captadas na Aura do primeiro, serão tênues e suaves;
à outra pesada e densa. As características fisionô-
micas, também apresentarão diferenças; o primeiro
terá uma expressão mais plácida e o outro, uma ex-
pressão mais vivas, aparentando mais energia mate-
rial, que dá uma idéia de força.



se à Matéria, estará sujeita ao estado mental/
espiritual do Ser. Ambas, embora indepen-
dentes, realizam integradas todo processo
formador orgânico/vegetativo.

A manutenção da Matéria Física/Orgâ-
nica, então é realizada com a seguinte carac-
terística: ação biodinâmica conduzida por dois
binômios distintos - Espiritual e Magnética;
Solar e Telúrica, interligadas pela relação di-
reta entre a Magnética e a Solar, que também
é magnética, a primeira ainda em estado de
pureza e a segunda, já desdobrada em cores
e sons.

E assim, as quatro se completam para
uma mesma tarefa: - dar a vida e fazer existir
o Ser Humano...

AS PERDAS DA ENERGIA VITAL

Como Fazer um Diagnóstico

Para se fazer um diagnóstico, a partir
de algum dos componentes da Energia Vital,
dependendo do que realmente se está bus-
cando no paciente, sempre será necessário a
pesquisa abrangendo o período do primeiro
estágio da sua vida, ou seja, da gestação até
a adolescência, ficando o nível de aprofun-
damento do trabalho, relacionado à necessi-
dade dos objetivos do Terapeuta.

Desta maneira, para que se consiga um
desenvolvimento completo, a pesquisa junto
ao paciente, abrangeria toda sua existência
vivenciada até o momento em que chegou ao
terapeuta.

Para identificar-se e separar as energi-
as, será necessário partir: da sua gestação,
passando pela convivência dos pais, durante
a fase fetal; de uma avaliação das Energias
Ambientais do Lar; ambiente familiar, se hou-
ver outros membros; acontecimentos, onde o
paciente esteve envolvido, etc.(*)

(*) Embora a pesquisa pareça longa, ela só irá favorecer,
porque reunirá as razões, para mostrar-se que atra-
vés daquilo, que se julga hoje um simples desequilíbrio
mental e espiritual, o Ser provavelmente, será levado
ao processo de males físicos/orgânicos, que já é uma
patologia instalada nos dois níveis - o físico e o es-
piritual. .........

Formulando-se estes conhecimentos, o
Terapeuta partirá então, para a separação das
energias, através da temperatura energética,
saindo do Chacra Frontal, passando pelo
Umbilical (Digestivo), finalizando no Básico.

Para que se exercite esta identificação,
deve-se procurar captar as energias locais,
tomando-se como base experimental um pes-
soa que, por exemplo, se alimenta de vege-
tais e outra, que faz a ingestão de produtos
animais e químicos, apenas para ver a dife-
rença do teor energético existente. Assim, será
também o Cardíaco e outros Chacras da área,
a serem mensurados posteriormente.

A resposta é tão rápida e distinta, que
se pode até promover a experiência com dois
indivíduos, que não sejam, nem vegetariano
assumido ou, aquele habituado a alimentação
de base animal. Basta combinar ou estabele-
cer, para o período de 48 horas, que um, só
se alimente de produtos vegetais e o outro,
com a comum alimentação de carnes e os
usuais produtos químicos, que hoje compõem
uma refeição.

Como experiência para um ponto de
partida, a pesquisa tem um enorme valor
terapêutico, porque a partir das diferenças
encontradas, o pesquisador, pode evoluir no
exercício da tomada das energias dos
Chacras e passar a exercitar-se, não só so-
bre as reações alimentares, mas sobre todas
as reações mentais e psíquicas, inclusive,
sobre a pulsação das Energias Sentimentos,
no Cardíaco, que certamente terminarão por
influir em todo Sistema Orgânico, começando
do Sistema Nervoso, abrindo-se na direção
do Emocional.

Só que na segunda hipótese, existirá
sempre um índice de sutileza, nas diferenças
energéticas, que cobrarão provavelmente, uma
boa dose de experiência prática e equilíbrio,
para a definição dos parâmetros.

Uma questão pode ser colocada na in-
dagação: - porque se deve buscar em primei-
ro lugar, as temperaturas dos Chacras Fron-
tal, Umbilical e Básico?

- Sempre será necessário compreen-
der-se as razões. O processo Mental, é co-



locado na pesquisa, em primeiro plano, justa-
mente, porque através das observações rea-
lizadas, anteriormente, em que foi relaciona-
do o primeiro estágio de vida, ele marcará os
principais eventos existenciais, do período es-
tudado, isto é, da gestação à adolescência.

Neste período, já se encontra formali-
zada sua educação, que será sempre o ponto
de partida, por traduzir plenamente, toda tra-
jetória vivenciada até ali, tanto na área da
moral, como mental, social, ambiental e ali-
mentar.

Na seqüência, o Chacra Umbilical -
na parte digestiva, como fonte geradora de
energia para a sua alimentação material. Ali
também, encontram-se as energias produzi-
das por processos viciosos, seja através de
elementos prejudiciais à sua matéria orgânica
ou por extensão, as conseqüências das pro-
jeções dessas viciações, para o Sistema
Nervoso, de resultados sempre danosos.

Ao falar-se em viciações, as referênci-
as são para os elementos nocivos à saúde
física/orgânica, absorvidos através do Apare-
lho Digestivo, tais como bebidas alcóolicas,
fumo e todo e qualquer tipo de droga e até os
produtos químicos, usados como calmantes.

A parte mais importante do Ser encar-
nado é, justamente, a sua formação física,
onde o Sistema Esquelético representa a
vestimenta da Matéria.

Nesse conjunto, é que se encontrarão
todas as energias, aparecendo o Chacra Bá-
sico, como responsável pelo processo gera-
dor da estrutura central do Corpo Físico. O
Básico é o ponto onde as energias materiais
se organizam, enquanto os outros Chacras
abrangem a Matéria Orgânica.

Um fator de transcedente importância,
na produção das energias do Chacra Básico,
refere-se ao comportamento sexual do Ser
Humano, que com o Mental, irão gerar ener-
gias espirituais, as quais formalizarão sua
conduta.

Assim, pode-se englobar neste quadro,
as energias que foram transmitidas pela Men-
te; às geradas pelo Aparelho Digestivo e as
que alimentarão o Ser, na sua parte repro-

dutiva, em nível de Matéria Física/Orgânica,
tendo também, como parte do seu comporta-
mento, o nível espiritual, relacionado com o
Aparelho Reprodutor, Sistema Nervoso e o
Sistema Esquelético, todos alimentados pelo
Chacra Básico.

A relação do homem, na participação
da reprodução, é que dá a fixação em nível
espiritual, equilibrando praticamente o Siste-
ma Nervoso, através dos processos hormonais
e a estrutura óssea, que gera o equilíbrio do
Ser.(*)

Verificados estes pontos principais, tem-
se um quadro para guiar o Terapêuta e assim
compor a sua análise, entre os referidos pon-
tos energéticos.

Sempre será útil ressaltar, que este é
um estudo para quem se dispõe fazer um
acompanhamento com o paciente. Quando é
citado o tipo de alimentação, na pesquisa,
procura-se apenas mostrar uma base.

Neste mesmo paciente, isto é, aquele
que tem uma alimentação variável, tanto ve-
getal como animal, poderia ser pedido que no
dia da consulta e mais um dia em seqüência,
tenha um dos dois tipos de alimentação. Desta
forma, nos dias de ingestão dos produtos de
origem animal, seu poder de agressividade
também aumentaria, dando-lhe um aspecto
de personalidade mais materialista.

Ao examinar-se o Chacra Cardíaco
(Energia Sentimento), o Frontal, além do
Umbilical, sentir-se-á, perfeitamente as vari-
ações do teor energético. Todavia, será ne-
cessário que se observe: - este paciente não
é portador de "doenças físicas" específicas;
apenas, passa por um processo de desequi-
líbrio nervoso e emocional e por isto mesmo,
espiritual.

Não se está tentando modificar o paci-
ente, somente pesquisando com um objetivo
definido.

(*) Define-se um Ser equilibrado, como aquele que pode
unir os fatores energéticos, proporcionalmente, em
relações mentais, espirituais e físicas.
É o princípio gerador, no aspecto físico que se relaci-
onará sempre pela passagem energética através do
Chacra Básico, cuja função mantém e alimenta toda
estrutura física.



O Fator Mental

Quando o paciente tem na sua alimen-
tação, produtos de origem animal, mentalmen-
te, não sente diferença ao passar por um teste
desses, sem aviso. Entretanto, ao programar-
se uma alimentação, mesmo que seja por um
dia ou dois, ele próprio notará a diferença,
podendo até sentir-se mais alterado, porque
de alguma forma, seus hábitos sofreram
modificações. É a sua Mente, dando direção
ao próprio metabolismo.

A título de observação, não custa dizer,
que o papel do Terapêuta, para que possa
trabalhar o paciente, será sempre o de buscar
a aproximação, visando evitar, que o mesmo
não sofra alterações mentais, a partir do
momento em que se deseja pesquisá-lo.

Sempre será necessário, infundir-lhe
confiança, no sentido de que aceite e colabore
com o trabalho, sem receios. E deve tomar
consciência de que se trata apenas de uma
pesquisa, sem outros objetivos, senão o de
ajuda-lo.

Para concluir, fica bastante claro, que
o objetivo do trabalho, será sempre de com-
pletar os espaços vazios, onde as informa-
ções são diversas, mas que não dá ao Tera-
peuta, a noção exata, para sua própria argu-
mentação.

Na organização desta terapia, busca-se
essencialmente, a união das energias, trans-
formando-as em uma só, que é justamente a
Energia Vital.

O equilíbrio do Ser Humano, parte do
princípio energético e suas perdas são gera-
doras dos males físicos. Na elucidação para
o paciente, de que maneira.o Terapêuta deve
agir?

- Certamente, irá englobar toda parte
médica, como o fator psíquico do indivíduo.

Desta forma, irá dando seqüência à
Psicodinâmica das Cores, terapia introduzida
no trabalho da Cromoterapia.

Sabe-se existir dúvidas, de como se
processar este tratamento. Realmente, procu-
ra-se dar uma visão do paciente em desequi-

líbrio. Entretanto, o Terapêuta ajustando o
paciente, mental e energeticamente, evitará
que este desequilíbrio se transforme, num mal
físico específico. E, além de operar dentro de
um processo preventivo, trabalhará, principal-
mente, os pacientes chamados convalescen-
tes (casos de pacientes em recuperação).

São estas as razões, porque se tem
que partir do princípio, ou seja, ligar todas as
relações anteriores.

O objetivo inicial, era somente demons-
trar como seria feita a aferição energética,
entre um e outro paciente, com relação à sua
alimentação esta, que gera todo desequilíbrio
do físico, mental e espiritual.

A segunda etapa então, seria esta vi-
são, que parte também em direção da
Psicodinâmica das Cores(*) como processo
restaurador do TODO do indivíduo, porque é
necessário ilustrar o Terapêuta na sua forma
de agir, para que o mesmo encontre os resul-
tados positivos.

(*) Um pouco mais adiante na pág. 393 oferecemos algu-
mas alternativas para a Psicodinâmica das Cores -
um trabalho mais direcionado, pela própria execução
para a Psicologia Clínica.



CAPÍTULO 5

A Centralidade Giratória



A CENTRALIDADE GIRATÓRIA E SEUS POLOS

A FORMAÇÃO DA AURA MAGNÉTICA

Em algumas ocasiões, tem surgido interrogações sobre o traba-
lho com as energias, não só de caráter puramente científico, como
também, por curiosidade.

Uma dessas interrogações, por exemplo, tem sido sobre a ne-
cessidade de se trocar as energias da Aura, dos Chacras, etc.

Embora não tenha muito sentido, há um determinado tipo de
companheiro, que se satisfaz apenas com os resultados, sem maiores
questionamentos. Outros, entretanto, com a mente mais aguçada,
desejarão saber a razão da limpeza e reposição, e, como isto acontece
em nível de energia. É para estes irmãos que nos direcionamos,
tentando mostrar despretenciosamente, como as energias chegam ao
Ser Humano, como em princípio são distribuídas, e o que acontece
com a sua polaridade.

Todos sabemos: o Ser Humano, pela estrutura que possui, tem
a sua postura verticalizada.

De pé na vertical, ele tem um Centro de Equilíbrio, como tudo
neste Planeta. Devido à velocidade a que são submetidas suas ener-
gias estruturais, elas terminam por estabelecer um ponto central de
apoio e captação. A partir daí, distribuem-se pelos dois lados magné-
ticos do corpo. A este ponto de apoio, chamamos PONTO DA
CENTRALIDADE GIRATÓRIA e, os seus lados, para onde as energias
são distribuídas, chamamos de POLOS.

Assim, todas as energias Magnéticas ou Cósmicas que chegam
neste Ser, serão sempre condensadas no Ponto da Centralidade Gi-
ratória.

Vamos admitir que este Ser, recebeu uma carga de energia
magnética em excesso. No Ponto da Centralidade, essas energias se
condensam e, à medida em que se concentram e se acumulam, elas
inflam e, elasticamente, pendem ou se derramam para as laterais do
corpo, ou seja, para os polos.

Se um desses Polos receber uma sobrecarga de energia, ele
também se tornará mais pesado, ocorrendo com isto, uma inversão da
polaridade, ou seja, a energia positiva perde a sua força de impulso,
pelo adensamento, tornando-se negativa. E, o que acontece com esse
fato? O excesso terá que ser eliminado pelo próprio sistema, porque
ficou fora dos padrões energéticos.

Um movimento de falta de gravitação e, se persistisse a inversão
da polaridade, o Ser tombaria para os lados. Como essa correção



normalmente e realizada, sua tendência será
sempre a de se movimentar para frente ou
para trás.

Dadas estas explicações, vamos então
voltar à figura do Ser vertical, com a sua
Centralidade Giratória e seus dois polos.

Esses Polos, apenas para a questão de
visualização, vamos dar a seguinte denomi-
nação: de um lado o Polo das energias em
equilíbrio, que seria o POSITIVO, e do outro,
daquelas energias mais pesadas pelo exces-
so, que chamaremos de NEGATIVO. Para nós,
não importa se o positivo ou negativo está do
lado direito ou esquerdo. Chamaremos ape-
nas um de positivo e o outro de negativo, que
formam a polaridade do corpo.

Para tornar mais compreensível este
fato, vamos tentar explicar porque um lado é
positivo, e o outro negativo.

O positivo, será sempre aquele que tem
a energia na sua potência própria, para o uso
a que está determinada; o negativo, é justa-
mente aquele que servirá de canal energético,
para manter o equilíbrio de peso, não só eli-
minando o excesso, pela velocidade a que
está submetido, mas conduzindo-o para o Éter
Físico, via terra.

Na nossa visão de leigos em Física,
sabemos, contudo, que quando lidamos por
exemplo, com eletricidade, a caseira inclusi-
ve, temos em qualquer instalação, um fio terra
(que é o negativo), e que está ligado por uma
barra de cobre ou de ferro, aterrada, no caso
de residência, a uma profundidade de 03
metros, mais ou menos. A função desse terra
é a de ajudar a própria igualdade de peso,
com a libertação energética do excesso, con-
duzindo essas energias para a terra, onde
aliás, serão reaproveitados com animais, plan-
tas e minerais.

Assim, o Polo Negativo passa a ser a
verdadeira balança para que possamos medir
o equilíbrio, sem o qual nunca poderíamos
aferir o peso certo da energia.

Voltando ao início da nossa simplíssima
elucidação, acrescentaríamos, que é a gravi-
dade que nos mantém praticamente de pé,
pela expressão de cima para baixo que ela

exerce, inclusive sobre as laterais do Corpo.
Assim, ela gira da esquerda para a direita, no
sentido horário, sobre o Corpo, como se fosse
uma capa.

Estas energias, são justamente as que
formam a Aura do Ser. Fora da ação mental/
espiritual do Corpo (Aura), há uma outra ener-
gia, que por ser magnética (sem a influência
da natureza) gira ao contrário, isto é, da direi-
ta para a esquerda, estabelecendo assim, um
equilíbrio em nível de velocidade, como existe
no caso da sustentação do próprio Globo ter-
restre, chamado de rotação e translação.

Desta forma, o corpo é mantido verti-
calizado, por dois tipos de energia em veloci-
dade, uma por dentro, da esquerda para a
direita, e a outra por fora, da direita para a
esquerda, como se fosse um verdadeiro cilin-
dro energético.

Rememorando, temos então o seguinte
quadro:

Um corpo verticalizado, girando da es-
querda para a direita, coberto por uma cama-
da energética que gira ao contrário, da direita
para a esquerda. Esse corpo, naturalmente,
para manter-se num mesmo ritmo, certamen-
te terá de ter um centro de apoio, o que vem
a ser o que falamos no início, ou seja, o
PONTO DA CENTRALIDADE GIRATÓRIA.

A linha magnética - uma reta perpendi-
cular para a esquerda, do centro para trás do
Corpo, que poderemos tirar do ponto da
Centralidade Giratória, é justamente a LINHA
MAGNÉTICA, que serve de ponto de alinha-
mento dos Corpos Sutis, estes corpos etéreos,
que se posicionam por trás do Corpo Físico,
dentro de uma faixa energética (apenas para
visualização), de uns 10 centímetros de dis-
tância.

Colocados os Corpos Etéreos nos seus
lugares, em relação ao Corpo Físico, pode-
mos então esclarecer, dentro das nossas
possibilidades, o que é um Alinhamento de
Corpos, e o que esse Alinhamento represen-
ta, dentro do Sistema Energético do Ser en-
carnado.

Fixado o Corpo, pela velocidade a que
está submetido, ele não tem condições de se



movimentar para as laterais, exatamente por
causa da sua verticalidade, que deve ser pre-
servada para o equilíbrio energético. Isto pos-
to, ele então, só terá um pequeno movimento
oscilatório, para frente e para trás, conseqüente
do próprio movimento de rotação do Planeta
a que está inserido.

PONTO DA CENTRALIDADE GIRATÓRIA

... desta forma, o corpo é mantido verticalizado, por dois
tipos de energia em velocidade, uma por dentro, da es-
querda para direita e, a outra por fora, da direita para a
esquerda, como se fosse um verdadeiro cilindro energético.

Entre as duas faixas, energéticas, a sua
própria, Planetária, e a externa, Magnética ou
Cósmica, que mantém o equilíbrio da estrutu-
ra, existe o espaço denominado AURA, com
os seus segmentos interiores, que chamamos
de Campo Vibratório, Campo de Repercus-
são Mental e Aura Espiritual. Neste último,
estão os corpos etéreos - o Duplo Etérico,
Perispírito, e Espírito.

Então, já estamos sabendo que na par-
te interior, a partir da energia condensada que
chamamos de Corpo Físico, existe um espa-
ço energético vibratório, que é denominado
Aura. Nessa Aura, estão não só os Corpos
Etéreos, como os Campos, cujo teor energético
é praticamente determinado, em seu peso,
pela ação direta da Mente Física do Ser en-
carnado.

Dentro desse espaço interno chamado
Aura, aquela LINHA MAGNÉTICA, é que vai
indicar o comportamento psicossomático do
Ser encarnado, pelo alinhamento dos Corpos
Etéreos, obedecida a relação energética entre
eles, e de acordo com a função de cada um,
nos SISTEMA.

Desse Alinhamento dos Corpos, ressal-
vados os processos espirituais - os CARMAS,
é que em princípio, podemos determinar com
um respeitável índice de acerto, toda proble-
mática da saúde humana, tendo como indi-
cativos principais, as perdas áuricas, o Alinha-
mento dos Corpos, e o Ajuste dos Chacras,
isto no plano puramente Energético/Mental,
ou Mental/Energético do Ser Humano.

É em torno desse importante tema que
prosseguiremos.



A AURA HUMANA

FORMAÇÃO E FUNÇÕES

A Aura Humana tem representado na ciência espiritualista, por
todos esses muitos anos, um verdadeiro tabu.

A Aura de uns tempos para cá tem sido chamada também de
Psicosfera, Noosfera, Espaço Psy e algumas outras denominações
que nada acrescentam. Justamente, por esta razão, toda sorte de
especulações tem sido feita, algumas absolutamente imaginárias, outras
empíricas e fantasiosas e, uma pequena parcela, com um enfoque
mais lógico e, a nosso ver, muito perto daquilo que, realmente, seja
possível existir.

Em cima dessas numerosas idéias, uma grande maioria vem
apenas repetindo o que já foi dito, inclusive, sobre aquelas auras
criadas pela imaginação e fantasia de alguns pesquisadores. Com
isso, quantos erros já não foram cometidos na conceituação desse
importantíssimo tema da vida do Espírito Encarnado.

Em verdade, devido ao mecanismo da sua própria formação e,
os aspectos que a Aura toma, quanto à forma, largura, altura, cores,
etc, pessoas abalizadas e muito bem intencionadas, tem escrito ver-
dadeiras teses, dando-lhe uma figuração geométrica especifica e re-
petindo/emoção, que todos já sabemos e que aliás, não estão erradas,
propriamente, mas que essencialmente, não representam a parte prin-
cipal da Aura, mas um fator mais ou menos secundário conseqüente
de posturas mentais e emocionais.

Dissemos que as visões do campo exterior da Aura, são fatores
mais ou menos secundários, porque só essa referência, não dará ao
estudioso ou pesquisador, as condições de correção, se não muito
remotas, de um ajuste capaz de solucionar o problema físico/mental/
emocional de um pessoa em desequilíbrio.

Muito pouco ou nada adiantará, projetarmos cores suavizantes
e equilibradoras, ou mesmo, implantarmos por indução uma cor áurica,
sobre alguém em desajuste Físico/Espiritual.

Por que? Primeiro, porque uma ou algumas projeções mentais
sobre o campo áurico, não solucionaram o problema. Apenas conse-
guiríamos, no máximo, proporcionar um pequeno alívio. Nada mais! As
energias mais pesadas ou negativas, continuariam a ser produzidas e,
logo tudo estaria como antes. Na segunda hipótese, se implantarmos
por indução, uma cor bastante positiva e forte, a pessoa, pela sua
própria fraqueza mental, não teria condições de preservá-la, por-



que se considerarmos que ela não conse-
gue manter em equilíbrio as suas próprias
energias, que são mais fracas, como pode-
ria manter, por exemplo, uma mais forte,
ali colocada por outra mente embora com
o seu consentimento?

Essas questões foram objeto de demo-
rado e reflexionado estudo, nas nossas rela-
ções diretas com o problema, e que represen-
tou durante muito tempo, uma grande interro-
gação em todo trabalho que realizamos, com
energia e cores, principalmente dos Chacras,
Aura da Saúde, e dos Campos Áuricos do
Corpo Físico do Ser encarnado.

E, depois de alguns anos de pesquisas,
chegamos à seguinte conclusão: nada real-
mente poderíamos fazer com convicção, se
não soubéssemos como se dava a formação
do chamado ovo áurico; quais as energias que
o compunham; como elas eram produzidas ou
captadas, e, a partir desse ponto, como seria
possível ajustá-la, complementá-la e até subs-
tituí-la, se fosse o caso, dentro de um proces-
so racional e lógico, sobretudo compatível,
muito embora também soubéssemos que se-
ria difícil ou senão impossível, no presente es-
tágio do nosso trabalho, identificarmos todas
as energias que compõem a Aura Humana.

Equacionada a questão no nosso ângu-
lo, passamos a pesquisar, primeiramente quan-
to a sua formação, e, como conseqüência, a
sua função na relação Corpo/Espírito e, por
extensão, sua manutenção. Por este caminho
enveredamos.

Não poderíamos deixar de registrar, a
imensa contribuição do Reverendo Leadbeater,
com duas insuperáveis obras - "O Homem
Visível e Invisível" e "Formas de Pensamen-
to", este último com a Drª Annie Besant, e o
trabalho de Ramachacra intitulado "As 14 Li-
ções da Filosofia Yogue", onde fala da Aura.
Estes três livros foram escritos há cerca de 80
anos!

Há também, o grandioso trabalho pro-
duzido por Semion Kirlian e sua mulher
Valentine; a chamada Kirliangrafia, que tem o
seu próprio ângulo e direção. Fora desses
autores, pouco foi acrescentado.

O estudioso da matéria, apesar do muito
que se tem escrito, continuará perguntando o
que existe mais, além de já saber que na Aura
Humana estão as energias Mentais/Sentimen-
tais e Emocionais; que ela tem o formato de
um ovo, com a ponta para baixo; que tem
muitas e variadas cores; que o corpo Físico,
por um processo natural de expulsão, irradi-
am-se energias, formando um campo eletro-
magnético chamado Aura da Saúde, como
também que o seu tamanho é variável.

Certamente, poderiam ser relacionadas
ainda mais algumas questões, que terminari-
am por envolver toda a problemática energética
do Espírito encarnado, mas só desejamos
tratar da questão da Aura Humana, e sua
relação com o Corpo Físico, e por conse-
qüências, com o Perispírito.

Para começar, vamos rememorar o que
diz o Irmão Áureo (espírito), em "Universo e
Vida", pág. 71, com relação à formação do
Campo Vibratório do Ser encarnado:

"Os espíritos compostos, isto é, não
puros, que se movem nas faixas da evolução
terrestre, absorvem progressivamente
Quanta de Luz, que vão removendo elemen-
tos da carga psíquica do Ser, os quais libera-
dos, geram através das correntes elétricas
que produzem, campos magnéticos espe-
cíficos.

Estruturando desse modo a própria Aura,
os Espíritos criam a Atmosfera Psíquica que
os envolve e penetra. Atmosfera esta, carre-
gada de eletricidade e magnetismo, de raios,
ondas e vibrações. Trata-se de poderoso cam-
po de força, gerado por circuitos eletromagné-
ticos fechados, nos quais se fazem sentir os
parâmetros de resistência, indutância,
asseguradores de compensação, equilíbrio e
acumulo de energias de sustentação.

É assim, que o campo de força da
própria Aura delimita o mundo individual
de cada Espírito; mas não somente o de-
limita, como também o caracteriza, porque
possui peso específico determinado, den-
sidade própria e condições peculiares de
colocação, sonoridade, velocidade eletrô-
nica e ritmo vibratório.



A mente espiritual é o seu fulcro, sua
geratriz e seu núcleo de comando, através de
todas as transformações que experimenta,
inclusive, as que decorrem das reciclagens
biológicas provocadas pelos fenômenos da
morte física, da reencarnação, da ovoidização,
da regressão temporal e outros.

É ainda através da Aura que o Espí-
rito assimila, armazena e exterioriza os
princípios cósmicos de que fundamental-
mente se alimenta (sic) pois cada Espírito
respira e vive, em faixas vibratórias comuns a
todas as Mentes a que se liga, no plano
evolutivo que lhe é próprio."

Das palavras do Irmão Áureo, podemos
ver com toda clareza, a individualização do
Campo de Força (Aura) de cada Espírito, com
suas características próprias e, é dentro des-
se Campo de Força, que o Espírito assimila
e armazena seus princípios (energias), com
os quais vai necessariamente abastecer-se,
para não dizer alimentar-se, durante todo o
tempo em que estiver encarnado.

Mas, como isso acontece na vida físi-
ca? Como uma Aura é formada durante a
existência do Ser encarnado?

Na sua formação, o Ser só tem como
componente áurico sua própria Energia Espi-
ritual. Após o nascimento, é que todo o pro-
cesso energético externo começa a formar-se
com a energia que dispõe, ou seja, a Energia
Espiritual. Isso ocorre porque um Ser em for-
mação, não tem o seu mecanismo mental
estruturado e, em razão disso, sem poder
exercer o seu livre arbítrio, socorre-se das
energias mentais dos pais, para estabelecer
com a Energia Espiritual que lhe é própria, o
peso necessário para a captação da terceira
energia conjunto - a Telúrica ou alimentar.

Até os sete anos de idade física, mais
ou menos, a Aura Humana, não adquiriu ain-
da os seus componentes definitivos, pela
ausência da Energia Mental individualizada e,
por isso, recebendo diretamente a ação pro-
tetora dos pais, que se apresenta como fator
decisório, abastecendo o pequeno Ser, de
energias mentais.

A partir dessa idade, na medida em que

o Ser começa a exercer o seu livre arbítrio, a
Aura vai se constituindo forte e saudável, ou
problemática, tíbia e enfraquecida. Sendo a
Energia Mental um dos componentes da Aura,
certamente a formação mental do Ser, ditará
sempre que tipo de energia ele produzirá, no
curso de sua existência física.

A importância desse fator, ressalta a
partir do momento em que, como um dos
componentes energéticos da AURA HUMA-
NA, a Energia Mental, vai determinar o peso
das outras energias componentes do conjun-
to. Essas energias deverão estar sempre em
equilíbrio, para que a pessoa tenha uma saú-
de física e espiritual em boas condições.

Sendo o primeiro componente do Con-
junto Energético da Aura, a Energia Mental
indicará a formação de uma Aura sadia e
equilibrada, ou uma Aura deficiente e
enfraquecida.

Dissemos acima primeiro componente,
porque a Aura que estamos analisando é da
Matéria Física e, como tal, resulta da produ-
ção mental dessa matéria física, produção
mental está, sujeita a toda uma formação de
educação, hábitos, alimentação, vícios e
viciações, e finalmente, a cultura e o livre
arbítrio de cada um.

O mecanismo da composição da Aura
funciona assim: toda energia positiva que é
produzida pela Mente, vai alojar-se dentro do
espaço denominado Aura Espiritual, que rea-
girá como captador no campo próprio das
energias cósmicas correspondentes, para a
alimentação e fortalecimento dos corpos que
ali se encontram - Perispírito e Duplo Etérico.

Da mesma forma, toda energia negati-
va que a Mente produz, aloja-se no Campo da
Repercussão Mental, que define no curso da
existência, os condicionamentos psico-orgâ-
nicos daquele Ser.

Ficamos sabendo que o segundo com-
ponente é a Energia Espiritual, a nós doada
na mesma proporção da nossa Energia Men-
tal. Só que a energia negativa que a Mente
Física produz, não serve como elemento
captador. Assim, se produzimos uma Energia
Mental mais forte e positiva, teremos da



mesma forma, uma Energia Espiritual com
equivalência de volume e peso. Se as duas
são energias fortalecidas pelo equilíbrio, tere-
mos então uma captação das Energias Mag-
néticas no mesmo nível, e assim, com os três
componentes fortes e equilibrados, a Aura Fí-
sica será obviamente, um campo alimentador
sadio e de energias puramente luminosas.

Poderá também, funcionar da maneira
inversa; se por qualquer razão o indivíduo
produz uma Energia Mental mais enfraquecida,
o componente Espiritual será mais fraco (isso,
porque as energias não devem ter pesos di-
ferentes) e por conseqüência, a captação da
Energia Magnética também será menor, re-
sultando com isso, uma Aura menos forte.

Vamos verificar então, um fato interes-
sante que elucida uma porção de coisas com
relação ao "modus vivendi". E aí, passamos a
compreender toda importância que tem o prin-
cípio da educação e da formação de uma
criança, do momento em que é concebida, até
o final dos seus primeiros 7 anos de vida,
quando só está registrando os fatos e acon-
tecimentos que provavelmente, irão marcar
toda sua passagem terrena.

Tudo começa e termina com a nossa
capacidade de produzir a energia mental.

Reunidas as três energias principais, a
carga psíquica do SER e a força perispiritual,
incumbem-se de separar a energia áurica
composta, em campos próprios de alimenta-
ção energética, que após a consolidação do
uso do livre arbítrio termina por ficar assim
constituída a partir do Corpo Físico: Aura
Espiritual, Campo da Repercussão Mental,
Campo Vibratório e Aura Cósmica. Cada seg-
mento desses, tem sua função específica no
conjunto áurico, como se segue:

AURA ESPIRITUAL

Está situada no espaço entre 0 a 10 cm
do Corpo Físico. Recebe esse nome, porque
ali está alojado o Perispírito (Espírito) e tem
o amarelo claro e luminoso, como cor predo-
minante. É o principal campo alimentador do
Sistema Físico/Espiritual, em nível de Ser
encarnado.

CAMPO DA REPERCUSSÃO MENTAL

Está localizado entre a Aura Espiritual e
o Campo Vibratório. Nesse espaço, alojam-se
as energias negativas produzidas pela Mente,
acionada principalmente pelo mecanismo
mental/emocional. Não possui um espaço
determinado, sendo o mesmo de acordo com
o volume das Energias Negativas, liberadas
pela Mente. Suas cores predominantes são
aquelas mais escuras e agressivas, como
vermelho escuro, marron, cinza fechado,
mostarda, etc.

O Campo da Repercussão Mental, ex-
pande-se primeiro sobre a Aura Espiritual, para
depois ocupar áreas consideráveis, sobre o
próprio Campo Vibratório. A maioria dos vi-
dentes, quando consegue ver a Aura, está
apenas enfocando uma parte do Campo da
Repercussão Mental, e não a Aura do Ser
encarnado, propriamente dita.

CAMPO VIBRATÓRIO

É o espaço que se segue à Aura Espi-
ritual e o Campo da Repercussão Mental.
Situa-se entre 25 e 60 cm do Corpo para
cima. Ali estão alojadas todas as reservas
energéticas que deverão abastecer o meca-
nismo físico/espiritual. É um espaço muito
colorido, pois no seu Campo estão as energi-
as luminosas verde, azul, amarela e rosa, que
são filtradas na Aura Cósmica.

AURA CÓSMICA

Espaço externo, acima de 60 cm do
corpo, é o grande reservatório energético.
É aí, que a Mente capta as energias para o
seu Campo Vibratório e onde armazena todas
as forças que irão suprir as necessidades
da matéria física. Sua capacidade está na
razão direta do grau evolutivo do Espírito
encarnado.

Esses quatro espaços também podem
ser classificados, para fins didáticos como Aura
Exteriror e Aura Interior, tomando-se como
linha divisória, o segmento denominado Cam-
po da Repercussão Mental.



Esse incrível equipo energético é for-
mado, evidentemente, com finalidade especí-
fica, qual seja, a de alimentar e abastecer
tanto o Corpo Físico, como parte do Perispírito,
bem assim, o Duplo Etérico, situado entre os
dois. A Aura serve também de capa protetora
contra a ação astral inferior.

As perguntas naturais e que fizemos
tantas vezes, são as seguintes: como funcio-
na o mecanismo da alimentação energética e
como poderá servir de capa protetora?

Antes da resposta, vale lembrar que o
Perispírito (sede do Espírito) está localizado
dentro do espaço denominado Aura Espiritual
e, o Duplo Etérico, por ser matéria volátil,
apesar de mais densa, tanto fica alojado na
Aura da Saúde, como freqüenta, com toda
liberdade, a Aura Espiritual. Sabemos tam-
bém, em termos mais simples, que o Perispírito
é uma espécie de matriz do Corpo Físico,
composto de energias etéreo astrais, ainda
fora do conhecimento humano e o Duplo
Etérico formado por emanações do Corpo
Físico e do Perispírito, servindo entre outras
importantes funções, de câmara de reciclagem
energéticas, no trajeto Perispírito/Corpo Físi-
co e vice-versa, o que é feito através dos
Chácras. Em corte frontal, as camadas áuricas
seriam vistas assim:

Assim, as energias do Perispírito, che-
gam ao Corpo Físico através dos Chácras e,
no percurso inverso, isto é, do Corpo Físico
para o Perispírito passando através do canal
energético do Plexo Solar.

Nesse mecanismo, há uma lei cósmica
que será sempre considerada, como um dos
princípios básicos do fenômeno energético,
a saber: "semelhante atrai semelhante", isto
é, positivo com positivo e negativo com nega-
tivo.

Como dissemos anteriormente, só a
partir dos sete anos da idade física, o SER
consegue ter um peso maior decisório pelo
seu livre arbítrio. Com isso, começa mentalizar
ações, fazer projetos, tomar atitudes pessoais
independentes, etc. Desse esforço de liberta-
ção, passa a produzir suas próprias energias
mentais, ainda um tanto vaciliantes, mas suas.
À medida em que vai produzindo suas ener-
gias mentais, da mesma forma, vai substitu-
indo as ali implantadas como proteção.

Se o SER tem uma boa formação men-
tal/social, ele irá certamente produzir energias
mentais positivas, ou melhor, um teor de ener-
gias de índices muito mais compatíveis e
assim, captar as Energias Espirituais neces-
sárias muito bem equilibradas, trazendo para
o Campo Áurico a 3a parte, que são as Ener-
gias Magnéticas. Já falamos disso antes.

O equilíbrio desse mecanismo que irá
funcionar até o desencarne, parece-nos de-
pender, principalmente, da Energia Mental
produzida, naturalmente respeitados os pro-
cessos espirituais inseridos (carmas).

Não custa acrescentar, nesta fase, que
chamaremos de fase da libertação, o Espí-
rito do SER, tem muita ação sobre a Mente
Física e, para a qual, emite sinais fortíssimos
de defesa, quando se faz necessário. Infeliz-
mente, esse contacto sempre dependerá de
alguns fatores da formação, educação e da
direção moral/social em que está sendo im-
pulsionado e por isso, nem sempre o Espírito
consegue manter sua matéria física, num
caminho adequado à sua proposição encar-
natória.

Por isso, se temos uma Mente sadia,



fortalecida por propósitos elevados de respei-
to, amor e fraternidade, só poderemos possuir
uma Aura grande, linda e luminosa. Se a mente
é infelicitada pelo egoísmo, inveja, desrespei-
to, desamor, sexo, gula, etc, tudo será exata-
mente ao contrário. Nossas cores terão a
predominância característica do emocional
com suas tonalidade mais escuras e agressi-
vas. As energias serão pesadas e opressivas.

Assim serão essas duas Auras: A lumi-
nosa e positiva e a negativa e pesada:

Dentro da Aura Espiritual o Pehspíhto e, o Duplo Etérico
que transita também pela Aura da Saúde.

A AURA com a predominância da energia negativa, mos-
tra-se com pouca luminosidade, havendo inúmeras falhas
na sua figuração geométrica. A densidade das energias
acumuladas no Campo da Repercussão Mental, termina
por prejudicar o abastecimento do segmento chamado
Aura Espiritual e com isso, alterando todo sistema
alimentador energético do Corpo Físico.

Como dissemos uma será grande, lu-
minosa e a outra, fraca de linhas incertas e
sinuosas, além de pequena. E terá que per-
manecer fraca e sinuosa? Será que não ha-
veria um meio de trocarmos as energias
escurecidas por uma dourada ou de um ama-
relo bem luminoso quando isso ocorrer?
Poder- pode, só que vai provocar um dano
muito maior, mais adiante, porque para
sustentar a força dessas energias proje-
tadas, por indução, poderá haver um des-
gaste tão grande, que certamente exaurirá
as energias ainda existentes!

Tudo vai depender do tipo de mal ou
males, que se encontrem instalados no indi-
víduo. Mas uma coisa é certa: ficará muito
enfraquecido, física e espiritualmente, com o
Sistema Nervoso em grande desequilíbrio,
incapacidade mental, anemia, pressão san-
guínea descontrolada, etc.

Então, verificamos simplesmente, a
grande verdade da mente positiva. E há uma
explicação lógica e racional para tudo isso.

Apresentamos os 3 Campos da Aura
Humana. Não custa repetir: Aura Espiritual,
Campo da Repercussão Mental e Campo
Vibratório, que se harmonizam, funcionando
dentro do seguinte mecanismo: se tem um
organismo fortalecido e equilibrado, ela será
compacta e uniforme, com um calor idêntico
em todas as suas partes.

Se a saúde claudíca e o Corpo ressen-
te, ela acompanhará o ritmo, isto é, seus raios
serão desencontrados, sua altura será peque-
na, e a temperatura característica terá teores
diferentes, com partes mais frias, ou excessi-
vamente quentes.

Em resumo; a captação energética da
Aura Humana, funcionaria assim: a Mente
Física projeta suas energias positivas, direta-
mente para o Campo Vibratório e, nesse es-
paço, é estabelecido todo aquele mecanismo
descrito no início desta explanação, isto é, a
Energia Mental ajusta-se à Espiritual e as duas,
à Magnética, formando assim a estrutura
energética principal da Aura Humana. Isso
acontece, num Ser Humano em equilíbrio psí-
quico.



Todavia, esse mecanismo só será exer-
citado livremente, quando não tivermos pro-
blemas no Campo da Repercussão Mental,
que, recordando, foi dito ser o espaço entre a
Aura Espiritual e o Campo Vibratório, onde se
acumulam todas as energias negativas pro-
duzidas pela Mente Física, resultantes do
processo Mente/Emoção/Sentimento.

Se o Campo da Repercussão Mental
está muito impregnado de energias negativas,
muito mais difícil será a passagem da energia
mental positiva, para a Aura Espiritual, pela
simples razão de que a Mente Física está
produzindo negativo. Sua força de impulsão
da energia, vai enfraquecendo e diminuindo,
na ordem direta do crescimento dos proble-
mas físicos, mentais e emocionais, que ge-
ram a onda negativa.

Com isso, toda aquele mecanismo de
captação e abastecimento é prejudicado. As
energias mais pesadas (negativas) que vão
sendo produzidas pelo egoísmo, orgulho, in-
veja, maledicência, gula, sexo descontrolado,
viciações mentais e vícios materiais, etc, etc,
vão se acumulando no Campo da Repercus-
são Mental, de tal forma, que a partir de um
determinado ponto, começa a interferir na
transferência das energias do Campo
Vibratório, para o Corpo Físico.

A Matéria Física, sendo mal alimentada
energeticamente, passa a ter uma Aura da
Saúde mais fraca, como também um Duplo
Etérico mais debilitado, pois sabemos que o
segundo corpo, é formado por emanações
fluídicas do corpo denso.

Daí, tem início um terrível círculo vicio-
so, porque estando o Perispírito dentro da
Aura Espiritual, conseqüentemente, uma im-
portantíssima parte da sua sustentação, é ti-
rada dessas energias. Não tendo uma boa
captação, por falta de energias adequadas,
então da mesma forma, não terá uma boa
emissão para o Corpo Físico.

Para que possamos realmente, fazer
compreender a importância desse conjunto,
cujo funcionamento deve ser de total harmo-
nia, vamos supor que por qualquer razão, o
indivíduo passe a produzir uma parcela con-
siderável de energias negativas. Isso não é

difícil acontecer e, algum tempo depois, essas
energias negativas acumuladas no Campo da
Repercussão Mental, começam a dificultar o
abastecimento do Campo Vibratório.

Não custa lembrar um detalhe muito
importante: o aumento do negativo no Campo
da Repercussão Mental, está na proporção
direta do enfraquecimento do teor da Energia
Mental emitida. A conseqüência é que irá
captar menos Energia Espiritual, e as duas, já
enfraquecidas, também irão atrair menos
Energias Magnéticas. Com isso, toma o pro-
cesso de abastecimento da Aura Espiritual,
que deve trabalhar com energias positivas,
mais deficiente, por causa do grande volume
de energias mais pesadas, alojadas exata-
mente, entre os dois espaços.

Não será difícil deduzir-se que, dentro
de uma Aura Espiritual enfraquecida, o
Perispírito também terá uma alimentação in-
suficiente e, com isso, torna deficiente sua
emissão para o Corpo Físico.

Após algum tempo, a Matéria Física com
a Mente Física descontralada, mal alimentada
de Energias Perispirituais, naturalmente, terá
a sua produção para manutenção do Duplo
Etérico, muito mais fraca. Enfraquecendo tam-
bém o segundo corpo, conseqüentemente
diminuirá a força dos Chacras, tornando mais
difícil ainda, a comunicação do Perispíritol
Corpo Físico e vice-versa.

Com a comunicação defeituosa do
Perispírito, o Corpo Físico ficará cada vez
mais sem condições e, dessa forma, menos
potentes ainda serão suas Energias Mentais,
ficando estabelecido o círculo vicioso da má
alimentação energética, que é o fator dinâmi-
co de todas as "doenças" no Ser encarnado.

Neste ponto, com todos os mecanis-
mos de captação funcionando inadequada-
mente, a matéria enfraquecida, a Mente em
desajuste, o Perispírito e o Duplo Etérico com
má alimentação, então poderemos ficar, se
não reagirmos, inteiramente ao sabor das
forças espirituais menos esclarecidas e intru-
sas, que certamente irão, enfraquecer mais
ainda, todo o sistema da formação energética
do chamado Ovo Áurico.



É quando o Ser encarnado chega aos
grandes sofrimentos, às obsessões mais for-
tes, e às possessões.

Nessa fase, é provável que já tenha
acontecido um outro fato, que concorrerá para
enfraquecer mais e mais a matéria física -
0 DESAJUSTE DOS CORPOS, que mal
energizados, terminam por sair da sua linha
magnética, com o Perispírito deslocando-se
para a esquerda ou direita do Corpo Físico,
tornando mais difícil a via energética natural
Perispírito/Corpo Físico.

A TOMADA DA TEMPERATURA
DAS ENERGIAS DA AURA

Assim, como por orientação espiritual,
aprendemos a lidar a temperatura dos
Chacras, para mensurar suas condições
energéticas, como veremos adiante. Também
nos foram passadas as técnicas para poder-
mos avaliar as condições dos Campos
Energéticos - Aura Espiritual, Repercussão
Mental e Campo Vibratório, o que nos
possibilita sempre mais segurança, na avali-
ação dos mesmos, para o necessário diag-
nóstico.

Normalmente, essa tomada de energia,
incide sobre a Aura Espiritual, por ser o local
onde se localiza o Perispírito e o Duplo Etérico,
por isso mesmo, o ponto de maior importân-
cia, no processo energético da alimentação
do TODO - Corpo Físico, Duplo Etérico,
Perispírito e o Espírito.

É ali, que o Perispírito capta as energi-
as necessárias, para a manutenção de todo
processo alimentador. E também é ali, que se

[reflete todo estado mental, e por conseqüên-
cia, espiritual do Ser encarnado.

No trabalho da Cromoterapia, esse é
um fato muito comum, pois está implícito na
patologia dos males físicos e espirituais.

Ao tomarmos a temperatura da Aura
em determinados pacientes, facilmente verifi-
camos não existência de radiação de calor
em alguns pontos.

Se partimos por exemplo, da lateral da
cabeça a uns 10 centímetros de distância,
com a palma da mão voltada para o Corpo e,
começarmos a descer, vamos verificar uma
coisa muito curiosa: encontraremos partes
muito quentes, algumas normalmente quen-
tes e outras completamente frias, formando
verdadeiros buracos na Aura Espiritual, o que
demonstra total falta de energia no local. As
mais quentes, também não são normais, pois
refletem o esforço que é feito pela massa
orgânica, em razão do desajuste da área físi-
ca correspondente.

Esses desequilíbrios energéticos da
Aura, são comumente encontrados em pes-
soas recém operadas, pessoas doentes há
muito tempo, pessoas com desequilíbrios
espirituais mais acentuados; pessoas idosas;
estados anêmicos, principalmente, em crian-
ças, etc, etc.

Isso também, poderá ser visto perfeita-
mente em fotografias Kirlian (mesmo de de-
dos ou de mãos). São falhas na radiação
energética, conseqüentes da perda inconsci-
ente ou de perda pelo mau funcionamento dos
Centros Magnéticos (Chacras).

FALHAS ENERGÉTICAS DA AURA

... encontraremos partes muito quentes, refletindo o esfor-
ço celular buscando sua recomposição, o que nem sem-
pre consegue. Esses pontos de calor se destacam no
contorno da aura.



... outras completamente frias, formando verdadeiros bu-
racos na aura espiritual, o que demonstra total falta de
energia no local.

Para fazermos a recomposição da Aura,
necessariamente teremos que trabalhar nos
seus três Campos, ou seja, o Vibratório, o da
Repercussão Mental e a Aura Espiritual.

Pelo fato de serem esses Campos um
sistema inteirado e por isto, interdependentes,
eles não devem ser tratados isoladamente.

Assim, o trabalho sempre começará pelo
Campo Vibratório no espaço superior do con-
junto áurico. Como sabemos, os espaços
áuricos obedecem inelutavelmente a uma
mesma dimensão (não confundir com a cha-
mada Aura Magnética de expansão lateral,
que é uma outra colocação); o primeiro deles,
obedecendo a ordem de baixo para cima, é o
que chamamos de Aura Espiritual que pode-
mos localizar até 10 centímetros a partir da
cabeça para o Cosmos; o seguinte - o Campo
da Repercussão Mental está localizado em
princípio, entre 10 e 25 centímetros na se-
qüência e finalmente, o terceiro - o Campo
Vibratório fica entre 25 e 60 centímetros. Daí
para fora é o que classificamos de Aura Cós-
mica ou o próprio Cosmos individual de cada
Ser. (vide Fig. às Págs. 90/94).

No caso da limpeza áurica, para a repo-
sição magnética, as mãos deverão trabalhar
dentro de cada um deles, observados os seus
posicionamentos ou espaços dentro da esca-
la dada acima. Assim, por exemplo, se vamos

trabalhar com o Campo Vibratório que está
entre 25 e 60 cm, nossas mãos deverão loca-
lizar-se na altura de 40/45 cm, para contactá-
lo com maior segurança. Desta mesma for-
ma, os demais.

A recomposição energética da Aura, se-
guindo corretamente a orientação poderá ser
feita, começando pelo Campo Vibratório, da
seguinte maneira: primeiramente, damos uma
passada rápida por todo trajeto pelos dois
lados, esquerdo e direito, para visualização
do estado geral e ao mesmo tempo, para a
localização dos pontos onde vamos proceder
à troca das energias.

Após o que, começaremos com as duas
mãos, uma de cada lado, partindo do alto da
cabeça com as palmas das mãos voltadas
para o corpo.

Imaginemos que na altura do ouvido
direito, encontremos um espaço mais frio.
Nesse local paramos. As mãos param na
mesma altura, uma de cada lado. A que se
encontra no local onde a temperatura está
mais fria, transmitindo uma sensação de falha
(buraco), vira a palma para baixo, enquanto a
outra permanece na posição em que se en-
contra para a tomada da força térmica.

Para facilitar o entendimento, vamos
supor que foi no trajeto da mão direita que
localizamos a falha. Assim, a esquerda per-
manece na sua colocação normal, isto é, com
a palma voltada para o Corpo e, a mão direita
toma a posição com a palma voltada para
baixo (fig. seguinte). Nessa posição, a mão
direita faz movimentos de retirada de energia,
por 5 ou 6 vezes, somente sobre o espaço
mais frio, jogando para baixo (chão) a energia
retirada a cada movimento, procedendo em
seguida, à doação de energia magnética
sobre o local, até que a temperatura fique
uniforme.

Feita a recomposição, começaremos
novamente de cima, no ponto de partida, para
ver se conseguimos igualar a temperatura. Se
igualarmos, continuaremos para baixo, até
encontrar outro ponto defasado. No caso de
não termos conseguido igualar na primeira
troca, então retiraremos mais uma vez e,



doaremos novamente, da mesma forma ante-
rior. Aí certamente, teremos conseguido o
nosso intento.

Assim, deverá ser feito nas duas late-
rais do corpo, tanto nas áreas mais frias, como
nas mais quentes. Finalmente, damos a últi-

ma passada em todo Campo Áurico, o que
chamaríamos de verificação.

Como todo trabalho com energia, esta
é uma tarefa de concentração mental e paci-
ência e, porque não dizer, de bastante treina-
mento.

...no caso de não termos con-
seguido igualar, na primeira
troca, então retiraremos mais
uma vez e doaremos nova-
mente, da mesma forma ante-
rior. Assim, deverá ser feita
nas duas laterais do corpo,
tanto nas áreas mais frias,
como nas mais quentes...



CAPÍTULO 6

O Alinhamento Magnético



ALINHAMENTO MAGNÉTICO

O AJUSTE DOS CORPOS

Este é um assunto, muito pouco conhecido na área da medicina
espiritual.

Já está plenamente explicada e aceita, a existência do Duplo
Etérico e do Perispírito, principalmente do último. O Duplo, ainda é um
tanto desconhecido, o que é lamentável porque sua ação sobre o
Corpo Físico e o Perispírito, é de capital importância na Saúde Física/
Espiritual. É também conhecido como Corpo Bioplasmático.

Esses dois Corpos, são equilibrados com o Corpo Físico, atra-
vés de uma linha magnética que os mantêm numa mesma direção,
embora separados da seguinte forma: o Duplo Etérico é, praticamente,
acoplado ao Corpo Físico, não havendo distância palpável e, move-se
para frente e para trás, de acordo com a necessidade energética da
matéria física.

Já o Perispírito, guarda em relação ao Corpo Físico, uma distân-
cia de 10 centímetros, mais ou menos. Aqui cabe uma observação:
estamos estabelecendo distância física para se ter uma idéia materi-
alizada do posicionamento. Em verdade, ele está dentro do espaço
vibratório da Aura Espiritual, perfeitamente centrado com o Duplo
Etérico e o Corpo Físico, quando em equilíbrio. No espaço imaterial em
que se encontra, não existe distância, da forma que conhecemos.

Esse alinhamento na Cromoterapia que estamos apresentando,
é um dos principais fatores da saúde (vamos chamar assim para
melhor compreensão) física e espiritual.

Com tal formação, estes Corpos são os encarregados de manter
o sistema aiimentador das energias fiuídicas do Corpo Físico, tratando-
se por isso mesmo, de um complexo de extrema sensibilidade, muito
sujeito aos estados mentais e emocionais descontrolados.

Quando sofremos por exemplo, um susto maior, ou somos toma-
dos de medo, pavor ou, uma angústia continuada, todo reflexo do
problema localiza-se no Duplo Etérico. É como se o sacudíssemos de
maneira que ele perdesse o equilíbrio. E toda vez que isso acontece,
quem é atingido principalmente, é o Perispírito que naqueles momen-
tos perde contacto com o Corpo Físico.

E toda vez, que nos mantemos em perdas energéticas continu-
adas, quem recebe a ação direta é o Perispírito, cujo reflexo atinge
também de forma direta no retorno, o próprio Corpo Físico. Chamamos
de perda energética continuada, as doenças de longo curso, as cirur-



gias ou as deficiências chamadas genéticas,
que para nós são cármicas.

Nesse raciocínio, podemos ver o se-
guinte quadro: Quando atingimos o Duplo
Etérico, provocamos um mal espiritual e quan-
do atingimos diretamente o Perispírito, o mal
é físico.

Assim, vamos então chegar onde dese-
jamos: como esses dois corpos são imateriais,
portanto flutuantes, eles podem perfeitamen-
te, em razão de determinados impulsos da
mente física, sair de suas posições no alinha-
mento magnético, (vide figura no final do
texto).

Dessa forma tanto pode sair o Duplo
Etérico como o Perispírito, sendo que no caso
do Duplo, a saída é bem rara e difícil, depen-
dendo da extensão da problemática, o que
não acontece com o perispírito diretamente
sujeito à ação da mente física.

É a isto que chamamos de DESAJUSTE
DOS CORPOS, ou seja, os corpos etéreos
fora das suas posições magnéticas.

a linha magnética O deslocamento
do perispírito
para a esquerda

Neste trabalho de Cromoterapia, já vi-
mos realizando há bastante tempo o ajuste
de corpos. Trata-se de um conhecimento que
está sendo difundido, pela necessidade de

uma ideografia dos fatores dos desequilíbrios
energéticos, identificados e, conseqüentemen-
te, tratados como um outro qualquer, apesar
do inusitado.

Tanto o Perispírito, quanto o Duplo
Etérico, irradiam o calor das energias que os
compõem. E são essas energias que pode-
mos sentir e avaliar, assim como, o fazemos
com as energias da Aura e dos Chácras.

Elas estão localizadas, isto é, podem
ser detectadas na altura da coluna cervical,
abrangendo todo o seu espaço e saindo pelo
ombro esquerdo, principalmente.

Poderemos localizar essas energias da
seguinte maneira: a pessoa em exame, ficará
de costas e nós, conhecendo a posição do
Perispírito em relação ao Corpo Físico, va-
mos tentar contactá-lo pela sua radiação tér-
mica. Sabemos, que tem praticamente a
mesma forma do Corpo material e, por isso,
tentaremos encontrá-lo a uns 10 centímetros
de distância, para trás e, uns 10 centímetros,
mais ou menos mais alto, na sua colocação
em relação ao Corpo Físico.

Tentando dar uma visualização: se o
Perispírito, está a 10 cm de distância do corpo
físico, para trás e também a 10/12 cm mais
alto, não será difícil imaginarmos que a for-
mação dos seus "ombros" deve estar portan-
to, 10/12 cm mais alto, que os ombros físicos
e para fora. Assim, é provável localizarmos
essa parte do Perispírito, no princípio da co-
luna cervical. Determinado o local, vamos
então mentalizar formação do corpo perispiri-
tual, bem semelhante como dissemos, à do
físico. Feito isto, resta-nos somente localizar
a radiação correspondente as pontas dos "om-
bros", tanto do lado esquerdo, como do lado
direito.

"A priori" sabemos que, normalmente,
esse corpo desloca-se para o lado esquerdo
(15 graus, ou menos) e isso, nos leva a
mentalizar o desenho dos "ombros" perispiri-
tuais, mais ou menos a 5/10 cm de distância
para fora da massa física pelo lado esquerdo.
Conseqüentemente, o "ombro" direito, estará
5/10 cm para dentro. Por uma questão de
segurança, não custa aumentarmos um pou-



co mais essa distância; por exemplo, para 20
centímetros.

Colocaremos as nossas mãos, como
se estivéssemos medindo o tamanho dos
ombros, uma com a palma voltada para a
outra, na mesma altura e direção e, a partir
daí, mentalizados, iremos trazendo lentamen-
te uma contra a outra e, tentar sentir a radi-
ação térmica do Perispírito.

Nesse trajeto, a mão esquerda facilmen-
te irá encontrar um ponto de maior calor.

A tomada do posicionamento do Perispírito

A doação de energia para o retorno
do Perispírito à linha magnética

Um pouco de concentração e equilíbrio
no posicionamento das mãos, são os dois
fatores para o êxito. A mão esquerda virá em
lento movimento a altura determinada (linha
do início da cervical, = 10 centímetros para

trás) e, facilmente, sentirá a irradiação das
energias do ombro perispiritual. No ponto em
que a sentir, a mão deve parar para uma
avaliação do posicionamento.

Em seguida, deverá ser movimentada a
mão direita, na direção do início da coluna
cervical, buscando o "ombro" perispiritual
do lado direito, o que inevitavelmente acon-
tecerá.

Localizada a posição exata dos "om-
bros" perispirituais, cabe-nos agora energizá-
lo, para que ele possa retornar à sua posição
normal. Isso o fazemos, (vide fig. no final do
texto), colocando as mãos nas pontas, com
as palmas voltadas uma para a outra e,
mentalizados começamos a liberar energias
nos dois sentidos. Só que a mão direita ficará
parada em seu ponto e, somente a esquerda
se movimentará lentamente, doando energia,
na direção e na mesma altura da mão direita.
Na 5a doação, a mão direita também será
movimentada para o mesmo ponto da esquer-
da (cervical) completando assim, a aplicação.

Esse movimento de doação, deverá ser
feito pelo menos, 5 vezes em cada sessão de
tratamento e, logo o paciente sentirá os efei-
tos em termos de bem-estar, força mental e
equilíbrio.

É provável que alguns irmãos de maior
sensibilidade, sintam no momento da doação,
ondas de calor e a energia fluindo pelo seu
Sistema Nervoso.

Não custa lembrar, essas energias de-
vem ser doadas gradativamente. Um pouco
de cada vez. A matéria em desequilíbrio, não
tem uma capacidade de retenção e absorção
suficientes para receber uma carga maior.
Algumas vezes, até poderá prejudicar o pró-
prio paciente.

Ele está ali porque perdeu a sua força
de retorno e algumas vezes, esse processo é
muito lento.

A Terapia do Ajuste dos Corpos é, sem
dúvida, um imenso passo na identificação de
determinados problemas. Ela acelera e forta-
lece o diagnóstico de males, como grandes
perdas de energia; enfraquecimentos muito
longos por causa de cirurgias; acidentes;


